
***9*m**:****!t*mm*-***9é**'*.*tt*

*M I I ¦ifi àJk1' !»¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦'W? ¦íÍ^B5»r* üài i»»»Y

-;,ii »"""l.in -¦ . i rr.»it»ttr.»a»»nit|<-.->ii»<<<,Mw.<>^|<«^>WWM>>»*"•*>'»'»»'» "«¦ "«"'»'»» ¦ ¦»¦»»¦« »t»»|.«»t>«t»»tt<,««»«|tEi<»>>^wwwww

y«»«M -^. ......... '"¦"-^--«--¦¦«**-***-*^^

-estes Congratula-se Com a Assembléia Nacional eo Povo Panamenho Pelo Vitorioso Exemplo De Luta
S. PAULO. 24 («feto tr
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III N.o 789__ QUINTA-FEIRA, 25 DE DEZEMBRO DE 1947

Não Se Deterão Os Jornalistas
Diante Do Veto Presidencial
PROSSEGUIRÃO NA CAMPANHA EM DEFESA DE SUAS REIVINDICAÇÕES AFIRMOUO JORNALISTA JOCELYN SANTOS, MEMBRO DA COMISSÃODE ffis O^SONTEM. PELA "TRIBUNA POPULAR"
Dltnle dO •!» '. .ril.tl- »l».r|.'.l i „/_-„ *-m>.m.m ! «*

nue «I it rntrr o» pruriui.mtU aamr tomara posição contra o veto presidencial - o velo ,-. ..|.,., i.i ,0 pro.
He .mi in».. cm rontrqurnria — Campanha no plano nacional e união oara a irt" C*W ,'",'" •l,rc u,n*' ,,ov**
do dolpe que arahaiii Je ,„. v:r/i.:„ _ a rn,.„:-^ »j^ , . „ ,'a'*** rm ¦**-*»»• fampanlia rcl-
irer -«.r p.rtc dn l'o.icr E-ecuil» v"ona — A rcumao dc amanha na A.B.l. como rtndlwiorl- - ¦,- clc «te
to contra «• tumento dc ttlá. Ponto dc partida na nova etapa do movimento Im!*!,';,,. „,... „,„

lOdf o dc^rto d. cam^ha^ltl Utf, dlndlc.f. J s,.triü. j ^^  „ <(

------~- *-- ------- *ni*Tr^*,,*i**tfv*ir*t^ruiJxnj^^ .---.

"Fortalezas-Voadoras" sobrevoam
com a Argentina e o Uruguai — Em atividade os apa-
relhos de ns. 238649 e 483442, numa flagrante e
escandalosa violação da soberania nacional — O
Brasil não é quintal dos imperialistas - Edifiquemo-
nos com o magnífico e vitorioso exemplo de luta do

C t-*****Nrt**»«**-*t»«**.*«.**»^^

A IIIIIIINA POPULAR «Irnun-
(•Ino ha tempo», cm •! . ¦¦¦¦¦¦¦¦."•¦
ladat ir;...«:»i.i».. t |)t«**cn(t dc
Itoniliaidclro*, itorlr.tmcrlrtn»»
que tobrcvoivtra a frontelti do
llrttll com o Urucutl e a Arjcn»
llnt. (airndo trtantamcnlot Io.
i ¦'¦ ¦¦ -. ftlo < «!¦ que atrn*
lart . -.Mr» a tobcrinlt ntci»»
nal e criava dificuldade» nat re*
Itcúcs com o» dois paltct .vltl*
nhot.

Tltcmu» ;-¦-.,... iJ(|r «lc «lar
¦Irlallir» ».ibrc os tvitk-s tme*
rlcanot «|uc cxctrulavam mas
i:.i-- . . 

'I 
«ai.,% .... «lc "KurUlr

tas Voaiiura» II* 17." do l-.\crrllo
Americano, rqulpadis com qua»
Iro motores, aparrlluerm niodcr-
¦ . -in... para levantamentos fo*
tot,ráffcos, cqulpagcm «le oito tri-
pulantct». aiilonomla «lc \úi t!c
«iu.'uc duras c velocidade «le
trezentos qullome.ro» a hora,
pi.ilcndo executar •¦...• mlss«*ie»
«'iu Kranilrv atli.uilfs ;-..-. i.i,
uni Iclu «lc sele a oi (o mil mr.
Inu. Knmi> l.ii.,i /.is alOni .!r
fiicorirr a zanu trontolrica br..-

povo panamenho ****** -—i-irii-ii-ii-i-ii-riii J

silelta. clit;»t*m a tobrevoar
Icrrilorlo urasuaio e arjtn.lno.

Km conseqüência dt nosst pa*
Irldllca denunclt, que nto foi
desmentida, os americano» de*
ram or«trmao. aviadores para
deitar Imediatamente o E<*
lado do Hlo lírande do Sul. A
missão, porem, ficou Incomple.
ta, c transcorrido o Irmno nc*
«restrlo para faier a ilormccer a
vljcllanrla dos liraiitrlros. rol-
laram ¦•« tanqurs a ...;.,
NOVAMKXTK KM ATIVIDADE

r.i. ••¦¦ ,¦¦¦.! a allvlilailc de ex-
ptorarii» to|H>i;raflra «le nossa
franltira sul, desta vet a 

'car-
So «le «luas outras **tt.|«"*, dc
números 33Ü0I9 , 483113.

Um do* aparelho» lem romo
comandante o tenente llobcrt»
c como co-pilolo o lencn.c liar*

r> *.;.»:..¦ o oulro t comanda*IOitrle» Dantslcr c KAcai4 Sondo pelo lencntc Wolley Vollt». ford. a Irlpultales os Hru«.tendo como co-pilolo os trnenlt*»| (Cantla* im .' pnsínul

O ManMo Oe Segurança
Oa "IIOUNA POPULAR"
Cra/ií/o pressão sòbrc o Tribunal de Recursos pare

que óste o julgue cm sessão extraordinária.
seéUí:Ji'!eira

Io advosado Lclelba llodricunXa tr•..:,, dc ontem do Tn*
Imnal Federal de llecursoi, o
ministro Artur Matlnlio aprori-
tmlO. |¦:. I.: ....-.-. :.' , ,:,..,;.
do de st«juran«;a impetrado pc*

de llrito cm ftvor deste Jotml
suslcnlou peraote seus paies .
ponto dc vltla de que, Iralan

I Concluí na .• paglnnl

CONTRA O funcionam:
DO COMERCIO NO DIA DE HOJE

t<®*t%
C*J à jf-•«V n-ml
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* MANIFESTAM-SE EMPREGADOS E PATRÕES — POUCOS ESTA- •
BELECIMENTOS CONCEDERÃO O ABONO DE NATAL — LUTA
RÃO COM ENERGIA CONTRA QUALQUER MODIFICAÇÃO NO

HORÁRIO DA SEMANA INGLESA
Mario Cardoso trabalha no tempo de trabalho centa haa j cerca do dez anos pasaados, no^1••Casas Pernambucanas". Até; extinto *-Pan: Royal" num'comércio iiá mais dc ifi anos

Durante nove anos foi onipre-
gado do "Pare Royál" o igual

lioj-j, nunca recebe:, um abo-, dia 31 dc dezembro, deram-no dc Natal, sendo .|.ie lia | (Conclua nn 2* paginai

General Markos, presidente da
Wepúblic.-i Popular Dcmocríitf-

ca da Grécia

Falaram, Ontem, Mills Õplaios
Grabois, Jeão Amazonas e Jn Amado

GRANDE ASSISTÊNCIA COMPARECEU AO ATO PÚBLICO DEPROTESTO CONTRA A CASSAÇÃO DE MANDATOS
I an „hI t II I  ¦ ..« . .Realizou-se ontem na ABI, p.

larilc enorme c vibrante nssíslen
cia, o alu público em ilefc:;a
da democracia, durante o qualusaram da palavra, constante,
inenlc interrompidos por entu-
siáslicos 'aplausos, os deputados
Maurício Grabois, Jolío Amazo-
nas o ,lort;e Amadn.

Os srs. Mnurlcin (irabols e JoAo
Amazonas analisaram delida-
menlc a sitnaeão política c eco-
nomlcn do llrasil, lipaila aos
aeonlceiinciiliis Internacionais;
dcsmnscarnuilo eomplelatiiciit»

o conteúdo do rcacioiutrlo c lm.
pnti-i.it >«.-., projeto dc isassa»

Reunião De
Jornalistas

A Comissão de Salários j
dirige-se aos profissio- jnais da imprensa —i
Amanhã, às 13 horas, no \

7.° andar da A.B.l.
Pedem-nos a publicarão

da seguinte noln:"A Comissão dc Salários '
dos Jornalistas Carioca os J

(Concluc im -." paqinn) I
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A realidade é que na rua o
abono, poucos são

movimento c mui or q-.icos que levam .-iIrii ma col
nos estabelecimentos coinerc¦a para casn nestr Natal tlc fi:

.t-rll

ç«p dc mandatos, ah-ovüj doldc marebar par.-, a tirania, paranne.1 « ditadura cm mie >c con- mn regime dc (error. IJ es».c pro-verlcii o «ovcrlid Dutra pretcn*| C(;.»;.r/iie ,„, •>¦ nmjinn)

O NATAL DO POVO

Constituído o Governo
Democrático Da tòécia
Presidente e primeiro ministro é o ,5'e - -'
— Libertar o país da invasão imperialista, unidade
do povo grego, reforma agrária, alguns dos pontosdo programa do novo governo livre
,St.AS' 

7A (U' ™ - °sl A Proclamasão do generaltruerrilh«5lrofi f-rogos cstabele- governo deseja rclacaes amisto»«iram um governo grego livre Markos anuncia ainda que o seu««» montanha!, sondo sou che- ! uni com a União Soviética pa-cou uma proclhniaçfio, na noi* ises balkanicos c outros esta-r» o general Markos, que lnn- \ doi democráticos.
tt de hoje, através do rádio, | O documento do

PEDRO MOTTA LIMA

prometendo eleições livres, na
medida em que aa condições
o permitirem.

c/anomlMarkos foi lido por MilitiadcsPorxyrogonnis, membro do Co-
(Condiu: nn -." fiantntt)

Ao Natal
smpro ligou

¦ povo a ide-
'. de íellclda-

tto o bonnn-
..1. Ensina-
am-nos des-

Jj a infância
•nua história

• on11a , a
rombota do
imlsaarios do
cou anuncl-

ando redon-
ção, anjos prometendo das ai-
turas paz na terra aos homens
dc boa vontade.

l*mu suave poesia na hurnil-
dade do mnnicdotiro,, a. «-..pc.
rança no símbolo da estrela
que ilumina os caminhos da vi-
da. Naa caravanas lentas queeliegnvam do oriente, os prir,-
otpios filosóficos da igualdade
c da fraternidade modificariam,
ns barbaras torras ocidentais,
Lentas, multo lentas as carava-
uns o.uo há dois mil nos ainda
nfin cobriram toda u distancia.

por suas próprias mãos come-
çou i\ áspera construção da fc-
llcidadc prometida. Hoje. na-
quelas mesmas plagas onde a
estrela foi vista, debutem-!:-.'

(Concilie nu •>• puglita)

Mil SEM HO, il 1111 f íiíi
AS CRIANÇAS RECLAMAM O PAPAI NOEL E OS CHEFES DF FAMÍI IA tÒrd-m nc
rtm^slPZÉ ~ B°NECAS A PRECOSAsiloNôtóKOSE aSmcSBE QU1NQUILHARIAS AMERICANAS - E DEPOIS DA RONDA PELAS VITRINAS. A TRAGÉDIA

DA FALTA DE TRANSFORTES
Demos ontem, às últimas

horas da tarde, uma volta pe-lo centro da cidade. Queria-mos ver como ia o movimento
de compras já ao cair da noi-te, quando o povo procura ad-
quirir o que ainda lhe falta c,logo após, enfrentar a •dura
realidade dos transportes.

Mera Preparação Psicológica
a Intervenção Na Venezrara uea

Criado c;n Nova York um Comitê de Protcr-'? ¦¦¦¦¦
capitais ianques aplicados nr~v?fc vais

NOVA YORK, 24 (U, P.) _ Uma organização que se rie-nomina «Comitê dc Proteção dos Invcrsorcs Nortc-Amerloanosna Venezuela», anunciou a sua formaçAo sob a presidência rlcMattlicw P. Gilmour.
r.m carta aos acionistas da Atlantic Rcfining Co., da CrcolcPetroleum Co„ da Phillips, Royal Dutch Shell, Socony Vaccume outras empresas petrolíferas com interesses na Venezuela,declara-se que o < propósito do Comitê é tomar todas as me.dlrias para proteger os invcrsorcs norte-americanos contra dls-

Na verdade, falta tudo ao
povo, e isto não ó novidade.„
Mas, para comprar, lia dc tu-
do, com exceção dos gênero:;'alimentícios essenciais para asclasses pobres. O resto é abuii-dância: produto dc matéria
plástica c mato, bugigangas
sem conta, às dúzias, ás tom-
ladas.

Os "camelots" grilam seus"slogans", seus pregões em
todas as esquinas. Ajudam cicomércio em geral, pois o quuestá nas vitrines c para ver,
sorrir... ou chorar. Na rua
da Carioca, por exemplo, uma
casa de artigos de Natal esta-

(Concilie na 2* pagina)

O NATA
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BATE-SE. A BANCADA CO-
M MUNISTA EM DEFESA DA

INDÚSTRIA NACIONAL

Leia na 6." página o texto in-
tegral do discurso pronunciado
pelo deputado Maurício Grabois
na última sessão extraordinária

da Câmara

CAÍDO EM PLENA VIA PÚBLICA. A MÍNGUA DE SOCORRO UM
EX-COMBATENTE FERIDO DE GUERRA

Mais um vergonhoso depoi-1 K. 13, constai!tamos, ontem, | res nn caiçada ria n.1,1 Memento do descaso do governo próximo ao Largo dn Lapa.
  - - yv**ci

CINQÜENTENÁRIO
daT=aotÍo^dne.::ele I ^ 

*£,^* 0':' =«'™« 
°l"™rVZ 

I do sr. Gaspar Dutra pela so,- , Durante várias horas pcnmv
te do ex-combatentes da F. • neceii contorcendo-se em do-

_  DE LUIZ CXRLw»-PROGRAMA DE CONFERÊNCIAS E FESTAS, DE 27 DE DEZEMBRO A
¦Sân ns spyilinll»»! rm nino ni'»V»1lr>r.. .. I„..l _. ÍJ XJITJ. J-/Í. t, J. J

de Sá, quase esquina do Lar*
po da Lapa um ex-expedieio

(Concilie na 2- pauinn)

cri

o
.Sâo os seguintes os atos públicos e festas programados:Dia 27 — No auditório da A.B.l. às 13,30 horas — Sessão intui- ,

v gural da Semana do Cinqüentenário de Prestes — I Dia 31
Conferência de Trifino Correia sobre a Marcha da '

Coluna - Homenagem especial dos jovens ao general |
de 2tí anos-. Entrada Frana,

VX*. 3P - No auditório Ha A B.l. às 20 hora.- Conferência
tòt*Jfit«j« L»a Correi» Dutra sobre # vida familiar ds

Prestes. — Homenagem especial das mulheres — En- i
Irada franca.

- Uevcillon nn Casa do Estudante do Brasil, « partir ,
das 22 horas - Ingressos com ou sem reserva -lc
mesas devem ser procurados por pessoas oii organV I
zájOòs que se encarreguem da venda dos mesmos, uo:- |seguintes locais: das 13 ás IS lioras: rua México. 41, i
«ala 5CJS, sede da ComissSo Central; a avenida Erau- j

DE JANEIRO
Dia

Dia

mo Braga, 255, 5." andar, lei, 42-1231; rua São José, )
93, sob. (MAIPi.

No auditório da A.B.l, ás 20 horas ¦ - Conferência do |
deputado .loíio Amazonas sobre a vida política de D'"* '
Prestes Kntrada franca I
No auditório da A B

blica com *> pàiticipí
B l. às 13,30 hora» Sessão pú- I

ipacêo de vãrioi oradores c repre- J

scntaçôos de entidades operariasi populares e cullu-
ruis, ¦-- Entrada tranca — Em local que será noli-
ciado, grande fes atlnfanlil dos Luis Carlos.
Grande festa popular di encerra men lo, nn Granja rl^:
Garças, rias '.) às IS lioras, constante de churrasco, re-
pri*¥cn..açót.s, musica, dlverllmenlos, grandes surpre-
íac — Convites nos lo*ai* acima indicadaê,
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GRANDE FESTA
DOMINGO, EM S. GONÇALO
O DEPUTADO WALKItflO Dlv FREITAS FA-

LARA SÓBRE A VIDA DE PRESTES -
BAILE NO DIA .11

ê*wtuwt,** • intf-UttK*» I «'*»i* i l*t*i» «*i« A»**!»»
<•• •.-tvimm »*w»? 5 Km!*»**»

.fW*lll*í*«* IN. PIWMBW 4» « ••• »«* ••*** •* '* *•¦
Ji *»«"lns«i. m IHtmt 4* Ca» j *»*'•-
^|i. ««i **o 6a*s*t* MM
¦rart* •«•'» i*t***»*r. «lurani* • IMtM! ?*tí DIA 31
•Wii <..> wsi : um IM» *
i-aiaa». M*»«fê lurtNM cm> j *Kn«*«»«4« • *m, mim*
«ia» 4% **f<*. *»« •»• fu*** ***** ¦• «?*•¦*» *•**"" *• «* n
.ine*» «<¦»» f*»iml4»vrl »b= um nmmHt Mil» •»»• w»«<»
,,..-. I tá A» íl «wnw» .

A »'¦¦¦• '««» »«"*»*» •* W IM» I
ra». tfttUautfe-M » «« pio*»- ji« íif»n<-"i« â a*** a Tlth s
?»i*;*A l^itfl^n. A •* -míf+*«"
r«*4 Mam* nha » ««Mlror*
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A "lnbiin Popular lis CONTRA 0 FUNCIONAMENTO DO...10 NATAL DO POVO
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ttiiMi ts RELÓGIOS I-TltOI 0% AJX0MA"
Numa «urine <¦ -••-.•» '¦'-?•

bonita. .-¦••» bo.',tcA. de r.om«*

Novos Sescràns Oa Policia
no;,t imruiisdorc- putet.tm rm polvorosa a rua
r/at Inválidos — O promotor da arruaça. um dos

assaltantes da TRIBUNA POPULAR
|i.., !¦••-.- ¦. 0« HPHM l«

ritpirlirnrnl» 1'fdml «Ir S»íu-
iioti PuWir» i"mii*m a si a
»»r*l» A< priluibir a ordfwi a

KALARAM .ONTEM...
.lOtntlui*» «/« ** Mt("nf

poMio * aatmail» I<*1"» baauo-l.
roa ' -•¦¦"¦ .'¦-'«' ianque» qur'
'•«•« «Ixwinliir fi"»»4i líqiir/i»
« «iplorir alnij» rn»U o ni«»«»
|w»»-o, prrrWam »*rrr r*l»r a »«f
doi rilrtMi». 4«» rrpir«?nlin.
Im d« |irolrl»rii>l<» «•• !*»•"'*•
meDl».

0 deputado J.irer Amado, au-
lor da Mofralla "Vida dr 1 uir
í^rlo» 1'rtilrV. laloii »"hrf -i
lyii heroka e Inlnlrrrupl» do
^Cavtlrlro d» i:>pcrinci*\ dn-
ranl* • marcha d» Olnna, nn
«lllo. ti» prlilo r mal» lailr
aa» pr»<;»« pthllc»». i (rtnle An
siu p»rllde. n» Con»Htuintr r
no Sruido. rm p.ol d" brm r>tir
At no»!" povo, d« prop*»*" *
« iDdepeniIrnrli narlo.iil. An»,
llnodo a »ltu»çlo oarlnniil. ilr>
moo5irou qu» » Itntallvi ilr m»-
«sr-lhe o mindii.i * um rrimr
ijii» (• |ir"l»ljri»do e * luiraii'
•I* pr^írc»»!»!». o i-sm'ir«iu.it->
r a clave nn*'lií rc:--!rm. t qur lua

j.|» ttiimcalo. «i»'!'» fi«qutoit>
¦« »#fd»d»»» • »*oa» d» "lar
•rr»!"* .Irvada» a rlriio por a*
IMaft rhlt e mllilarr». l< >>¦ >
••-'V ••» aolirla d»> llr«.ul»».
(rtiratolni r ranrlr* dr cH*.|lo*
io Irf«o». rr»m«* r»K* |m|»I»c*.Io»
»*ilamralr f»r iqurte* a quim
.ab* a ml«»í'» dr mstolri a ar
dem.

• ii- mal» «m» dt»<i» «•
*,U »rtil(<-> • ••' o« rua do» •"¦
\*li.ii.», a d-i» i" < • da I*¦•'->• ¦»
i ¦• -ii! < promu«-ida ptlo .o-
«rsllfidor i*..i •¦¦ ladeie i'--
1 ..r tlnal urn di>» a»«illialet •!.-
oflelnai da TIIIIUS* TOPUUn
çor ocaMao do» >¦ ¦« At •«-(..
H*mo prallrido». no Hl» 21 d«
..iiinli-.. nllimn.

O falo «orrui c#rra ila» 1<>
hora» ile onltw ••. Vila itiil
liarbofi. quand» »c dr»avlrram
aqutlr pr>irminrntf rnrmliro da
SAll e nutro dr nome Lourenço
dr lal. Keriu-je rolre aml«>» eer
larto llrotei». Cirando rm p*l-
VOroM * rua iloi tn.alldo* r
iHJBrriiria». Com o aparfrinie,"-
lo d» uma lurma Mo Socorro Ur.
crnle a ronfnslio - como i-rj
raliit.il aumentou rnquanio
!i«.i o "vallenlr* refugiou-:* na

niilriiria I ¦ ">' r ,.\, tia re-
<o int€ -.«-.. portanto a um pi-
rtueno prupo i!f f»»cl}tan e Ia
ralo» Ho» monopolista' lanrjiirv

Sua palestra f"l rnlrccoriadi
ile aplauro» e viva» a l're»t»«.
eulo nome a a«»i«l»nclí rrprlln
r^ilenrladamrnte. iliir.irlc mino
lo».

Tomaram as«rnto .. mf>* uuc
i-ti ¦•.'¦''i; »•• ato o.s il»|iu!ail''»
Osvaldo Pael/pco, •l"»'1 Mnrln
Crltplm. lléçdu Couiltihii. Ar";-
tini.» dr flli»rlr.l. üirporlo' IV.
?rrra c os cotif>ri"nrM»'« qu» f.i-
l.ir.im na j^juím!» urdem: Jon*c
\mí'Jf. flrnliol» r. enrerrando

(rn.ii mu e continuou >i-¦•;¦"•
do ¦> prlrío. Acresce que enquan
Io rnlie o InvcsliKador detorde).
m r o» que o foram prrmlri
dava uma Irora ile ln»ult.;»
do ii-.i» l' .ix» rali». o p..iii-..'
jntei;rali»ia invucava a i".on»t;
lulcAu. ileclai.iniln que »ó sai
ria i> «ua ea«a por nrili-m do
!uír. compcleiile.

ca a Ci* 1.30. e "ireiu dA ah'
ct ia", a Crf 10 00 .. Realrr.cn

, i» -.<' r.es.T.o de mateila pUU
! tiea Ainda *< pude l!o|e eor?|.
i rrara um reloaio. Quanto au
* irem. a cante los^ M lembra

va da (alu de traft»;»t»n« pv
rA oi Mibtirhlo». ontte nâo ha
ire»* nem alefrla. O Natal -
mesmo, de ml£frtA e dc fom'*

— "Fortunato. o rei da pis
ta! Fortunato. campeão aba*»
luto! For-tu-na-toS^

tra um "camelol" íaxen<lo
drmoiutraçAo publiea de um"Fk>rtur*ato" de bicicleta. Ind»
c vindo sobre um cordão.
Vins* enueiro* era o preço.
Vendia, ma» pouco. Juntr.r*
multa geme. «o data ver a
Fortunato se equilibrando, o
que compravam o "campeão" I
retiravnm-se logo. com aa fi-
nancas de»ío,uillbrada*. Ali, o
Sr. Dutra!
FRLTAS t COMESTIVWP

Diante dou caminnAes o pt>-
vo ac aglomerava, procurand-'
comprar alguma* frui.v Ora.
comprar Iruta* c coisa que w
povo desclnrla fazer todos o*
dias. De forma que aquilo rí*n
queria dizer nada de Natal.

Aa leltarlas e confeitaria»
apresentavam o movimento de
»emore: multa gente entra. <
e aala. como que aterrorizado,
nealmente. uma coxa dc tta
linha custa vo CrS 4.00. Ava-
llc-c uma galinha Inteira.. i
gadal

Tara atravessar-BC dc um.»
rateada para outra, que dlü«
tf' *'e! Na rua ria Crr.«:t,
como cm cuiras Já há até fli.is
pnra caminhar. O povo qu*.
«e agüente.

Uma criança "comia", cci
os olhoi. uma empada dc ca
maráo. Sua Jovem mão iht
disse:

— Vamos, fllhlnha, ai vem
chuva.

Talvez a criança tenha utn
senho muito bonito, durante
o qual lhe surgirão, dc repente

centenas de em

Bime da carpora;4*>. por v^
rfM »'.•'• manirealado. Ain*
dA Awlm. otitlmoa oulma co-
mereiarioí,

Xa -Handeita Vermelha",
oa empreraditA ilverem m*
lhor »»rte que oa «ena c«wpa'
nhelro» de outro* r.*.»xv
m ¦:<!'¦» Iriam rtcober. quan-1
4o a ! - ,'a ae fecha***, um abo. I
no de Natal, equivalente a um
m*a d« ordenado.

0 comcrclirio Irineu ara-
bava de arrumar uma pilha
da pecas d« tecido, quando foi
abordado pela na* «a reporta-
gam. Inteirado» do* ooma*
**Jellvo*, respondeu:

— Sou ah*õlutamcnt« con-
traria a abertura daa loja*.
AmanhA (dia 2at. Quanto a
aemanA inglesA aou daquelea
que acluun qua ela nio deve
aer alttrada-

Oplnlio Idêrnira manifes-

«A am»a<» conlioua « m
¦..;¦-'- Aa«»ia mati da qu*
. r.'. é r«««i»«4rt» rtfornai
« wovim»nU da ma»aai #m
Atf*» dos n»»odato». M«n-
,;•"' «tuawa-astiAadaa,

uiegrami». comlcloa. dt>
maotiraçé*». p»»ü»u« «m
m»¦ i aómiro ilada. com
• .A •mí» »lfor a eaarala.
,'..¦.»« fawr aantif * Cam»-
n de» Dtpuwdoa qual * o
Aeí*}* da povo».

Ila •nli»U»l» 4» rrüti»)

it.*... --afi'-' publiraçAo ira»
ártico* que diiem da perto
no» inltrcífc* da numeroaa
rorporacfi'1. a»#iiiaUo* por
José Uurlndt». líder da «or*
poracto, Franciaco laldoro •
Adalberto Vieira Batlata.
Contím aindA o jornal do»
trAbalhadorea da conairuçAo
civil um convite dirigido a to-
da corporação para compare*
cer a eonferenela que «era
pronunciada pelo deputado
Joio Atruuonaa, também ope*
rárlo dessa indústria, na A.
B. I.. em data a aer previa-
mento anunciada.

O NATAL DO PRACINHA

In ri.;.!.:, I í *!.. *0llC W'
un» aimaa a iu» piuf»naí»«. c,
tm aowi da «vili*«çlo <»i»«A
ebacinam h«n«»» * mul»»«i«»
prendem inocente*, maiam a
laituiam. liumllam a raluntam,
inndim a i*in'ta«m no p*'J*»-
lie * na mtnliia. caaliam o Oclo
t a •-*•'•'•• a(ra«ab a riplui*.
cia -¦•<- oj mata m-i ..•¦»• •

¦ i ».!> .1" o humilham o» mal»
tiumildea.

Na it-.t-i»i.-. que viva 4» in-
4utliia doa iouvotea. hA culunu
a coluna* da «togio A Nn«ma-
línel» a» a»Jva4«r 4a todo* o*
i.i-t i."- Vai para d«l» aawa
.*.. incúria a a» *'¦'•<¦ ' Aida
M 4« poíltivo pa™ ° V**9' f"agiu. ¦> al«ndon«u a Inanição
«m favor du» rela de caraMo
na«ro, do» Knhore» de» lueio*
aatraordlnatto». do» tubaiOi».
d»t companhia* estraneelra»;
da, concorrência d«* imperUli»-
mo norle-amirleano centn no»-
»» industria. Maa bate m>» pet-
Io*, ouve a min» do galo. «on-
n.lMf. -. quite» cora a aulort-

OS JORNALISTAS
NÂO TOPARAM
0 BRINDE

Mantivercm-se sentados
quando o sr. Moses sau-

dou o ditador Dutra
Oimo e* de praie. no seu Ml-

nlstérlo, o *r. Correi» e Ca*-
Iro ofereceu onlem um almo-
{« ile Nalal ao» J.-»rna»l»ta» arre-
diladn» junto ao seu gabinete,
convidando lamhem para o me»-
mo o »r. Ilerlierl M<>»e». pre-
slilmle d» A. IL I.

,V soliirmrsa um doa prenen-
les. por InilíeaçSo do ministro,
rrfiiieu um hrlniK- ao pre»ldrn»e
da Itipuliliea, ma» com grande
espanto para elo, poucos foram
os que se levantaram, »Km delir:
unicamente o» seus oficiais de
;..Uni' :• e n ar. Ilrtlicrl Mi.se».
Os jornalistas, numa unanlml.
dade Impressionante, se cnicr-
varam sentados, numa altiva de.
monslrarfto de protesto contra
0 ato arbitrário do »r. Dutra
velando, no interesse dos lubii-

I rfir» du Imprensa sadio, o pro-

REUNIÃO DE...
(Conclusão iln /• yaqir.nl

profissionais dr imprensa
— em jíTnl para uma tu

:Vm»^?•n^~^ niíiu, f|ti«* cc realizara ama

i centenas c v--n ¦ »•••¦• •-,,: «¦»"• .ir-
pndas docamarào. Os sonha*! •"¦'" •"' aumenlo dos rr-fis».o

| s.\o assim: nos dão o que na
i realidade nfto temos.

VER OS OtTROS COM
PRANDO

morto p^.o cami- ;
nhao do d.ne.r.

i

0 caminhão n. 8 84 i?. do
í)tparl.ii)*cuto Nacional de
Kstrudaa dc Rodr.pnm. quan-
do passava pelu rua Nicant-
tua, na allurá do prédio n.
Õ70, ficou des;{uvcrriado, su-
biu.ii calçada, indo alcançar
o transeunte. Manoel Francis*
m do !¦¦.•}, do cór preta, ichí-
deiiti! á rua .losé Maria. 287.
Alím du fratura tio rránio a
vitima gofreu outros ferimen-
to.'! viiuli-i ,i falecer poucos
momentoF depois.

ü que mais espanta -- o
.... i coniprccndc-sc. neste Natalnn.v. dia .... "THJt-hor-». a.» f)>M-l',lH„,„, i o grando nú-

7.° andar da A. R. I.. no J mero dc pesroãs, liõmflttnr
qual será realizado e dire-
tih.-do o veto prcfidencial
no projeto Café Filho c as-
sentadas medidas para o
prosseguimento da campa*
nha reivindivatorin até a
vitória final.

Todos á reunião dc ama-
nha pela conquista do au-
mento de salários!

A COMISSÃO —Jocelyn
Santos — Francisco do As-
sis Warbripa — Pedro Moí
ta Lima • .loão Antônio
Mosplé — Maria da Gmçü
Dutra.

nal» da liuprcnj-i.

. ¦. /u..i ¦ d« r pm$intf
nàrio, ferido de guerra, em
viiivcl catado de miserabilida-
de.

Segundo apurou a nossa re-
porlAgcm trAtAVA-»« do cidA-
dio de nome Armando Belo
da Silva, ex-integrante dA
Força ExpediclonárlA Braai-
leira que aa 16 hon*. deita-
rase na cAiçAda daquela rua
cm conseqüência daa fortes
dores que sofria. Vários po-
pularea que ae achavam pelaa
imediações acercaram-se do
ex-praeinha e condoidoa de
aua aitUAÇAO procuravam aa-
aisti-lo, providenciando inclu-
sive a vinda de uma ambulan-
«•ia do Pronto Socorro. En-
tretanto, a ambulância, co-
mentavam os pnpulnresi aó
chegou ao local quase uma ho-
ra depois e assim mesmo o
medico ae recusou a conduzir
o ex-pracinha. Ilmftandose a
fazer lijrelro curativo.

Ag pessoas presentes indig-
naram-se com o desinteresse
do r*édico c tomaram a inicia-
tiva de. telefonar para viria*
redações dc jornais, ao mes-
mo tempo em que dois solda-
dos do Exército, aproximan-
do-se do seu exeolega e to-
mando conhecimento do aeu
estado, resolveram comuni-
car-so com o Hospital Central
do Exército pedindo uma am-
bulancia.

um documento do Hospital
Central do Exército em que
se dedaravA a aua qualidade
de ex-combatente dA F- E. B.
além do ferimento que aofre-
rá em combate dava a impres*
sáo de ser portador de nevro-
se de guerra.

KumeroAAA peasoas. revol-
tadas eom o pouco caso dos
detentores do Poder em nossa
pátria pelA situação dos he
rola da F. E. B. que Aquele
espetáculo denunciava, dea-
velavam-se em proporcionar
om certo conforto ao ex-pra-
cinha Armando Dclo da Sil-
va.

PRESIDENCIAIS NOS
ESTADOS UNIDOS
SOVA VOIIK. 34 (U.r.1 -

r»l ''«je melad* que • ,**
llíor» Wallai*. »* •* k*Tf***i**
U dó* U»lad«» ÜAJdCA •¦»•"•
rá a »ua i-nlr*" dla»«c do P«»'
l., «rr.i.lrncl»i da 1*1». flt pi*>
lima Mannda-lrif*. * t«Mr.
num diwui»a ladiofAoN-*' «•«'
Mri pi«.I«Wo *m Caieaw. B*
-.i. < cal»" que 0 Ar» "•»»¦
\, nvele »» ** «aadid»»»'* »
,,....¦¦¦-.* a» ch*r« do J»< l»artldo. * pror*fM". »•"•
elooaii d" arupo CWal*-»
l'»->gir»n»la» d» Ametic». ca!»
Jtuni» Kietull»» ?« m»oi'»»'"'
na «emana r»,»<>* BS* nn* "í"
ciira<lo do ar. «alUee. »»**«•
»end<> coeiforter »o plello. re.
relaram c«i»r a« par d»» f!•*'*•
onineloa d* ra.«le#.pr«»M»"««
ma» »eenlM»ra» qae • me»""*
nio l»l«ri« ^h o» »o»o«'lo» «K»
Cidadãos rr«cre*»i»t»* d* Am»
rica.

AJoa.heriaPaschoal
AV. RIO BRANCO, 114

agradece a todoj o* seus lieguests a prcfer*nci«

que lhe foi dispensada cm 1947. deiejando-lhe*

um alegre NATAL c um lcli= ANO NOVO.

^ m, m, . m, . ¦ ¦ ¦ ^ ¦> ¦ ¦ ' ¦" -'¦¦'» '

Não Se Detenão Os...

O Hlandado De Segurança...
M>/tr'u«wi r/u í' pnylnoí

elo ff, crtmn fr tr.itn, dc mnte-
ria cotiftllucional, o Tribunal
«omenlp poderia J u l f(a • 1 o apl'l^
a' publicação oficial rio dcsp.i-
eho do relator;, conforme deter-
Bi.iea o lleftulnmcnlo Interno,

0 Tribunal concordou corn a
preliminar levantada pelo mt-
nistro Artur Marinho e, cm con-
seqüência, publicado amanha,
Mfcta-feira o referido de»|)nclio.
aomenlc nn .sóssão da próxima
qüarta-ícirn, dia 1)1, entraria
em julramcnlo o mandado dc
leguranja.
PRESSÃO SOBRE 0 TRlUUNÃt.

Estamos, porem, Informados,
dc que existe furte picssfio so.
bre o Tribunal Federal de He.
eiírsoa paru que este realize, de
ijunlqiicr forma, uma sessão 6S-
tri-ordinarlu, suRcrida. aliiis, pi-
rà a próxima segunda-feira, dia
2°. Essa manobra, que poria cm
cheque a Intíspenilcneia c « ma-
ge^lade da ilustlça, reba.lxanilo-a

avilt.-indo-ii. prende-se ao falo
de que no dia 31 du corrente o
Tribunal ctitfarii em férias c,
desse modo — vença ou não
vença tnnis tanle a imprensa a
eausa cm que está empenhada

TRIBUNA POPULAR ntravòs
tio seu Rrivofindo Lclclba Ilmlri
gues dc Brito -- dunjnle aqutí'
Ias ferias, de tiís m'scs, o des-
pscho do ministro Aslur Mar'-
nho coptlnuarla ür pé, contra
l portaria fascista du sr. Adio.
tido Corta.

Trr.ta-se, como -,c vi, de uma
causa qne n/iu dir. rcspciln apr-
nus a cie jornal, mas a toda n
Imprensa do pais. Fazendo prrv
;So sobre o Tribunal Fcder.il
de Recursos, os acentes do Kxc-
culivo desejam, no caso, revi-
ftnrar, em sua plenitude, a "l.cl
i3\", a "Lei de Segurança" do
Estado Novo. Esta icria mam-
iada como um cuteio ameaça-
dor pendendo sobre, a cabeça dc
iodos ns jornalistas livres, isl-j
í, a qualquer momento, desde
que não satisfizesse aos desejo»
do sr. Dutra, qualquer jornal
poderia ser suspenso, fechado.
0 que está em jogo, portanto,' a própria liberdade dc impren-
ja.

Nesto hora. portanto, em que
o sr. Dutra tem mais do que
pressa— fazendo pressão para que
o Tribuna! Kcilcrnl do Recursos
•callíc sessões extraordinárias
tomo aconteceu na Comissão de
HonslIluicSo c Justiça da Ciimu-
ra e se verifica atualmente no
próprio plenário desta, para a
liquidação dos mandatos — t
preciso que todas .os que lem
o dever primeiro de defender
.i liberdade dc imprensa, que to-
dos os demoentas e patriotas,
que. todo o puvo, enfim, façam
SCtlllr sua repulsa A odiosa ma-

¦nnhra que procura por cm che-
que a independência e a mijou-
laric da Justiça, na defesa ila
Coustltliiçâo c 7da própria H^mo-
cracia.

mulheres, Jovens c velhos, que
ficam parados diante das Io
Jns, ouvindo múílcas popub
res c vendo os outros compra-
rem... F.' rlaro qu? muitos
torâo que levar alguma eo!?u.
mesmo um presenúnho qual-
qurr. para 03 ÍIUioe anslosob

— Papai, meu brinquedo!
Diante disso, nfio há pai quo

nào so comova. Torra 05 úl-
1 mio.-> niq'ri.s, mas o prcson-
(«zinho sal.

Assim está sendo o Natal do
19-17. Kem abono. íiem trtm;i.
portes, j-em comida, rem nada.

So cassarem, então, os man-
datos. a coisa vai ser pior..
Pois os legítimos representan-
tes do povo serão afastados
do Parlamento, como quer -.•
Sr. Dutra, justamente para
isto, para que nSo pof.sam de.
tender os intcròsses rio povo,
nem lutar por melhores con-
oições de vida.

JORNALISTAS DE-
VOLVEM AS BOAS
FESTAS DA COPA E

DA COZINHA
A um telegrama de boas

testas que lhes enviou o se«
nador Georglno Avelino, os
cronistas da Imprensa cre-
denciactos no Palácio Tira-
dentes responderam com o ce-
guinte telegrama:*"Senador Georpino Avelino
- A bancada de Imprensa da
Câmara só pode ícceber como
Ironia seu telegrama de boas
festa-s. Como poderemos ter
boas festas se o nosso presen-
te de Natal foi o veto presi-
dcnclal ao projetu Café Filho?
Conhecemos também sua atua-
çào marcante para aquele ve-
to, razão pela qual achamos
qne seu telegram.t velo com
endereço errado, (a) Vitor
Espirito fcanto — Gumercin-
do Cabral — Benedito Coutl-
nho — Raimundo. Souza Dan-
tos — Luiz Wamberto -- Pe-
dro Motta Lima -- Odalio
Amorlm — Carlos Brasil —
Djalma Maciel — Vieira Ne-
to — João Lima — Heli Mes-
quita - Ernani Andrade Cos-
ta -— Totó Carvalha — Barce-
li Maoa — Francisco dc As-
sii Barbosa.

INTRANQÜILIDADE
EM NOSSA. . .
ConWiurt" <ln l' rao'-'"»1

tos .lernjs l'ron.shure<, llarold
Vídtcnrmtr r p-ae-is l'aul Mui-
der, |~ü^ni?-l-rrrtn»--«—XOlllJ!Iu_
llaisorinorf.

A liasr il<- operaçCe» desses
aparelhos t ei arrortromo do
tiravatal. Desde errei de um
mis. os porlo-adeçrcnses vira
il aviadores .- merlean-is se. mo-
vlmentnrcm entre n llotfl l'rct-
to, ouilc se acha 111 hospedados
c aoiirtc aeródnimn.

0 BRASIL I KM TECSMCOS
A iirescnça desse? avladurcs

ianques em suas mlasfics secre.
ta>. é tanto mais injustificável
quanto r, llra-il pl««ni um c\.
rrl^nlr corpo de le.-nic->s inillla-
res, oficiais e sarj;cntns forma-
dos nas F.-.rola'- dc Engenharia,
de Artilharia e de Aeronáutica,
r. perfeitamente capacitados pa-
r.i rxccutircm tais inisfúis.

Falta-nos apenas o aparelha-
mento adequado liste, porem,
poderia ser-nos cedido pelos
"nossos bons amlcos 'Io Norte",
se tivessem realmente Inlcnção
de cooperar c o.iitdor-uos cm vn.
rie considerarem o Hrasil como
seu "quintal".

Acresce ainda que o nosso co-
diRn do Ar impõe obrifialoria-
mente um fiscal dr rota nos
aviões comerciais estrangeiros
que sobrevoam o território na-
cional. Esta cxi.cencin deveria ser
cumprida, com maior rarío, nos
aviões militares eslinnfielros.

DEFESA DA SOBERANIA
A repetição desses vôos na

fronteira sul constitui uma In-
tolerável violnção da soberania
nacional. vlolaçSo contra a qual
devem alertar-se os verdadeiros
patriotas.

0 Interesse da defesn nacional
6 o contrario rio que ainda aso-
i-a afirmava o hrlfifldclro Nelo
'los Heis, que insinua a entrega
pura c simples da nossa defesa
militar aos americanos, 0 caso
do Panamá mostra que. o vcrri.v
deiro patriotismo está cm resis-
tir ás tentativas dc ocupação ml
litar, que precede ou acompii-
nha a submissão econômica e
política dns paises latino-ame-
ileanos.

Os provocadores de Riicrra no
mundo e no continente, contra
ns quais precisamos nos defen-
der, são 05 Impcrlnllstas do nor-
le, que \h tèm a andaria dc
se movihentar cm nassa casa
oomo se fossemos vim» colônia
deles.

OPKRADO NOS ESTAPOS
UNIDOS

Em conversa com o ex*cora*
batente da V. E. B. que con-
!in"nv.i a queixai-se de dores

-rfolent-insimaf. conseguimos
Fabcr que ele fôr» fcriddo nos
campos dc batalha da Itália
ç como o ferimento fosse de
natureza grave o transporta-
ram para cí Estados Unidos,
a fim dc submoter-f-p a uma
operação cirúrgica. Exibindo
impressionante cicalriz no
veutro. o expracinha nos de-
cia rou que regressou no Bra-
sil depois de operado e sub-
m<*lirln n otitro-i tratamentos
no Tlospiial Militar de Chica-
go, aproximadamente hâ uns

CONSTITUÍDO O GO-
VÊRNO...

(Concluído da I- piiflínul
mlté Central do Partido Comtt-
nlsta grego, que ao proceder
à leitura acentuou que o docu-
mento (ora emitido pelo prl-
melro govarno democrático pro-
vlaorlo da Grécia livra. O dc-
eume-nto terminou «Inda com
um viva o exercito e o povo da
Grécia democrático livre».

Km oulro trecho da proclama-
ç»o, os lideres relieldea afirmam
que a proclamaçío do novo <o-
varno (ora determinada pelo
rnpciialisiu» uorte americann.

Na realidade, porem, uma ea
pécla de novo catado grego Ji
vinha funcionando noa últimos
cinco meses naa montanhaa
gregoa,- aob a direção do gene-
ral Markoa.

A propósito, certas Informa-
çfica disseminadas por alguns
organismos balkanicoe revela-
ram que o novo governo estt
dividindo os latifundloa e bat-
xando uma *rle de decretos re-
voluelonarlo».

A KORMACAO DE NOVO
GOVERNO

O rádio rio exercito RreKo
anunciou ainila a formaç.lo do
gobinêtêT^mrvnirTfoveriHi^—que.

(ConÜUtao dn /• poulno)
ttlacio ao selo, declarou cm
legoldai

— Os Jornalista' qut sofrem
•s conscquenclai do alio custo
da vida em comparação eom os
baixos salários, conseguiram, de-
pois de uma arando lula, a apro.
vaçao pela» duas Casas do Con-
gresso do projeto rie lei que
lhe» viria conceder o» aumentos
pleiteado». A vitoria foi. com"
vemos, fruto da mobilização
dos iornallsta» que manifesta-
ram a sua dcelsfto de defendei
suas Justas e sentida» relvlmll-
rações.

Agora, o presidente da Itepn-
hltca. numa atitude que atinge
toda a classe e o próprio Con
gresso Nacional é beneficia, apt.
nas, os proprietários de empre-
ias jornalísticas que vim ot>-
tendo grande» lucro», resolveu
vetar o projeto Café Filho. Tra-
Ia-se, evidentemente, de uma me-
dlda injusta e de menosprezo
ft classe que teve sua» icivindl-
cações reconhecidas como jus
Ias pelo Parlamento — afirmou
o nosso colega Joccljn Santos.
A LUTA E* PI-I.A REJEIÇÃO

DO VETO
Quem está com rar.lo?

d o que devemos perguntar.
E o próprio Jocelyn Santo»

t'cu a resposta:
— O, jornalistas que querem

uma viria riicna e os represen-
esta n»»im constituído: Presiden
te e Prlmclro-Mlnlrtro — gene
ral -Markos: Vicr-PresMcnte 1
Ministro do Interior — Juao Io-
annirics; Rclaç/ies-E^teriurcs —
Pclros Roussos: Justiça — Tor-
tlroRennis: Hiiticne, Previsão
Sccin! e Instruç&o Publica —
Pelros Kokkalis! Economia —
Voorolios Daitiiolas: ARrlcul*

tura — Dcmllrps Vlandas : Eco-
nomia Nacional -- l.conidis
StrlnRO».

O programa do novo governo,
conforme exposto em seu docu-
mento de programação, compre.

0Ü0 meses. Chegando aqui j ende os aegulntcs pontos: 1
ihternou-se no líoppital Cen-
trai dn Exército, poi'5, íifio se
sentia completamente resta-
belecído. Obteve alta do H.
c FA no dia 22 rio corrente
o como nfto tom cí"?**., nem em-
prego, não sabendo a quom re-
corroí-, andou perambulándo
pelas praças p. jardins publi-
cos. Ontom, sentira agrava-
dos 0.1 seus padecimentos ten-
do caído quase desfaleeido no
local onde o encontramos. 0
ox-prnoinha que nos exibiu

EM CONFERÊNCIA
COM O EMBAIXA-
DOR SOVIÉTICO NO

IRÃ
TF HERA, 24 (U. P.) — O

embaixador soviòtlco, sr, Ivrn
Sadchlcovanl, foi recebido à
noite passada, por Slnn Mo-
hammed Kern Pahlevi, numa
audiência que se prolongou por
uma hora. Não há indícios dos
problemas qne teriam sido abor-
dados, uma tem-se como certo
quo a principal questão aborda-
da teria sido a dos direitos 'pe-
tioliferos entro a União aovié-
tlca e o Irã. Entrementes, a
situação politica do Irã tornou-
sa ainda maia intrincada quan-
do o secretariado do Majlls dou
a publicidade os resultados Ua
votação, revelando que o pri-
melro-mlnistro eleito, sr. Kbra-
hlm Makiml, não conseguira,
maioria para a formação do
uni'* tri-w»rmm.

Imprensa para * dls<ii»i« '"»
nova aiiuaclo em que u«» cn
eooiiamo» e tomada dc po»lí*o
para o prMKgulmenlo d* ram-
panlia. Nâo c»prr". apenas, qu»
o» Jornalistas atendam em ma*>
«a 1 essa eonvoeaç*o da Comia-
.-... de Saliiio». Apelo para o»
colegas de Iodas as rrdaçfie-».
Jornalista», revisores e fologra-
fos, nn sentido de que nio fal.
tfrò nesta hora em que a luta
cm defesa ile no»*»» rrh ledlea-
ç.V» lorna caráter ile preraeneU.
Eiitrrlanlo. desde Já r>\ «-«lega»
devcilo lumar a Iniciativa de
um» verdadeire ofen*!»'» de me-
mnrlais r abaixo assinado» dlrt-
gidos aos parlimenlarf» qne
mal» »c iXt.ii-.-ir.im no plenário
do Parlamento na defesa do pro-
Jrto Gif." Filho, fatendo com
qur sintam a aflitiva liluaçao
em que nos debatemos e a con-
fiança que depositamos em qu»
saibam manter a atitude que
assumiram.

— Quanto a outros detalhes
-- arrejeentou ainda, finalir.an-
dn — virlo eles do seio da 1 -
pría classe qur, oa reuoUo de
amanha, demonstrar! o sen cs-
pirit'1 de luta e a sua dfrls.Vi
de rontinuar alé a vllorla II-
nal de sua eausa.

CASSADORES DE ON-
TEM E DE HOJE
ftl>ninüsTO~*dt-3^-piíüi*)—

d. mais podem ter tido multo
ho« intençAes, porém, nio po-
d>-m fusir a' pecha histórica de
covolroí do reirima.

Quando, anos depois, uma
parto -'uíclda dd Parlamento
pretendo <.CHg»ar.. mandatos le»

tantes do povo que vtcranno-
encontro dessa justa e humana
reivindicação f_nunc,i o sr. Uu-
Ira que, com o seu veto, pen-
sou única e exclusivamente em
«tender ns Interesses mesqut-
nhos de meia diuia rir. inilioní-
rios donos dc jornais.

Esclarecendo nossa pergunta I glslatlvoa let-itiiuamcnte outor-

Mobiliraçío de todas as força'»
populares do pais, a fira de II-
hertar a Grccia ria invas&o impe-
tiali-tn; 2 — Estabelecimento
de uma ,!ii«liça Popular: .1 •-
Nacionalização rie todos os bens
estrangeiros, bancos, industrias
pesadas, etc: 4 -•• Reforma «grá-
ria; õ -• Desenvolvimento dc utn»
campanha dc reconciliação do po.
vo grepo: fi — Rcorgnnlr.açíio du
estado segundo normas demoerfl'
licas: 7 — Envio rie representan-
tes ria fiiícia democrática ao n-
lerior. junto a todos os povos
democráticos c seus governos,
tom desenvolvimento rie relações
especialmente amistosas com a
União Sovictcu, democracias bal-
itanlcas e outros estados demo.
eraticos, o que scrã feito dentro
do espirito das Nações Unidas;
S — Reconhecimento de plena
igualdade para todas as minort-
as: fl -- Organização de. um
exercito, armada c aviação rie.
mocrallcBS, a fim rie lazer face
a qualquer agressão estrangei-
ra; 10 — Realização de eleições
livres, "tão cedo finando o per-
milam as atuais condições".

0 Documento de proclamaçío
do novo governo termina mani-
festando a confiança doa diri-
gentes democráticos da nova Gre-
cia. Em conseqüência 05 membros
do governo grego de Atenas rei-
(.oraram os seus pedidos ás nulori-
dades norte-americanas, no sen-
tido de aumentar o poderio dos
Corpos Gregos ile Defesa Naclo-
nal. para que os mesmos contem
pelo menos com cem batalhões,
aumeulnndo-lhes o caulna-nymlo
militar.

quanto a posição que a classe
tomará diante do fato, decta<
rou o nosso entrevistado!

— Os jornalistas não se con-
formarão com u veto presiden
elal. Não se conformarão de nvj-
do algum com essa politica ile
congelamento dos salários do SI.
Monan Figueiredo. uue nos
quer condenar como a todos o»
trabalhadores .' salários de lo-
me. desajustados á situado
atual. Estamos diipostos a mi-
uiCcslar a nossa ricclldo e lii>
iln fazer no sentido de obl-.-l
do Congresso a rejeição do ve
lo presidencial.
CONFIAM I! ITlOSSIiGUin NA

CAMPANHA
Snlire as perspectivas de vlto.

a nessa etapa final da camp.

gndoí- jclo povo. evino ouirora
uma parte do Parlamento de en-
lãn nutorlzou o Executivo a
«cansar? ae patente» t. po«to;
militares, é oportuno pers-umar
noi ;en:i;,idorrs. da hoju :• -•
têm plena consciência do crir..--
quo váo cometer contra a lie
mocracia c a Constituição paru
que amanhã rúo pvetendar,:
pairar por eoqulvocadosj.

A.» conuequencias dos csll'
f,nn leia de segurança
emenda;', o dos restado*

guaria foram coro0 náo 1
d- riam deixar de aer o ígolp»
do estados do 1937. .Já entío ti
Democracia não tinha forçae
para reagir, o Parlamento **
havia degradado do capitulação
em capitulação, até seHUt

nha. Jocelyn Sntitõs afirmou u flll(! ° Executivo suspendo
i-onvieeão de qne se acham pos-
suidos os membros ria comissão
dc Salários de que 11 veto po-
•lerá sei- rejeitado peto ('ongres
110 porque a causa dns jornalls-
Ias c Justa e o projeto Café l'l-
Iho atende ás necessidades e
aspirações mais sentidas por to.
rios os profissionais rie imprensa.

Declarou, então:
O t|iic urge. (: que os jorn».

listas se mobilizem, levantem i,
campanha pela icjeiçâo rio ve-
to no plano nacional, c se orga-
ulzem de redução em redação
em comissões que prestigiem,
colaborem c divulguem o nosso
orgã" de orientação r propagai
ria, que é o "Cnfò-Jurnal", Rs.
lá cm nossas mãos o sucesso ou
fracasso do movimento.

TODOS A' IUÍUNIaO DB
AMANHA

Conel.nlndo, Jocelyn Santos fa-
V..11 acerca dns primeiras Inl-
clntlvas da Comissão de Sala-
elos:

Amanhã, .is ili horas no
7-. andar da ABI s Comissão dr
Salários promoverá urna reu»

aü próprias imunldades de «eus
membros, prend-jndo aem licpn-
çn düM roapectiva.i Camaias, um
üenador >i quatro Heputados.

0 Impranaa estava sob tensu-
ra prévia. J3 as demais llberan-
des políticas de há multo havt-
nm hklo Inteiramente suprimi-
da:-.

Tudo Indica, p.orb-into ipio :is
conüuquenolas da «caçada:) de
1047 não serão, apenas aa qu<>
o projeto Ivo d'Aqutnu miiociona
nu seu Uxtn impiudont.-. ou
seja a eupollaijão InconstHüclb-
nnl do alzunv.is dezenas de páf-
Jamentareii eleitos sob lojenda
ilo Partiriu Comunista do P.ra-
:il. Evidentemente que sorrio
muito mais craves o profundaa
pois que, aprovado o projotò,
ostarlamo! dlanta dn completa

.subversão do regime icprc-
sentatlvo c, ' portanto, du pro-
piin. Democracia brasileira.

Quo atentem bem sobre es-
ho verdade, os parlariiôhlaiea de
19'fi para que nfto • (iorríòtiim o
mesmo eno. 11 maamn crime a
mearim uaiçâu iiu o fiiiiumen
to dn lf"7 cometeu cur-Uu i

níão ampla -.le profissionais ila Brasil,
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Banca Ds «soocios e Não Ministério [SCAPOü POR ENQUANTO 0 MAW 1 íl.-< *,  •!•» síi i»Min ü a • i ..tijíiHiii» H4.,d,,f.„i, di Miur*. ¦wVfil Vwt ¦ Vil LIlyUniH Vi U II Ifl Ufll 1L.U> OU fl
jta tr# Mti.-i^it ii»r,.|e «uiiiM t. piiu, in» - ...i t M*irdatfi Atiúiiim» liidüMii*» dei ?•¦¦»?

fej^^r^^»'^ sUpAhm! nPi^^ BM SÜA SECiUNDÀ INVK8TIOA NO BRASIU, FOI DKRROTABA
u 4» ...ti«..uu iiMinnti m.» »n »n»»a POR UMA OROAN1ZAÇAO BRASIUI RA — VANTAGENS E INCONVENIENTES DE UM CONTRATO — "AS RE.

•BMÉ
i.it^.1» pi* («au tinta wdtt.t: 4 «UladMiit
i t..»»i' »m .,¦ - «« >< < - <.«•• t «Hlrma
i. in a» rti;in»i*t> >• • ¦ ¦¦• -• - - - • • ••<
itail* a» *¦¦*«- .•«¦¦•¦- a ir uai» l-mi** 4a •tu-'
'•«> i <õ.ii, um .-.¦-«-... «ta» ¦ -ê •¦ -- >-- MfM
t. •*..-.• | f*«r«**ôr» nut NfVOfM N 0 t**v*
- *•• Mirar a ma • ••¦«=» • ..»:¦-«¦¦¦ «-ai»*
» -. • • 0* «*»*« i •- :•<¦¦•: Miailn» « nMoif

tm «lniHla »«•«» t»-Mt'«- riu «:: -i ¦•••»
at i.,.j..:.. = ú* ...... tia» . .i < - .:
i *•• <¦ -.:¦:...- •* i^r? uiw» MM t*%*Ttm wre«' uni» ú* imf*rí*ti«m«, a ismbtm um préntfO-•t.ii !¦¦<¦ • *fat'*ii«'» r ihh.;" di*t»t»»« rapilàn «ir*» nr<«.u -. imtitirirt» ttiinru» Mr-
t , ,tn l; up.-lu, t. it» !--¦•' »¦*..¦¦•¦:*- IJ-v» i - i lilu. . de l ".m« M-r .ttlll I. , . |-g .,- „
UM t»*l» p*#si*yi« r tMi ir »p-itàti« t, 44 3 *»|, \arintial itr (*n«f rei * a 11. n,.'. * nulrs*
é'«tiU nrj»eí«»i. 1'ariêa r CaMrs, mini tr« di l*a-i

ila» ** «imUíiim*»» rani|iri*e*»*J,!ií «fiitar • «rnrla. • Imitei»», «*•!• .- i.n,.t...., . ,m r.«-t ?
«t't*.er •: «riamaet-t df*** cnctrni «.'i rsUml- r» prètiiHii «•-? ?'**¦ *•". nn »> ntlaniráf^o, #«.. í

MAPA
IsattfOt
»»• íat
dénria «a Rmn MMUI, wa» an Mftlrt-I «"w voin wnwnnifinvw HKnaiWU KA — VANTAOBIVS K INCUNVKNIKNT UM CONTRATO — "AS RE*
&Wo»S3B^ SBRVAS NACIONAIS" E OS PERIGOS DE UMA EXPORTAÇÃO SEM MEDIDA A BRECHA ABERTA AOS
o MraMi. e.» má^a an maU He »m» j* CAPITAIS ESTRANGEIROS, B O QUE DEVE SER FEITO PARA PRESERVAR NOSSO PATRIMÔNIO MINERAL.-. ...ll«>li.|., |*.«i itut.irtuíu» liiJmlIUi; t ,u ¦¦ -,„.,«.., t»'hl»flMR^XJrta^ni de GENTIL NORONHAt.t«i.lA.ilr» l.l».-|lci»t,. 4uc il«ttU|t.lil4„i
pi.i.. innin (ireiu4KÍal a '.«««um» dn fiai»1» Hr. Uititfi de iariallm, nmri Imiria

ritdr mrhnnl. deiew»» atentar |»*ra a r>prró>;
de i.-ii--- mit n . . ... 1 , , ?\ »»t» li
{1-.. • ..i'i 11 irtperialUmit .««»u-..'-. r mm 1

Irnae a #»«» ««!? í« ,iit«,««»«r» ;.<f um a.ii.. ,
»«|nr «te U-;"«1-,. ííií, ¦. It>i->i:ti-i> uri
ií- ií. tt- i.. Narinnal da Alralk *«t« » . -- *

«** »«|fi»i -. »t, aiiti .-<•-;'-;-. Uii -.-¦¦• 1--.. ..¦ 1 1 ...tr 1 r tatira K.Ã.), fina «.<- [
i-.i t.«:- »-, t. iiif. tinia ifur pa resliilnlp t«ta>. «.,.,....,,, a lm(wrtadara f tii>lrit»u.dCM i
te Irala «'«• um '«..¦¦-«¦¦• •'••{«» H e.*i »ut de ^eimlen r Oirira«.n, nefiocia ram a í-*
1....0 1 dr •..•¦•!*> de ^ 1 •* - lu-tr .<-» d*»» ««rna dr çur 1 ••"<» * Cailrrt « mini»irn, em -
1 -..-. niír.i.i.i • n i,e «eniu** d<*« nw»j -.....«.«-, prítiirsiada». In»-u a l-arraroiii.j
.....wiih. iietrH •« > inlerfíMá»» h» mlantra-i « m^snala faU».;í Ia. Corria a faiira e n-
rãn ií- 1- > ••--¦• A teia lít m«--" « da, ,"«t.<.< « rrprr»>tt*lan'.« r»--. inler»S>rt. dn 

"

i>.'.< nn» hb iif.tfio partltularr». a rtttt-t) iandidn lu... ¦
to t.fnit;i>t r du i« •;<-- -.- di ctwtlfMatel O tir. 'ím-wu AleM|uiia «¦ «e.in da UM*I
br. i'i<iu 00 leia a «»la tmtilira •>? Iwi» ri- < de Afiatàa ».r-; e de uma rmprr«a dej
»a»Y»ia .-1.»' > n i - - < ¦• « um a .¦•«>- \ vinlm» ria'grúdtaftt. ÜM 1"1 filtie foi rr* i
pr*M upacàn de craMtTir a" aparítirli»- 

" 
rtnlrmanle lieneliriariM ue uma »-. amUi»*»

lUui «»».t!..-.«. 1 .... ¦. 1 ¦ •• at ir ja «1.... 41:1 rtegnrialt de anot na Min |
in. birma dn prtiut » a nt4r»'-i »"•!-» *' ••« » I » •• •••«• * dn *»ul, *.»->«.. a uma lireinra de ev
ria ds -i-.idartl ütt fanlra r*»a BOIM(tl I larlacau mn»rsnida pelo Sr Aamaldn, tm
1.. »t ¦« -i- o iHiitt 5 f i«it. numa j • »'»*i« ¦ *' Irnra dn» i»apri» a u..* e irm |irr»tanda romo
tampanha o«e r»prim«* •• •'>•¦ *enMd>* • •<¦ < tinladnr da i.-n-uiu *,t e pertrculdor da
irNíse narlnnal **•¦¦ a ditadura ».* ni)»tiíia nn ( un Miniitéri-t da Juttka. I. o Sr, «l--
larrr pieialet»*! a «• • ¦' • rnlrrca dr»la nt.»»a % < • < Mariani ronltnua ruidaudo nn eotcr-
i-ttin» riOMBOI ¦«" •"• ¦'-•-'¦ ¦¦ 'Uu r !¦-• nn >'.••-¦ interr»*r» dat emprèia» a mi- dirrcão
-. • ..1 aue 1 i" .«.¦•• 1 - ¦ ¦ «»» Uts limnrn» de rerlrnrr: Itanrn llra«ilelrn de Credito ti ^ .
corímn urri;iirnte rntnl»id*i» na», nesurlt ; (ia nra*ilíira t.\pnrtadrra S A , (Ia Imn
>•*¦ . do i"«f '¦< ¦«'» «» minitlrn» da Airlrul* -tü.ifia i1ra«ilrira de tirpfr»nnj.,.-» r u
lura dn Ttab*tl!in r di larenda, rnpreliia i odíe*,» mnnnpnlin do acurar ramandadu
ntrnie llanirl de 1 -.n ,;... '¦¦..¦< I isurirt* | (wr Masalhüet e Cia.
ilii o Corrêa e Cattro tira, í ir» Irè» li' mr»»! Com «ua BUÜoria •••* nejocUls», etpreula-
rtlio na dependência do tru»le ««i*.-.¦•, 1 ¦ ••, dorr«. lubarúc* «* smionre» dn imperíall»mn.
«ue no» quer etplnrar, rnmn .•,¦•.ml 1.- que ê r\pliravrl que è«»e gott-riio nio mnva uma
•ao da (Sar l «•¦.. i-m-,1" • > "bratltrira" •"•'«' 

f ralha pela aoereuimcnto do mUerátel nirrl do
diária da Standard (III »!da cm que ctlã afundado o pato brasileiro

,\»«liii, o rato dn pelrúlm »«¦> è tratado Pela ronlrário. o lnteré**« e a ganância dèa»c*.
em funcin d..» ali»» i'H«-r¦-¦¦-¦• da faleis, nm» iin.ru. ot roudurem . esrraviracâo e rolo-
da roMça de IrrH mínUlro» e»-típcndUdc« prlu in»4. >.. do pai», na ordem ernnomira, e *
i»u«te ettranteiro que Un* deu altuma» ml-1 ürgaiidade e ao tenuriamn na ardem palitlra.

'^^¦ij^n^n^n^n^n^n^n^n^n^n^nHojn^nojn^n^n^n^n^n^n^nK ^F^^^^inr^
O^^^^í ¦«"i: JOIOO' ^K^1

^fc_vl| 'íJM Hft|. » ít JjrS ^bsaakto bbbu.
nooo^^^^^^»«oool B^oflol L00W ^LsL:

I onr^^Vool Ih^^JIooobI w:-.'V:9 B: i ^tH
^^^^^^V M.W < * ^^ isK ¦v'x^^'^no1 OaaaMsoafe - -: ":^Vo\«OkB

OOOsT T* •^saaaaaaPIBPÍnv/ §%%* iaW^*^3H Hfc?t-- "**

W 1 PÍHhc s Hlt»^^*. -**fc ^^^B saaafeaJH |H y^B Ot^àaiaT ^&&.--«saSfc.-.

Ot ^™ ¦ ¦ K * 'B I^É^^Y*
«aatm H H 0^1 LoOB ~ ^''Í^B LaltK W^ *. ''

-- •'¦' . -.1 B OI B 
'^^H^9 

wÊãê&m %
m SÉ- ^Lb nnonk. -m. ¦- Tm\ WmÀl- ¦' ¦'~ 

^H -JlOJ ¦*-"*•-aftw 7- i^ud bkÍ.A. ',.".;. .4*r'-- ?* looai ^saoooooooo^^Oafl oooK:- > Tafipx:'-^í^: ¦: .MmHíooI |H»iia< .' y X^^^^L^W
^B I 'TfjjBBBBBBBW^aaHoaBBal^ool oooor^ : JmW - y^*is<:: ¦-*:.»g':&ira^

*!¦: ... < W ' «(¦KflHaaalOOl^^OKi :-'T ¦ > -líÉSsil wÊÈÉÊmÈÊÍI > J^Ka nuOK:."- --" .-'á^wv? OOaHSOal
; %, ^L' lfc";^nOaamMOOOa! OaaataffsBoaaaK. '" x^^ía^UI

l OOOOaV oât> 1 í 'Wfl >:i?J.

«¦ aaaW-^TÉA* V !&*¦ ;^»Or

Ifopwial para « ÍHIHIM HIMUM.
Um laia «i-^^su-nai nesoi

iK Hcunw n» Imi» iuU.*Tf>v
r. i»fis pomo doi nUnértw

d» MndftMo il* AKrKttlwri',
p^ism oos íl di»* do mei.

nf<«ií*if»»s cunfurnii* ü TP!»lttM» tiift» do atwil de ISi*i um
nt'í«A itiPUI^i» «is (wm^ eiwrmM i«m j Uni-èrita í«.|
sptiiifct |MiWn«Hi, a «'tiiiilitnmai AmaiM, parw, i*«|tufar •»
iutnn.l»Íl»M amefKiílW Hê"WA P* Ira 11 u iciry, Ma» na ela:.
tí»j.iiíau»n ortava laírndissula n" 91 do ir/feridu rontrv
uma í*3«IM»«i ItiVt-.-S 1,4 l*«f *3 !•• .i-lii.» (ie N»iU* Ml? ilít 'ta
aja.it^í-;f lià.í alKtla; tlu líl I tiflWU XflUlI^r, fila Büfli.j
r.t «Mun»*. o |niiiv>i*»»lm*n»lr, nojAir*-*, -it, iimi'«e coiuiguat*
RUUIMnfo du tctrilôrui ífM;"HOe. »r ilr««bt-ru» outra»
A -, 1 W<*da* dr imiirriu». 4itm da»

Com a rewlííÇli» lia* ww* wwrwnada» na «lao»uia I.»
iwUra* c ai pruuiíiifi** rils*
dtu, a iusi«-.» foi iiovomontf
«irirut^da lia dramática eor»
ifda \*\à rminutiiit d.» eon

t»f»le ¦ «I*.!-. , ,,j, aprniei*
ftmtnia .1 <(.',..1. da uiilua-
cào dt» »«-r»ictt» da r»irada dtffrrn nu dn pnrln mnilruidu»

.»Ã« Df*ta W*t a wwcdn. P*l« Trrrilniio. nu pela em-
ra toi uma firma imwlej a|prr«a. em rttjlo run.idrrad»

?te Mina*, (lemis. O seu nuim-. '««hutaiw ite»M tu ferir.. a
ô IndttMfia O ComÔtiO dt» M» de que o ferfilariu tenha a
iiriii«í Mdit ; ma.* a »ua vt-|*»w tilulae de lawa. mmpra
lórlj». aj^ar de slsmllrar Mm!»"He»f. u Trrninrin a dar
avaitÇU íÓWff « Vriltn rntftHiífmiidailritratíiíMçaneaqui
r.iSmiMlisi.i d»-. eoncctaOFJ so! ****** de%»a» jarida», »bKi«
cstransfiru*. ainda ii>m|wr.4
atsui.i repatw d<? uiuwrtàn
cia.

Van»»P. voitm, iwra w;n
OíhIi; o tamow relataria ,-t Genraga Campot qut ot catadertt tlc nuntriet tt tuctdtin no
Orasil. atrai dat contett^tt. O auloe dtitat Im hat aoarKc aqui ao lado dt Percital »..¦•¦•¦..
t Triu Thjsten. quando ot enlrtvittou - lhe» rtvclou o» planot. am principio» de IMS. Far* njrta itítitfaçàô dui leitores
qhuaf trou»e o maqnatt aUmao e líder natitta para tentar o oolpe tobre a Mabira Iron. Ot Li» amcveiWnlri ila lil *
lutiaritt inglesei, americanos o alimât» m entendiam o st entendem, por cima de mu» povo» ,,.. ,,,„...,

t de tuas pátrias. '*' 
" ",!l *'

talhas de a«:'.r» para conquUtá-lo» a «ua rau>J
erimlnota.

O minblerin dn Br, Itutra nio r na rea-
lida' 1 um i"« em... ma., uma banra de neen
cios. O metmn tir Mnrran. Inlrulcn d»» Ira*
halhadorc». lubarao-mòr. já pilbailo em fia

poli è».it e o rllma Ideal para a proatterlilade ,
i'n» teu» ti»;"»«»•*• piieadnt Háo ot fatos de j«...' dia 'in* n diiem.

Ante ni «iluacán. rnmpele an pnin or *

,-.mi/ar -r para mUlir à poluíra de fome dn» l
tir-i„-i.i.-.» r de«ma*rará-lo» rama elemenlu»!

granle quaodn irsmata rnm e»prculidnrt>» - anli-naelonai», impedindo que a »ua acáo eri
aumento de gênero» rnrmi.ui aa ¦ ¦ ¦> .i-<-- di ntliin«a lete a pst» a mina final. O poro orga
poro. e um agente do» magnata» >' • lurru» , nl-ado — o» Irabalhadnret. ot pequeno» ne

gorlnntes e indutlrlalt — poderá defender o»!
teu» direito» e derrotar ot seus cifomeadore*. jo pnvo organl/ado Irm furta» para deter a 1
mui t de imoralidade. cnrruprAo admlnKtrall- j
ts. uu!».-., li r leriorhmo de»enradeada por
{••a pequeno grupo drvesperado e Impotente

estraordlnarlo*. e ele prnprlo e um Industrlil
ontl-pmgre«»l«t«. romo prova a «ua ff.tirlra
-Vadlr figueiredo Indòitria e ('omércio SA"
em São raulo. Monran e»ta ligado a um
grande número de outr»» negorl»*. todo», pro»
pe ando rnortnementr mh a ditadura Dutra.
talt romo » flanrn Bandeirante do Comerrl.*í a «rriico do» banqnelm*. amrriranot

VALI-IACOUTO I '<e,u B,n0u*m *" »*n« o teu I tm nos o rttoeito á aneianlda-

nc CAcricTAt! '*,ofl"' C ° *"tor a9 Vít0, ,Mr*• **' n*° h,v'* eomo ,u9'r * ,r'*'
DE FASCISl Ah I el<*t o milhor preienle de Nt-j lera daquele eipetáeulo de d?-

E* táo grand«* o mo^imfntOj tal. foi o mai» eleqiaoo por; crepltude, -*- -' J - *--

de conirabund»»
nio tO dr um h<>

I «neni. tfot lnteret»»t caducet e
. do p>ntam«nto moribundo que

rl« encarnava ali. Mais doto-
roto ainda para ot que conr-.e-
ceram há vinte e tantos ano»
outro Luíc Silveira, o oposto

landa » rrpre»MÍu. A infnnni- j ar.idnrrt n ,- na Câmara eatjo \ dsste porla-voz do doido de
Maceió. Porque o macróbio de
hoje foi um raro exemplo de

de niui.Mi»'»
para a America do J**il. em
pequenos nsvlo» qur> aini\rs*
«am ncut» da Pinomarwt. q'J"
n covrrno d«*ttc |mi* n«*a ha do
adotar medida* teiTnw do vírI*

130 altat virtude*, crtttá».

DUAS ÉPOCAS.
DOIS MUNDOS
A ordem rir inscrição da».

çáo nos vrni do sen-icn noli
rloto britânico, nirnves da
asencift inRUmj Iteutcr.

Ao mesmo tempo, tclfsra-
mas de i.i-.! •¦ 1 nos di/ein quo
fiinn Ornnili. benoficitiilo peta
riri-itio «1<> tribunal sob a in-
(liií-ncln dn coverno do tnii-
çSo encabeçado por I'e Gas*
pfri, .parece lor obtido carta
íle «demoeçataa marslinlliimo

falando tobrr o projeto Ivo tfB |
Aqutno proporcionou át gale-

NINGUÉM LUTOU MELHOR
QUE OS COMUNISTAS PELA
LIBERTAÇÃO DA FRANÇA

Por wo c grando o prestigio do Pai tido dos Fuzilados, cujos heróis o iwvu
francos admira c venera — Os quo rexbcm dólares do Plano Marshall náo
nedem criar um clima de anticomunsmo no pais de Péri o Lucicn Sampaix \
PARIS, dncmbru «Via ncrvui.drn.ll Içado: era Charles Co|Mfal«j patriotismo dos comu*
Çfpeetaj para 11 TRIBUNA mlnctu. que depois do deíem nbtas"...""I*" ' biirquc aliad.i apareceu na re- E tcmtw oerdldo - cdiiioi.Btio du Médoo com o nome de ,aB NL-uíSiaSiU^ T, • ,.-.ir.n,. í 1 •!,..,iv. v «.... f...,- *.a i»iiumaiina — tcnt.tf

iai i»is
âlANOAKttl, C3 AMIltU-• NOS CUSOASA" .

POPULAR 1 ~* Initteu, sào m
esforços do* quo recebrrattt
dólareu do "Plano '¦:¦•'.,¦.
para criar nu França um cli-
ma i..v ••••:•••;- : •. n,is gran-
drs iv:t-.1.1 ¦ — dlKln dias atra*
André Martv num artigo cm*'L'llumaiiltr' — mento por*
que ja estamii» om 1017. d?-
pois da vitoria sóbre o iih/I-
f-• •:«-U-- .. O papel do Parti-
do »!¦• I-ií.-:!.,',. uu i rtaçAo
narloiiHl foi de tal modo rfl-
ciente, tinto.*, foram os sacrl*
fl"-t" !'-.•¦' polo» ¦ • - 'lllIjitUí,
nu grande luta r > liberdade
dos povos, liderada no inuiulu
pela gloriosa União Suvlctlca,
que todas essas ridículas ten-j
tatlvas nu seiitldu de apic-ici

comnol charlyc. E quo i.i.-i.i ... ...... . ínrls,
na. que o cnoic, im otronda l .,...-. au ¦.... « h., ,„...,.rio RPC dn ¦¦.,..< n,.í r"rriHrj* tu 'uu» o oa iitort.i
l-;.,.i.„ ..„. Íl" iferií?'*!. ««"«r» o Wíl-liisciainu. poisOaullo, um dos lideres mal*;
destacados do dcgaullUmo noiiilorlor dn França, visto comfreqiifticla em ronfer^nclni.
com o Konernl nu sua casa deColombey-los-dcux-EgiLv» e.
por'nnt«i. dos mais r.i;-.-.. -
anti comunistas do pais, do»
que mais vinham falando do

. poisna Franca, ninguém dou tiinti
vida.» por ela do que o Parti-
do Comtinuta. E n<* mundu
que feria hoje da drmocriirb
ío nao fô»«e u sangue dos co-
munlstaa ruropetu. entre Cios
mlllióo*, de soviéticos, derra-
mnrlo no* combatet contra oí
soldados de llltlcr?".

ir fato ia hoje imii.di.tiir «
j te üabidit qu us muterlm. dn»

Etladoa Unido*, cmtieiidu alta
pcrceniagem metálica (alto

I teor», e«tâo em processo de e.»
gotametito. A ikmiUi de ter
»=" nro|H»»U> au Coneresso
daquele pais a exploração cx
teitsiva c* Intensiva úas jaii
das tf.'« ü..it do Me»ahl R,m j
ge. iVti lantu -. qualidade'cottui em quantidade, ó «4r.11» '
de a sua fume de minérios
Sobretudo de ¦..-..-.¦ que «*
uma rir- 1 .-.i aiutiosamcnio
procurada, iwrqiir» m> tnitn dr
um mineral raro em todo u
mundo, c b;; teu: elo ;*oitíl*
cloita 1 niinl;..ailf d'is liras
e u ¦ -i.ilidadc do açu.

Em 1015 foram descobertas,
c. o lerru de Vila Nova. a»
latidas mangaiiiicra, das 8er-
ra< do Navic c de Sanüi To*
nv-inha. 110 Amapá. O recu-
nhecimeiito foi feito iwlu geô*logo do Território. Kr Frite
Ackermniui. cm larb.-ilho r-«
terminou em abril de K»Í8.
Po. coiifitifncia. «»s atncrica*nos, que já lliiham estado no
mesmo Território durante ouno de ll»4». (conformo so ,*t-de lér na revLsUt "Riquezas de

vando 114 luluta lavra. 4 na*
pre»a, rm igualdade de rnn*•••¦. mm nulittt  „.
tt»".
m «,. mu 1:1 v A CHICANA

O r-.í-Ainialu rchriü^b ms
ptainas da nti::v ,\. du «.
gtiidtw. « uo Parlamento. Eraevidente que, segundo a ' lfstwuia 2(«. o mangAitej •
cava previamente conedido a(irmã que se pi-i-. .. H ex»
piorar o ferro amapaenw.Nenhuma outra firma, hratl.lelra 011 rtitrangeira. estandoa estrada de ferro o o . •'- -
ia em •.».¦ -. do trutte amerl*.-ano. m menos to animaria
a cuiicorrer a exploração.

tConclttl*M -•.* página!
EM BENEFICIO DO
PESSOAL DO D. N. DE

ESTRADAS DE
RODAGEM

ACEITO PELA COMISSÃO OB
RAODE DA < AMARA O

PROJETO CtAlDINO
SILVA

Em •:.« última reumlo. a'¦'¦ni.-.-.Vj de Saúda da Ca-
mara do» Uepula<lo$ adotou o
l«aroçer favorável ao projeto
aproícntado pelo 8r. Claudi*
no Jojé da Rllva. da bancada
comunista, est«ndcndo ao pes*,soai «lo Dopartnmento Nado-
nal do Uítrndas de Rodagsm
o regime de licenças, férias a
salário-fuiullla, vigente no
serviço público federal.

rias e tribunas daquela casa tio! rtiltt«ncla no velho regime, ti* tar a vanguarda organizada
parlamento, na última stssSo,! «*er da metma bancada alagoa*|da cla.fsc operaria como ur.i
um espetáculo verdarieiramen- na, e com riteo de encerramen- j novo fascismo acabarão sem-
te s.mbolieo do momento que to de sua carreira política. OU- PM caindo no ridlculn ..Os!
estamos vivendo. [tou discordar da CJmara una-l ,l'"

Falara J0A0 Amazonas, a vw n,n,f manipulada pelo governo
enérgica e firme da clatse ope- I Bernardes. negando sua apro-
rârln «• do povo. Denunciara 

' vaçAo & degola dos srs, Nlcanor
p ttlhtnlo anti-nacional t 1.1,. N.i*eimcnto ¦ Mauricio.de La-

para sair .polo mundo fazendo I clstã da cassaçSo do« manda- j cerda, opondo-te na Comietao
prnea do sua inocência o I»m I tot; Indicara o caminho da ri-.- ] de Juttica, como relator, a uma
conduta, fio malas arrumadas, | fesa de nor«a Indúttrla. do ne-1 lei de cerceamento da liberdade
pa*-«ar:om a^roa no Iwlio. paru } trdlro, rio frrro. do» minérlis' le Imprenta. e tendo voto con-
rindo voiria atiiir-lc STvlilor deI maft preciosos, das riquezasI teârlo, por fim. Ss chamaci»
>rtissolini 7 Fm Porlii':nl es* -aturai» oue os truste» norte. I.temandast conttilueionais iie
ta\a bom. mas as omw-tios dat americanos cobiçam. Um d-s- • 1926, que na realidade repre-
guerra o dn ressurgimento tio j :ur»o t<e orefundo contrúdo riv 

' sentavam umn reforma antl-
povo italiano lhe aconselham, mocrAtleo. cheio de otimismo eonttitueloo.il. exigida pelos
mudança de aro.», mudança doj na vítdr'a rit povo. nos dtttl-|<|ue apressaram a derrocada o-.
panorama tísico. n-"i:- .'¦¦¦<¦• ¦•• , i« :-. r. -.,-..;. primeira República.
eoni a mesma s?K,"">inç.'i «r-io! Em scrtulda o proritlsnít. d?u Oue poderia articular a pj
lho pronorriona o rogímp mr- ] a palavra as
norativlsta d<» Siiliiy.ir. O,
do Iqrismo' político lhe indica* I :het;oii riificiirre-*te A tribunal nha? Falava em liberdade, »;m|oão. Pcri. redator de política
rnii o clfma do seus desetos: ] um rios mnii velho» pari.¦'men-1 Constituição, em democracia. | internacional de "L*Huint>n

realmente, que as palavrascompradas a tanto por II-
nha. . Kis aqui alguns cxctn*
pios (ie&ta semana, na rmnça,
para dar Inteira razão a Mar-
ty:

No mais aceso da s».\ ram-
panha do difamação contra "'
comunistas "como inimigos dn
França" tiveram os difama-
(loro.i do "partido americano",

SANHA
CONTRA

BESTIAL E NAZISTA
O POVO PARAGUAIO

t. llrosil do Goncwl Outra e
rio ermo fa«c!«:ta dn f\ipa o dn j
Cozinha. Nada mais nmc.o
para quom fo':c cp^nr,*; an In*

'•-res. oue í tambem iim rio»
itVImos tunlentes ri-i t;n»n-'^
petsedlsta rte Alat*oss. ouío
r?me recebeu em to-Jo o E:\h-

TMo. apeoas ISO votos, ftssds
ri nrirnitr.is ^3'nvraí! t*** *":-
*.!inrii rr.i-^r r*t f'!n, eftill r-hrj
o rr-ir'1 --•¦>•'¦, * n»,i-"i,isa
«ínr-br-i. r. per maior qus £-*'a

vorno onropeu. nin« pnr o-iuii ri-i oprlmidi pela olin.irqu'-) c:t
das dúvidas, não 50 atreve a
rioixar a sombra protetora de
um nr^ro Eixo Invisível. Km
resumo: Dino Grandi, a ost.is
horas, está cruzando n Allaa*
t;co om dlrcçtlo p.n Brasil. c"
í nuc já nào dou à coEln niir-
destina, infelizmente d"spoll*"TTãdirTtmn^lis hrrôft ¦« f '""'¦
quo comeram o hi^po Sardinha,

. Não. procisamos cY irova'
subsidiarl.is como ossa. sobro n
íltuaçao a nuc foi arrastado o

-jMisso pais. tanto são os c|ç«-.ii«n-
tos dc.cpnvtcc.Tõ <iu'. nor. d-\ ji
próprio governo, no plano poli*
(Vo. no óçohômlco o no sot-i-il.
Mas «-e.rii"'la houvesse Inoccn-
fps do .t.clilon nuc opuzessem
rlúvida à rxistõnoia (If uma dl*
tachtrn ork^tafla nor fascistas,
rocicrinmoç pedífrlhcs quo n.os
rospondcssrm porcino Pino
Craodl prefere viver om Piir.
turrai o no Brn&ll, o;n vc« de
Ir niiontar sua Inocência mos-
mo na TliJia ainda noh o powr-
no De Caspcri, ttuo os norte-

REGABÕFÊ
CO MEMORATIVO

clamava pela guerra ao bolcíi:- I té". Rrandc parlamentar, c
vltmo. tudo e:n fr.i:es descon,« Snmpaix. rccrctátlo geral do
>as. como que cm retalhos rir mesmo jornal, foram executa-
clichís psrtidoi no cérebro cs- dos no cila IS de dezembro dr • rola pnssa«clri,
clerosado. ¦ 1041 por ordem de Von Sítio-1

Amazonas a Silveira... Duas) Pnagel, depois de entregues »
fposa.-, risi» munrios. Quando .i | òlcs P^0* fascistas de Pétaln.

! luz rio futuro te i-vanta. as m-! Ambo-'i morreram bravamente.
tendo Pcri, diante Ja do pelo-lão de fuzilamento, drclr.nitimat sombras de negro paí:t-

rio te dilu?m.

Mfrt-iMii-^S*líii-ii u um m
ABEL CHERMONT

A piiip'.;-..
uuj -ntand:
inomcniü i,.j.
ponsabilíC:«.»

i que a
... upiuxlnia

...v/. cilmcc a ii.-a
u..< liomoiio ;>u

10

Os industriais da «sadia» rcu-
r.iram-sc nnte-ontem, na sala
oo Conselho da A.B.I., no seu
almoço quartáfeirino, a fim de
txtravasar regosijo diante Jo
veto de Dutra ao projeto quo
estabelece nova tabela cie sal.V
rio mínimo para os jornalistas.
Festejavam assim, cm família,
mas desta vez sem publioida-
de, essa vitória contra o Con-

gresso que tanto enxovalharam
e contra os Jornalistas qui ex-

pioram implacavelmente.
Pelo qui- transpirou da rou-

nião. sabe-se que os «tubarões»
tia indústria jornalística foram
checando pár.i o banquete corn
ar«-.s »on3pii-ativo5 c r.ó depois
de qí.»sliar confiança no ambl*
ente. Inspirados pelas sahoro-
lias Içftttri.i» e as 'finas bebi-
rias. é Gfcc começaram a se cx-
pandir Q ficaram até comovi-
tios.

Houve mesmo cenas tocantes.
-A certa altura, passaram a se
desagravar mutuamente cios
justos ataques sofridos no de-
senrolar da campanha. Era de
ver o eqüestre Roberto Maii-
nho fazendo o elogio do «se-
tiador>S J. E. de Maccüo Soa-
res ou o sr. Orlando Dantas
liroclar.iaiido as qualidades mo-
lais » cívicas do sr, Elmano
CarvUut, .cujo Jornal ^inda ha
pouco ameaçou de dlsspluçAo

liliro:; u liilj L'w..ontCS pulit -ii.l
[i liinlu ;i .smjiiu ijiic 08 oi .íoi-
vn u n htaioiiu que 03 julgará
inapolavelmcnto.

Lis porque, enquanto e tunpo,
cumpro i;ii • os verdadeirus Ue-

! ruou.alas tomem pouisâu inu-
qulvcica o firme ante o supremo

I atentado que se pioj.ta contra
a Doniucracia, puis u momento

! nân cumpoitu dubiedadrs nem
j «.irilut-ò*.-!» e d posteridade nàu
I ns Julgará fornenti! pelo pouco

1 quu flr.crum em defeta du Cons-
I tltuiçuo, mas sobritudo pelo
I mui'.u quo tendo podido, deixa-

tam d'j fazer.
li claro que nenhum homem

publico poderá amanha aleijar
tqulvooo pela atitude que assu-
nui' ante ncontocimontos tão
irravos u tão claros.

0.1 quo errarem o farão cons-
olentes cio crime qu; cometem e
de nada lhes valerá baterem
nu peito a mnca culpo», pois,
náo encontrarão todos que acre-
ditem na ulncorldado do seu
falso a-'iopendlmentn.

Essas advertências par.ceni
oportunas porque, nu Brasil.
constitui rxhi vesò ptlltico jo-
Riit eom a IndulRcncio da Nn-

(Copyright ln*.er Prcts)
batalha ( Io paia, de norte a sul, afogan- I

tio nu tcnoi e na violência as
ilíriudelius reelstoncloa populo* |
r.o,

Um ván demòtiralas eonsc- |
quetes tomaram armas para.
opor-so a iminente faÉcistizaçáo '
do.Brasil, A denota de Novem- \
bru cb lOr,í serviu de pretexto I
paia apreciar o planejado gol- |
pj do morte no regime e na i

1 lunotltulc&o.

i-r-é-.a-.jiirtnluclc. do mung :i. A
memória do herói o mártir co-1
municia, ó uio qucriclíi co po*vo írr.nccõ, qne ainda rcc!.,:i-'
temente, nos debates da Íoi |super-celcrrda proposta peíjj
governo Schutnan, a própria'
maioria vendida a Truman 1c-
vantou-se. cm sinal de revê-
rènca. ao citar o presidente
Herrlot o aeu nome, num apa-
lo n Sra. Matilde Péri. sua
viúva, para que nào Insisti-;-
«a eni "falai- anti-regimental-
monte"...

Na França inteira realiza
rain-sc, uo dia 15. homénu-

à memória cie Péri e

tl-:»prcial par.» IIIIIUNa
POPI I.Alli Km recenle nu-
ni festo dirigido aos lr.i|i:ilhnd»

na Câmara e na praça piibll- ro» «ias riiin.ir» r du tomp->,
ca. que rrneior homenagens ai ao» patrlolas de tmlo» ¦>» parti-
dote dos mai.s queridos heróis !«'"* polllleos <> 1'artldo Comu-
francoso» dos tempos moder-1 olsls Parauualn esluria purmr-
nos -- Gabriel Pcri o I.nclon \ norlzadnrncnlc a» causas na tlrr-
Sampaix. o* nossos primeiros r"u ''" mnvlmenlo revinueln*

. Luiz Silveira., bre múmia em favor do iode-1 grandes pptriotas fur.llados | nnrl." p. "* Perspeellvas da nor-
ni-is! r.rr.itt.indo o» p*«. alqutbrado. corosò projeto da Copa e Co;i- pelos alemães depois da oeiit):i i "i:,'íj;ik«'i" constitucional dn

pa;*..
ff inni linrnlo nacional vilrni

utn.i tlrrrtila seria — tUr n m.i-
nlfrsln ma» nin uma ilerrn-
Ia rsinaRnilnra. nun,, deseja t.i-
rrr r-rr n sanguinária ditadura

que marca .» ci*
rola pasagclra, que marco* «i éo-
mcçit tlc uma nina etapa nn
longa r Irredutível lula Imr-r-
ladnra tio puvn paraguaio.O povo iii"iii f.,i vcricltln, ma»,
siri o*, vneil.-intes: ns que so-

do que morria para que aj botaram ou retardaram n fnrnn-
França vivesse c recordando aj rin de um comando unico ria
írr.sc cie Valllalnt-Couturier reslslcncla: "» mie mantiveram
segunçlo a qual o comtmUmj\M '"roat Instirrctas cm Instlvl.

P".tUÍjjJllaiul>...a. Moriniio obler
arma» dos r.stnilõs Dnttlus." XK
gcntina e Brasil; n*. fazrndci-
n>«. capitalistas, noliticns r mi-
ni*ln>*. oue resistiram •¦> otltifiíti
ric meiliila»; ccnnomieas encrgi-
cas pelo go»-ernn de Cntieép*
ciou n.-irn o fim tlc equipar um
grr-n.to • c-icreitn: o>. clcmcnloi
polllleos nu» mnslraram fui-
In '''• vontade tio lulnr c falia
rie fé nn eapaclrifitlfl ennibsll.vo
do esçrcllo revnliielntiarln, en-
rillflllln iieffo^lnvnm sçcrclnmctl-

e cnm Ncgriio de l.hnn. "n'en
ir r cipir,o dn Imperialismo i"i.
'Mie" t> (•""*, n empre"i n-troll-
lern dn C,tii-n: ns cbcfe» mif
nnr folln i'e rnei-ti.i rcvnlucn.
nnrln retardaram o avanen »"¦
bre AsMineioM. enqnonlo n ini
nvgo ors.Tiilznvn :i defesa: anuo.
le< nur por infllictielos r'tr,in-
¦tetras Icnlnvnm csclufr os co-
pninislns d.í frente sul.

O povo pflntfttiftln comlintou
liero!-"menle em Iodas as fven.
les, V.n malorln dos ehmliMcí
ns Irnnns rovohicinnnrlns f*70«
ram si-ptir ,- stpi ttincrlnrlclii*
i*0 snbrp n lnÍT>i^rt, rtcrtT*fln-
iln-o niii''-is ve.Ts. Mm plena
on'»lfnl. finosar do lerror, tis
IntiulorcS di reslslenela c'i"i(l"'-
1'nn siisleWlnrnhi n^in nrf-o efí-
.•leiit" c.Miir.n n reln^uanla dn
Inimigo. Vo en"ipo. formaram-
rr numerosos focos He resis*
teneln.

Foi Iodas essiis lula«. ns en.
mitn{i;f ns; niMl'vir-"r'l l>OSÍ (?»"'*-'** rfc
\*fin*it,nrí|n. r pnn^^^lp^p.t*» flesns*
,,,,-.^1,..-, rT%f»-«oTi f *- r*. nrnssojttu
'«rit.nlmnnlc n mn»IfeslO!"Clpaniln n csei-eMo rpi-nlucln.
""":'l SP \:,l fll'*«tMlAt1.''fI.I pill
'"'•'''^ (T'"; ***** '•-•¦¦'•rnfr-;. mip
i .,,,.i„:...| ,|(. |;i,r,.!..,.r.n |çmn

JC |odn«! o»; p;i f( iiliin tmlÜicov
i«/i"linitnu (i-epipt-indo P-"

i-ifios íle pn*, fnioo ,\r np(r'n
I !)•*. (¦"¦(),» ,m nu., i^ n ni-rt>n lif
,.„!,.,, ,,,...,„.„,«,, niiilnlln Rn-lh»
"iie. .'i frente de uma enltinn
oiontada «•" tniornnram nm mon-
fps p ríimpos nnrn ponflnunr n
"nnin'i;i r"-nnrtlnsn ria lula nn.
";onn1. i olíi nni-mnli/nrfio cott.-
UltJpfonpl p polns direitos Hí>
-lomiln-",-, Irabnlhatlnra e rnm-
notiesn**.

n mnntfestn deniinõta a sceitl'
a., terrorismo rio llpn faseisln
"lie rccriisi-ndeii nn país ,-iin'i?¦i ilc-rrola il., pio\ imenlo revo.
Iiieioiiiirio, Nfio l,a nndu na h!«
loi-ia rio Paraínsi - aflrinn*ine ifíHnle n sfl^hfl |ip«;f fí.! c I ¦
ptctimente nazista cora ijuc o

AS CAUSAS DA DERROTA DA INSURREIÇÃO E AS PERSPECTIVAS ATUAIS ANAI ISADAS NUM MANIFESTO DO P.C. PARAGUAIO - A RB^Sw^EMQ^oS^
T«rZ;;BR,í,ÍEARGENTmA-RECLAMADAS ANISTIA | ELEIÇÕrSfuSSà

tini cscmolo roconte ilustra
rHsit, te.se. A piu-tir de muia do
1U30, eom :i fantlfrcrada lei de
Bepurança, foi Inleindo o a«sii-
slnato dn ronaacento democra-
ii-i bratllclni.

•\ Constituição do iOot ainda
nâu eon tava um ano de exla-
tencia o on eternos inimigos do
regime democrático ja se apres-
savam n talhar a mortalha dos
direito;-, llbòrdndéfl c garantias
por elo Instituídos,

f!om e.rso primeiro solpo u
Consütttlijiio passou apenas u.
existir no papel, pois, impossl-
vi 1 lho seria viver na prática.
Sufocadas us liberdades pulill
ca." [ibrli-tini-sn, a seguir ;cr.
comportan á onda faseli !nlc-

o Parttmento Nacional. Nãosrallstas qae ie espraiou pe-

Em menos de <í honis o Sc- ! "Cll.s
nado Federai votou, d? camuu- j SaiTipa1^, a cias compni-ccer.-
Ihnda. nada menos de três I do milhares de franceses.
omenda3 á Constituição pela- I Nessa mesma ocasião, tu
quais m armou o Executivo com I tribuna de honra dos Inváll-

| poderes praticamente Dilato- | dos, realizou-se a solenidade
i riais. Uma delni autorizava o I da entrega da Cruz de Guerra' c da Medalha dos Evadldos a

numerosos heróis da Resistcn-
cia, entre eles nove comunis-
tas: Raymcmd Bossus, do co-
mité central do Partido: Ro-
bért Patimier, secretário geral
de "L'Humanité"; Forcln. pre-
feito adjunto de Malakoff: e
os operários Rlant, Lévy, Bar-
bèhçoti, Ducos c Renvoyé.

Estavam presentes os mes-
mos ministros "socialistas" que
tinham, dias antes, tomado as
mai.s vergonhosas medidas
fascistas contra os conumistets
pela sua corajosa atitude de
fendendo os grevistas que lu

i tavam por mais um poitci úc
pão. c era de ver-se o máti
humor com que tinham d"
aplaudir, diante de generais r
almirantes, todas essas viti-
mas de suas violências e de
seus insultos...

Mesmo porque no campo ch
áriti-comunlsmo tremendo es-
oândalo acaba de estourar, no
instante da condecoração dês-
ses comunistas por ato de he-
roLsmo e da comemoração do
fuzilamento dos heróis comu-
nistas Péri e Sampaix: é queem Bordeaux a polícia tinha
finalmente descoberto um dos
mais imundos traidores da
França c da Resistência, uni
espião alemão disfarçado de
resistente r uuc durante a
guerra cnl regara numerosos
paraqued stus Ingleses u ües-
tapo. E ele havia sidu afinal

'ioverno a declarar o pais em
'.eatado de guorra» em plena
pais, e h suspender eom mais
rigor que durante o c3ltio», os
direitos, garantias e liberdades
assegurados pela Constituição
vigente.

Outra, subvertendo a secular
tradição do nosso direito, con-
feria ao Governo pudores paru
«cassar» por decreto, os postos
« patentes dos oficiais das nos-
sas forçai armadas, mediante
simples inquérito administrai!-
vo,

De:-, anos dopols muitos dos
teassaclorces de p.istos o patim* '
tes 'militares», prrtcndorani ne-
iiltonclar-re do «cqulvocoi que
não cometeram realmcnlo, pois.
sabiam perfeitamente nuc esta-
vam arntndo O poder Executivo
eom poderes ilimitados. Outros,
mai.i cinico?, Juraram tudo na-
ver feito para impedir que se.
consumasse tal ultraje á disnl-
dade do nossas /orcas armadas.

A verdade, porém, k que
bem poucos tiveram a coragem
cívica de so opor ao atentado
No S.nado Federal, pelo me-
nos, registram, melancolicamen-
to, os seus anais, que, apenoa
dois Senadores-votaram contra
as afrontosas emendas. Um
deles, permilam-nie a Imosdes-
tia do registro, foi o signatário
fieataa linhaa, o outro o nobre
Üonudor Jnõo Villasboas. Uz

(Concluí n* Ií.-'1 página)
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Ao, Indo cio arcebispo de Assunção, o sanguinário ditador Morinlfio, enverpando espalhafatosouniforme, assiste a uma solenidade. Ao microfone, -jm ajudante cie ordens lé uma mensagem dotirano, irradiada através da emissora ZPAI

povo foi e continuo sendo per-1 nho e assim empurraramr continuo nulo per
seguido, maltratado e loriurn
do. Assassinatos. violações i
saques formara porte desse si.í
lemo tlc lerror fnsuislii. Por In
do parle, os bundos do d 11 (i ti ti
ra ultuim eoino etn pois eon
quisiiiilo. Centenas de soldado
tio exercito libertador que eni
rum prisioneiros foroni degola
dos cm mosso.

"No estreito e Imundo rccln-
lo do Prisão Publico (de As-
sunçno) estão amontoados II.-IOÜ
presos polllleos, entre os quais
umn ecutonn de iliriuen'cs c
oficiais, c mais de 400 presos
comuns. Duronlc tlc/. dias. an-
tes. durante e depois dn ataque
ri capital, os presos políticos fi-
curam sem ugua, sem cómldii,
sem cptnunlcaçno, sem descan-
ço e sem dormir. enlrcfüies
eonslníitemenle ao nnimolesco
Instinto de vingança de um bon-
do de sádicos lorluritdores guln-
nislns. cujos crimes parecem
aprendidos dos inonslros dos
ciniipos de concentração chi Ale
monlio ' hltlcristn. Muitos pre-
sos «iiiciunbiraitl ;i esse iiuirti-
rio ccinstiintc. Outros loriitn tini-
llliitliis de Inl loiino que fieoroin
Irreennlicclvels. f's presns eslão
sendo ciivlniliis de novo lios
famosos e lélricus enmpos de
cõncenlriiçôn du (ihneo".

Os dirigentes cnmunl.sliis. ptin-
elpnlmcnlc, correm perigu de
vido.

Mos, oceilluii o nioiiileslo,
apesar de lodo esse lerrnrlsmo
desenfreado, o povo paraguaio
não se deu c nem se dará por
vencido.

Móis de dez mil mortos, uni-
tilodos. presos e exilados eis o
balanço da luta. Qunls os res-
ponsaveis por esse desastre? per-
gunta o I'. C. Paraguaio,

Ktn primeiro lugar, Morinigo,
srn> cúmplices e Servidores, os
bandoleiros do "(iulón llojo"
i|i)í- interruiiípcruni criiu s:t-
iiu-iilr i, processo íle iinrinnll/ii
çfui cousilluciiiuul, iiiioindó pa.
Cifkaüieulc a t,:«ii)i de * cie Ju-

o p.HS
guerra civil,
lím segundo lii(;.-ir. os cot cr-

nos dos ¦ listados Unidos, Argeu.
linn r Urasll.

A diplomacia iiorle-omerlciiiiii
apuladii pelo general Uutro, or-
ganlr.nu u bloqueio ini Idrno do
governo de Cunccpclóii, A me-
dioçãu du Drusll, Inspirada por
Wusliingloii r eom o apoio de
1'ci'Oh, nâo foi mais que utllii
manobra poro salvar Morinigo,

A Argcnllna forneceu arma-
mentos e mesmo uma brigada
de íii) "nacionalistas" (faselstasl
armados. O plano de defeso do
eapilol toi elaborado pela mis-
são militar norlc-amcrivtina,

llesponsáveis pelo derrota são.
lambem, embora em .menor grAn
os homens do diretório "flolo-
iodo'', sem cujo ajuda Mori-
nino não teria conseguido a mr-•ie de canhão necessária e lerlj
caído em poucos dias.

0 manifeslo npnnla o segllil
sinais de cisão entre os pro-
prlos lioiulos dumlnanles lín-
quanto isso, os "py iiamli". ha
se do parlidci Colorado, sím, ilc:i-
pucliiidos de mãos vazias. l'm,i
iiiitnrldiidc nfirnuni pelo radio
qui n prolilcino dos eniiipone.
ses iu*in seca sulurionado iiom
;t rcjiiir! p/in i!,ts lerru.s."Que ií peso do dcsnslre ceo-
iioiuicn, di' n IV i'.. I'„ rec ií.i
sobre os fundos do iislodu ih
loloriol e seu-, nprovelliidores
dos empresas estrangeiras. <lo.«,
grandes fozeudeiros, da (iopa-
car i [lo. milionários parasitas
mus uãn sobre os ombros do
sofredora clase operaria nem
sobre os autênticos "py-nondl'
do campo".

A única esperanço de Morini-
go e simi liando, prossegue, é
conseguir uni empréstimo nor-
le-onierieoiio, através rio Itálico
Internacional, e uni cmprcsli
ino orgeuliiius. Ambos es.es cin-
l»rt}s! imoíi yiuuifii .i t iiim íi d'"-

riiiçíi-i do t ';j| ,i;;ii.i í i"uhi'J I >
lado '."1" i an" r índependi-nle

"b;-te loj o ptev'0 que n ditadura I dei

de Murnigq pediu oos governo»
dn Aiiicrfe.i do \orlc e dit Ar-
j-iiiliuo. cm troca da ajuda que
lhe deram poro derrotar a luta
lilicrlodoru do ppvu paraguaio".\ reconstrução nacional, entre-
tonto, não será possível com
empréstimos concedidos n nino
ditadura corrupta e vora»., mn»
sim pelo norniolizarfui do vido
polilica e Institucional da Mc-
publicai"A po lavro de ordem supre-
ma da hora crítica alua) devo
ser eslas rcconclliuçuo e união
pnlrliitlca de todos os poro.
gttalos — eom esquecimento dos
i 1'ensos passadas c recentes -
para o grande edificll obra de
rcconslmçiío, para a defeso do '
independência da Pálrio poro o
liiclhoramcntp dos condlçfics do
vida dos trabalhadores da ci-
dade, das empresas e do eoi.ipo,
para a normalização Instllucio-
nal ennlra os inimigos desse
programa, ennlra o tirania c
seos lacaios glllonlstas".

l-.'ss;i rccnnrllinfan é possivel
nii base de, uma .-nt^tií» geral,seguida íle eleieòes normais, eom
cooperação sem distinções por.
lidarias para a realização de uni
<'oKroin.i de rceonslrução na-
clonal,

I, manlfesln conclui coín um
npcln ií união palrlótlca de Iodos
os paragnaiiis para acclcri i o
ressiirginienln nacional c de-
(cuder o ludepcnilcncln do o«l».

CONGRATULAM-SE
COM O REAPARECI-
-.7NTO DA "TRIBU-

NA POPULAR"
Da Tijuco, recabetuoa o se-

iruinli telegrma!
nCongratulamo-noa con) h

«ullo o olrotilau&u ,du luvriclvtí;
i- glorioso Jorual do povo "'RI.

\ POPULAXl, tac) Agaal-
Ribeiro « l. milia*.
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Pk^m < TRIBUNA POPULAR IHrt. It-fattaWt

FLORES NARCISOS
rLORES PARA CHAPÉUS B VESTI-
DOS, GRINALDAS E ^BOUQUETS"

PARA NOIVAS

ENCONTRARÃO POR PREÇOS MO-
DICOS DIRETAMENTE NA

FÁBRICA NARCISO

Rua da Conceição. 16
!.• ANDAR — FONE: 2306-17

VAREJO F. ATACADO

f ame Para Os Trabalhadaires - Banquetes
Para Mora e Seus "Pelp" Mlnisterialistas
Um» "eofítfêWitiwào" entre o% Mw/ie/es do mmbh ##sro o os pnsüttÚM

\das Junta* Governativa* dm Sindkatos — A oréarúiaçào don trabalhadora*
é o tantamia quo' pòe em tffMCpdro o grupo famhta

».->*«... em |4e«M nUd ?»*' òltMira * ptfaVItl * PftHo| «*e«a **f«i^« m M* w?S* »*«*
IKtT, <*« w» iioWlHi»'»'!*?*! pn*m*ivi# »f«#* «íl ifrsini**. im úma a p*U** 3 * ti» au

Abono Pêrê Os Funcionários
Municipais De Nova Iguaçu
Amornada a Prefeitura a contrair empréstimo para
solucionar o problema do abastecimento de água

Atendi..-., » uma Imlícaçà» jú« MM mil tiua-ítw* r«m a
ai-¦ rf.r>.» no Cornara Mu- j A»*erim*àfl (omtrflal il* No-
nicipal pdu «ereo'1»! crmu»lni l» *< . o fim ilr >¦••¦¦
niiu Uioninio i: ••»• • a l'i - nar o problema ito al»»t««*#í
feitura ile Nora Inuai,». vai «>..¦• «If .-i:... i |*>j«il«*âo
• aa catar aimla «•¦)*» um abo-} A ('«mui* apruviHi .«ualima-
ri da Natal na impenancia 110 qRm emrntl* apreaoniatla
do 80*1 erereiro» a todo* o», mh *9rm|„r UlotiUIo EUa"KrLr:1^.,,™!"- ¦«•'•* ¦** * •
ro« a .•«*!.: v.i-» par» o |W l»r» « W remo a w\a Ue
folio contrair um enipifctínH»; J.»«« di» enipnHlIme.

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MolMtin* de Senliorns — Operações

Dr. Campos da Paz Filho
GINECOLOGISTA

Cal» Penaftea Uchi -- Uureado pela Academia M<*didna
EDIFÍCIO C AR IOCA — Sala218

Telt.: 42-7550 e 38-5656

i4t**nd» (me, Nlandt* *Sn
¦ da nel*» !"»#»« it?WMM»nd*»«
f pelo *»lfi«i l%mi |»»r» l< ÍM
j lha \m X pflaa i»ri» »«taf
11»« iMp^rior*» à« dimitai,

l*|q nunrn;*» k»i»I om «M
%VHtÍIMtllV« c i«?U lílaftllwJe
* * u «-•-• -ili aMickla. r.«i*<
¦: -* em pleno natal da 1917.

| rtra « feijAo aublndu d» pre-' 
%t>, rum a rar.i* «íulilpdo de
lieto, <rew a rarcatía o a fo
mo mirando i ••¦¦<•• o* »¦
•r*. K - < t-¦'¦'¦ ludu ¦ ;'<¦ M
i i ?*. ro»,a»ntu o ir. Dtltl*» o
¦•iia a tua ¦¦'<- de *-.<•'
loiro* o fa#ci*ia# -trtJef^m
te» -raiai»•. - de « •>-. ¦ -
«l*.o l«iprd»Srm o abwui dd»
mtaJhaduref, o iuInh^i* M
W ii e aeua Iae4ai»f miiiiiiei W
ii-'a* ao reúnem mt Min»»l4*
rii, du Trabailii» pata fce*tv
f.AleiuIíor eom <m ciuiue»x»»-
im*", Imliendo rhampamir
p.ita cum • ¦¦.'••'in» du fim
ú» «indicai, dinlielru arran*
rado d« »««r »l«» !ratnlii.id<i-
•eo para aa -co!ifnlcr,i:<íi

oV»" mlniiterialUtaa.
A PBSTA ÜA -CONFItA-

TERNIZAÇIO
Ainda ontem levo luxar

uma dcMM* "cunfratemiM.
çíeo", a «ue eompareciTom.
alem de Murvan o outro* tv
:>¦-•::¦.-. do «m-erno ai*
imna iraidoim da claaw upu-
rárla, «,-omo Calixlu Duarte
iqtie se empenhou para ijue
oa comeneiàrlmi lioballi9«ocm
no dia de hoje o no dia de

Ainda fal»»i **hre wltai mtntos oa uaUalhadure* da -
.« --»* o * -i-: <-*•'-« ••¦ * ««¦ ! ;**" empenham " rum lo ,
pmaàm da Pábrlw Kadlt da ewrfia. para a ronnuiat' j
Fitrueiredu 1*. A . de 8 l'a>i do aWoo de «alai: enfim. lo>;
I*.. ralou, por e«mpSo, «pi»«|daa »• «urpotar,*?** de Iraha
enouaniu oa ewmini«ia» p^' ih»dure* »# empenham, lioje, \
diam. "demaíOf-iramewio A oi na l4ta por melhore» eondi'<
ftheno de nalal para o» ira!** ] fAn de vida, K ê (uo oue
ftiad&rr*. *«e »l»llara tlU-rj Morvan e uu romparta». «oe
m» familiaa levando **'i jw fervem á l,e«poldina. á Uahi.
fenie'de fe»ia». oue rop«l«*uU« arande» companhia» ea*
do um «aqulnbu de eastaahM! Ifanteira». e«i*o temendo.

4 ..-<• <¦ q fantasma -i -« nio o»
deiva dormir ne»*e dia de na-
tal em que o» trabalhadorea
pauam fome.

mifiuradaa rom fie** • aw
Ita. (A proptVIto de»»e prt"
-*•>-¦¦ de feaia» um iraiialha-
dor apotentsdo dn Fahriea de
Poi Catlilho veio no» v{«h«ir

fim de no» moalrar a« e«tr
lanha» o avelia murcha* e «o
figoa ao» perlaro» m«H»U**
num Meo de i>apelK

O -FANTASMA" IWS
UINIKTKRIALKTAS

O que ludo i»*o no» demou
ira ê. realm«nlo. «ine e»'.4'i
bom fraco» e em de»«.*f!^rt»
oa aventureiro» e faaclaia»
qiienjmlamosr. IMra «i ••«¦
sar o cordão da ditadura.
TS<» fracu» e em de*o#p*ro
quo <•¦'¦ :>•¦•:-¦ de se emrnnar
¦ oi mesmo». Ia quo o» «ra
balhadort* nHo e»tfto mais no
lemi» de serem ludibriados
cem saquinhos de caatanhas
murcha» o c»'*0 dispiMioi a
lutar intransientementf no*
Ia compilai.-» de ua prinripais
reivlmlicacties. JA no dia íll
do corrente os ferroviário* da

• • :• •: '¦:-.-¦ viln realizar, de
.¦.:,:¦¦-.-: maneira, a suo «raiv

,.,,iM1JiMl^ri^»M^MM^Aua.JtiJ.*Mii'. i is» mi mi mi •" ¦"'•"•""-;-¦"—- -"Tl-t«"'-"--¦— ...__„_J—
C '» ¦.V,'MiX-..^.íJ--MlkiMll^^W^9^l^^SW^B^^^^^^^^^SK1~-^'''~^',ma~:" ^^^^^^^^j^^M^g*j*»SMM^MMMB|^HB.
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Conquistam Os Metalúrgicos Da
Skoda Um Pequeno Abono De Natal
Mais de dois terços dos trabalhadores da empresa enviaram à Câmara um menwria! protestando con-

ira o projeto do costaçào do mandatos o reclamando a aprovação dos prontos sobro o repouso

remunerado o a participação nos lucros da empresa
Hantan* • H«m«U Coill* 11* Kllh*. w q*»l laoí*» o •«*¦

res. irnoivuain '<•• conrair o
conquista do aumento de so-! nb),nu Km ,„«*, um pouc, m,-.«

MANUFATURA
YARAWANDA

EUCLIDES DBAS LEAL
Fabricante de sombrinhas e guarda-chuvas

Fabricação própria de armações e>

artefatos do ramo

Rua da Alfândega. 292
TEL. 43-6017 — RIO

1*V^-*a ¦ as si

\

ano). Torre». Pinto e Sirdul- ,,„ AMfmuioia Geral para «
fo (deicarados atrentes da «.nnuj,,,, rt0 BI,mcnto de sa-
üirht). Uranjera* <sab«i a- j {^i^. M marítimos redobram i «.levadas,
dor da luta dos marítimos pe- 
Ia etapa única e pelo aumento I ^*^\ %f "Y" j ^ | ¦% | 1 J|
de 2»"* "' de so'* ios». Diocl*}-
«..-»::«' Holanda CavnJcauH.••¦, i - ;¦ .,-loj da unidado sin*
dical), Manoel Cordeiro (que
acr.bou com a assistindo so-
ciai no Sindicato dos Mrtn-
lúrsicos c já eliminou milhi;-
res t!c associados), o polieLtl

Os epeiãiios 4* mtuiuu.»
tUtoOi Oi»- ¦ - , .-.-i> 4o
r«ími>i> > inn*« r*f**u»na siall.
ficaçâ". a titula 4» abona 4»

Aet t -.... :¦'¦¦» com mais
d» um an» do csu rabtiA uma
imputtnncía ct»ri»»*»un4ente a
«ri* 41a* dr «risiçv. • mrta4e
roa. -..-•-; •¦*!.. - j-> conctdtro
latam um an*

A -jf..." antvitor oa •«¦
l.icsa dava ao* aeu* empirgn*
'.-' »• .¦¦»!. ¦¦";—¦* anual* que
vailsvnm «>nue 10 e COO cru-
ulroa,

Asai a. at^nUendo àa .:«¦¦»>
injòr» espotia» i • ;• comlaslu (
nu* «a entendeu com o* dlielo- jirsotvuain ste* concdtr

A Comlaalo 4* matalunítoa
qu» ontem e*t«\* em naita te*
»!»•->¦• > <f-i ¦»•» ¦< » ar*. -'» "
.•»•!«,!« •,.,;:.' Amaio Joai

•¦ » Itonlo*. JmI ¦• •".'- -
!•»¦.' • fh»»..-, :-;¦¦. »'¦¦ >• Al ¦'

nio
nra doa «*nl««». I«*n«i aatrt
ca 4» copio 4« um mrm«i»al
«uNcriltj p.'« mau 4» 4ol» ter*
• •« 4os tial »lh»4eie> 4* *»»>•••
da o «¦••.,..- ae 4tpet»4o Ca*

C. MAZZONETTO
REFRIGERAÇÃO

cumprin.ai.ta seus fiegucses detejando-lhes um lelis

Natal e um próspero ano cm 19-18

Rua Marechal Niemeyer. 4-A — Tel. 26-435b

jifDir.t.. •tiolia & ciimln«io pro*
1*19 d» lawapio 4» «í>i.'í*'">
o rotURMin «ta Câmara o im«-
4t»l4 ¦.»¦»' 40 |.fO)r|«« 4»
Iwno 4o Natal, o» que i»«T».i«
a -.'-.»- 4u ".--¦' •'

j manat o 4* :>---<: >•.•« ale»
oparaiioa ne» i-s » 4as raa-

I j,«. •» r«»uli»^ 4c««al*-a««» MfCMit
Man-' -¦¦ " t• o aeu conltaU-

Imenlt» 

p^la tonejuwu 4o pmu»-
«..»:-!?¦• «alleniaram oa m«m-
bro* 4a Comir»*» a au» 4i»tw»
slçau ««* reforçar co4» «t mai*
nts* »>istanímcOeo nu local da
linlntl»» para a luta por ••¦ •>
«llK-llos. a dotperto da campa-
nha em «entraria 4a Juma

• ..-... 4o SOU .•> ¦¦«!:'»••».
nomrada p^lo mlnltire 4» Trm-
faolbo.

Lucaa de Azevedo (contrário
, ,. , Nu i: ¦:•. Janeiiu, «.•••¦¦-< ao

ao Alimento de salnrlos eosita}o, »ufocamt. „ coiwum» 4-
trabalhadores na constru^Ào bebida* a refrigerante* i vulto-

1 civil - e outros inimi{fos dei ao. Há certas ocaaifie* em nua
um topo d* chope ou unia car-
rafa d* punrnna jjeladu vn!<>ni
oura A llhrsmu o a Antártica
sao as fabricas fornecedora*
de bchldns paia o mercado ca-
rloca. * o ano pas-adu ilernm
um ROlpc nltlsta Uepol» dn •»-
peculnr c«enndaloEamente A
Bhrama <iua tem o rqonopbllo
do meicndn tomou a Inlrlatl-
va. Passai am * vcniier mnis rv
ro parn os tiari.-*. O cliopc <u-

PRFCOS
DÃS BEBIDAS ALCOÓLICAS

. trabalhadores, transformados
em "lideres" ppln conveniên-
cia do sr. Morvan de Figuci-
redo.
A «PROEZA** DK MOR ".nI

Duranto n orj-in minislo-
rialislti. o ministro do Cam-
bio iVctcro contou, com «esto
de cansaço, a jtrande pne^a
<lc ter visitado 14 opcrsJri>i3
inválidos na Santa Casa de
Misericórdia e no Hospital
Cardoso Fontes, aos Tinia
prometera duas mil gramas
de Sírcptomicino, desde que
aqueles inválidos se compro-

OS PROPRIETÁRIOS DE BARES AFIRMAM QUE NAO PODEM NE-
GOCIAR COM OS PREÇOS DAS FÁBRICAS —ABRAM A COMEÇOU
A ESTANCAR O FORNECIMENTO DO 'CHOPP" — DIVERSOS

BARES JA VENDEM ACIMA DA TABELA
bíu de UjIíí.M o Uno, para CrS I da i vtndido a pic»;o» mata ai

Zé Gomes
ALFAIATE

Rua Bento Itllielro. SS l.<
TVVfmie 15 ¦lifiOl

I ji

cm w mêímm os miii
Em denúncia a um deputado federal, os trabalhad ores da Ilha do Mocanêuè confirmam nossas repor
taiens sobre os estaleiros — Novos fatos impressio nantes — Operários demitidos por vis perseguições

Numa serie de reportagem. --¦ • ¦ • -¦-- ¦- ,.-...,. ..-.. ... ... ...... .... .... ... ; i.,,,-,, .1.1 i«.-.,!

dcnunèiimu» «s P*»-1'"»»-,^
,l„;,-,c» ne lial.nlIinj.ii.Hi.''
M,bincildr.s <•» operários da mia
d« MÕcsníiic, liem como " «»'
hienta d» pulie»alisn»i. e per»e-
euioio csistenle ikshs estalei,
io- Aiora. ceve» ale cinqüenta
li-abslhniliircs ilà Ilha vOm il.e
rmlcrevar um lnj|i..rlan.lc inemo-
uai ao dcpuiail" l.lnu sMen...
do. em que, depois *«;*»«?;
lar contr». a tentativa ile cassa-
c*o dos mandatos, descrevem »
»ua tiiiiav*", confirmando, coni
nfJvo» dctall.es. o que "P«"-'-
n»o, naquelas reporlagens,

••Os opcrârioi iíh Ilha do M"-
eiinsuè, Lloyd Brasileiro •- «rm
ripism os slanatarlòs do m •

niorlal ~ confiantes no esp.rl*
ló democrático tle \. i}'xe."' 

-
vem poi meio «leslc pcdjr qi:<'
l»\e au conhecimento »I« Gama-
ia o nosso prolcslo cunha t>
en»»*':»') Je msn.l,ilos de parla,
mr.ntare» eleitos pelo voto mi
pular, e conll» «s ai-bllrsrle-
dsdes qne sofrem os iralialli».
«lores ria Ilha de Mn.-unfiuc por
parte de seu admlnlstinuiu', i.o
rnandanle Viveiros <le Casli"
«mijss «rbitraricilailes coinCM--
mm a :il de dezembro de iH-lo,
nu»ndo se realizava uma fcsln
na Illm « um companheiro nos-
jo cantou uma ciiriçfio em nu-
niensacm »o Senador Luiz Cui-
Io* Prestes, seiulo giiniai-iãmcn.
le demitido o comtíjtnhelro <i"i-
cantou e oulio que eslava lio
controle do aparelho de som..
1)ISI'HNSAS IN.IUSTII-lt:A\l-.ll;'RLas apôs foi latiichm demiti;
rio o companheiro Azevedo C"v
In, earpiiileiro naval, por ler dii>
90 uma euioevlsla ao jnrni I
nUltüNA rolHIl.Alt eoilliu '•«
eisisos iriUrllis <ia "li'iinii es-
tra" «jue ganhavam CrS Ifl,»" e
contra os silos preços da ('.00
parati vs da Companhia, 'l.ntú-

b»m foi demitido o eompanhe'-
ro laiin Vilela, ealderciro >le
ferro, porque, em palestra com
é ir. Deputado F.sladusl Oscai
foi sei'a, disse qne os operários
«Ia l.lo.vd não cslsvam gozando
o« diirjlos que prescreve 0 ar.
figo 1 r>7, inciso (*'". da Cons.
tituicSo Federal.

Rm sejjuida, foi lambem sus-
penso por 80 dias o eompanhel-
ro Lino Augusto Fernandes, cal-
derciro de ferro, acusado de es-
lar vendendo uma rifa nu linia
do trabalho, o que níWi fiiou
provado, lendo nànho tle causa
ua Justiça d» Tlubnllii). A se-
(jiilr, foi atispenan por tempo in-
•letcrniinsdo o colega llnbusti-
iilano dn Nascliiienln, ferreiro,
niiu 'Si «nos de serviço? 1'i-i's-
lailos au l.lovd. por lar dado urna
enlrevisla a TIURÜNA l-OITl.All
cònti-n « péssima allmenlaeào
servida no restauranle, fHlln ric
lisBhclrOS t iiiRicnc tlentin dn
Ilha; lendo ínolm de e.iiilí» na
.Ui.'ti{» do Trabalho, n ' lc.H
recorta» ao Supremo Tribunal

federal, por julgar a Justiça 1I0
Trabnlho iiiêonipelcnle. Í5nqtian.
to isso. nosso companheiro cou-
linua sem trabalhar hi cerca
dv V meses."
DESIIIÍSPBITO AU VEIIBADO»"O companheiro Thcoüaldlnu
Avelino du .Silva, iiarpintclro
naval, tendo sido rlfiti. vereu-
dor á Câmara Municipal de S."io
(ionçalo. listado do llío, c suiido
as sessões <la C.aiuura realizadas
a noite, tres vezes poi semana,
sem subsidio, u nosso compa.
iiliclro cuntlnüòti n trábâlhni-i
o Sr. ComaM-irn.lJ . Viveiros ilc
(Insiro o licenciou até " líriin-
nu do seu mandato, sem que
ele o pedisse. Não se conformai);
do com essa resolução, requereu
ao Sr. Comandante. Augusto du
IruHial Peixoto, diictor do Llo.vd

a sua volta a>> trabalho, lendo
sido Indeferido o seu pedido. No
nlreiatitu o companheiro nío.vol

lotl a trabalhar purqi' • o Co
mandante Viveiros de Caali-o nãõ
itlcnilêii ao despacho do dlrcloi
do Lloyd, dizendo que se 01c
voltasse ao trabalho, pediria 11
sua demissão de Diretor (lá Illm;

Dias após, lendo o compnnhci.
ro Thcobaldino ido apanhar 11
sua roupa de Irnbalho, foi. des-
respeitado por um dos fiscais
da Ilha, que eltiunnu-o ile ve.
rcador desmoralizado; sendo pos-
tu fora da Ilha.

No dia 12 deste niôs foram
suspensos dois companiieiros,
Lino Augusto 1'criiuihlcs, i-alde.-
reiro de ferro, com HI anos de
serviço e Manoel Clrino da Sil-
va, lornelrn mecaaieo, com !'
anos e quatro meses de servi-
cos prestados 110 l.lo.vd: o pri.
meiro. sem sulier porque, e o
segundo por ler sido ncusàdc
de eslar apãliliiinilo assinatu-
rns na eonilução contra a cas-
«ação dos mandatos, o que iijVi
era verdade. Quando algum com-
panheiro í chamado ao gabinete
rio Comandante Viveiros du
tlaslrn t recebido con os maio-
i.es insultos, criino scjrirn, cá-
cllOI'i'0, covarde, nitsri-Avelí es
cravo de Moscou, sem vrrpinlia,
ele. 0 Comandante Viveiros ;lc
Castro criou um quaili-o de fis-
cais e espiões, andam armados
e trazendo a Intranqüilidade no
meio dos trabalhadores"!

UKIVINIHC.U.YiCS"Senhor Deputado, enquilnlo
o sr, Comandante Viveiros de
Castro persegue os Irnhalhnrin-
res que uiuis luliliu pelas mais
sentidas relvlndli-tçfies ''r -,'1,1 ,
«lasse, centenas de operários ila dos
•'turma i-vlra" sAo esei-avlsailns
e t-sploruilos com <ii:iri«s de
C,r$ .'tô.lilt, CrS -Jrt.flll t (!r? *JO,(10,
üiiqlinhlu os "efellvos", 11 niini-
mo que percebem i CrS 118,fio,
CrS -ili.DII c CrS n5,(>(l. No e-ilan-
i<i, a riõtsa Constiluição dizi

• "Para trabnllio igual, sala-
rio igual''.

Esses coro pau hn|!'0" nSo 'Am
direito » iâlarlo-tàmllia t ucid

.. assiduidade, não há na Illm
uma secção para guarda de ma-
leriais. que se acham expostos
ao tempo; precisamos de medi
canientos no poslo médico dj
Ilha. que atualmente não tem.
quando sofremos qualquer aci
dente, lemos que aguardar uma
condução para a Ponta d',\n
pura sermos medicados cm far-
niiieias: precisamos de uma I".
cola Técnica para 05 aprendi
/es da Ilha, banheiros de agu.
quente t fria para os mesmos;
um posto dentário, para servi-
cos de emergência, a fim de evi-
tar que os trabalhadores per-,
cam a assiduidade: pedimos, in-
clusive. uma só classe de ftju-
dantes com salários iguais e o
mesmo para a lurma de "Servi-
ços Ccrais"; reivindicamos Iam-
liem que as conduções saiam

.lllv s, Ullll UOdlllll »*-¦ I ¦ ¦

o fornccinieiito peta bebida.» üe mcui ganrfa

do cais ns 7 horas d» manhã
i- á lardc ás Iti horas, c bem
assim, que sejam conduções mais
amplas a fim de atriidrr ns nos-
sas necessidades; oiitrussitn '
¦ indicamos''ompanliia de máscaras contra-
:a/es para a turma de "Servi-
•os Gerais por trabalharem cotn
linlas venenosas C botas de bor-
•iclia para a mesma lurinii. quni)'u Iralialliarctn rm serviço in
aluhre: pedimos (pie .seja for-

irecido novamente o leite pa-
ra pintores e ninSRrlqucIlOS,
ealdrrciros dr colire etc. ci qué
foi sip-pcnso lui lempos: relvln-
clicamos que seja .ToriiccTíTiJ' l>T-':
Ia companhia as ferramentas
para os carpinteiros".

E assim termina n memorial
dos (ríilialhadorcs da Ilha do
Mocunguí.

_,iü. Veio o tabeiamrnto a (••
revendedor** livriam, d» nat-
:-!<: ri <¦¦:>'¦

a,;,,:... o üindicitto da Bav.r
du Capital «olicltuu O Coiui- -io
Ccnttal da i':.'."i a lib«ru<,ao
dn* bablda* alcoolicoa. visua-
da naiuialincnle. a majm-Ai;au
uu chupe. lato porque a C. C.
I'. VCni p-.iiiiiiiiilv que «Uu-
nus «... i. de bebldiJ) vudjm
acima dn tabela.

ESPECUUtÇAO NAS BiUBI-
UAa DU MEIA DAlUtAFA

O* piupntUilos dos Imirs,
a,iii,i..:.i quo a Venda do fhvr
I- - nao t.,-.»ip-.'ii.;» com o pre»
qo da tabela. O ar. Joãu Ucuim-
guc.i do ü.-.i c Kestaurantc tru-
periul Ltda. na Lapa, nus apre*
kciuou Kigumr* razó.a. A* des-

! pena de lianaportes, gás e eelo
j oheatecem demais o produto.

— ü ptor e quj vivemos nu-
I jeito;» às manobras dos fabri-
i cantes. Imagino que a Bhrama

noguu-.í; a me fornecer o cho«
po. Tive do recorrer a Antar-
tica. Untcia pedi 10 du-is de

(ci 4 duzls
Afi:mou por fim. qu. r.ão se

juítificani as co.ic.üõea d» U.
C. 1". a Ucteim,nados bares,
permitindo vender acima da ta-
liela. Ü que s> observa e qui
oi labricàntea de bebida» p
refrigerantes rciniciaiam as
manobras ulti.-.las. A produ<;ao
runtinua normal c se nâo man-
dim o piodulo para os kare.us-
t:is naturalmente que o estão
aijambarcando para vender de-
pois de majorailo. Ou entio '
d aviam para outros lugares on- 1

to*. Outras casa* que visitamos
lambem no* conf«saaram que
** encomenda* da b.'bldaa de
mela Rarrafa racebem com
mai* du 50*i da rtduçau.

A BHIUMA KOr.NIiCE O
UHOPE tRRBOÜLAIUDBSTB

O sr. Afonso riodrlgu.a d*
Casa Americana, na Av. nio
Branco 1CI. também nos aflr-

UM HOSPITAL
SANATÓRIO PARA
TUBERCULOSOS PO-
3RES EM SÃO JOSÉ

DOS CAMPOS .
O deputado Gervèslo Azc-

vedo. cx-cortibatente. eleito
na legenda comunista pelo
00-0 de São Paulo, apresentou
ii Câmara um projeto de I21I
autorizando a criação de Uin
hcspltal-sanalórlo pava tub:r
culo::os pobres, com a capacl-
dade nara 1 000 leitos, na oi*
dade tle Suo José do.i Cam-
pos. naquele E.ilado. As des-
pssis com ás obras de insta-
Iaçõcs correrão por conta rii
fundo do Serviço Nacional dn
Tuberculose, cabendo Isua!-
rrion*9 a e?^ ôrgâò a orienta-
cão técnlco-adminlstratlvá do
éstaoC.òcithéntòi

C. C. P . por veasiio do Una-
lamento, . . >. -i.r.»»» num au-
focam- do cumirclo d» »»e-
Lidai. •.•.•-¦ pttderá no final
da i-onlat. oeià u carioca iu»
r.cíta *pvua de lnt:n*o calor
o d« fcateju de Nalal. c»ia au-
jeiio a prlvnçõia de bebidas a
Prn.irj demonstra quo nada lar.
ufrljrrc ¦ •¦• • A Comissão dr
em Iiivnr da <conoraia popu'ar
o tmltflllia em mvur doa tuna-
rúet, das bdblda* c refrletiante*

IM!

mou que a venda do chupe não
compensa. Anlci do liibelamen-
to, a Bhrama enviava u Cílu
•:ratu!t.-\nient« e atualmente
colna. Cr? 4,00 n barra.*UHI*
mam»nt» quando o cnlor au-
.¦oc i.i.i fornece o chope Irrvau-
lamente, tom ntiuso.

o labelamanto obrigou on
bares n vender as bebida* mal*
1-1-.-.-o cmiuantu que começa-
vam a receber mnis cnio Ja*
fabricas. Contni caau alta dos
fabricantes a C. C. I* não
.-.-.': providencia alguma. pe!>
sa oa produtoiei c.sprulnr p
niajornr livremente. O sr. '!¦•' 

nAT,i nOPAFO4? IAcí^
.-,. nod.lgi.es naaeverou «me „-|UAI ILUUKAi UÍ5 l AS>)
o chop- for liberado, lalvvst \ PRCCISAM-SE bens duuio-

I áuba rara Ci$t.60 >. copo |ie- J.ginfu
queno.

An manobra* dos fnbriean- ,,, .
les rcallsadas anto oj oifcaa da i ul- 4u-t-'
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Morrem De Fome e De Tuberculose
Os Prancheiros Do Rio Paraíba

200 cruzeiros é o ordenado de um trabalhador naquelas embarcações — Nao tem ferias, nem horas

extraordinárias, nem sabem o que é abono de Natal — Mas sabem por que votaram nos comunistas

CAMPOS, Dezembro (Cor-
respondencia especial) —
Não .se pode considerai' os
prancheiros do Pai-niba como
homens do mar. Suas via-
trens são cúrias e, dn mar,
mesmo, eles só viajam aquele
pedaço da praia de S. João
(ín Barra, a fim de entrega-
rem o aguçar aos navios car-
gueiròs: Levam de Campos
as pranchas cheias de sncas
dn açúcar e trazem-nas de vol-
ta, carregadas de pedras vi-,
jant lambem contra o \^nto
ou sem vento. As velas só
são erguidas para descei- o
Paraíba. Na subida, cjs pr.an-
cheiros são obrigados, a
maior parte das vezes, a usar
o velho processo de puxar as
embarcações por meio de cor-
das,, caminhando léguas intfi-
ras pela margem do rio. To*

eles tiazein a marca da
corda nos peitos,

Kmbora nân sendo homens
du mar, os pi-atiche.iroa do Pa-
raiba conhecem muito pouco
a vida de terra, Passam o dia
inteiro dentro dns pranchas,
ou pü.Miiido as cordas pela.'-;
margens Uo riu. .Níu, hura,"

de descanso, que são aquelas
em i|iie os olhos não se águen-
tam mais de sono, mçícnvse
debaixo das toldas e dali só
se retiram para o reinicio do
trabalho.

TRABALHO E FOME
Antônio Luiz da Silva é um

desses prancheiros Que des-
cem e sobem o Pilraiba, trans-
portando, em cada viagem,
trezentas sacas de açúcar ou
1 .SOO quilos de pedras.

Dcscle criança que é pi-ati-
cheiro. Seu pai fora prüii*
cheiro, lambem. Levará-o pa-
ra aquele serviço e ele foi fi-
rando por ali ale hoje, isola-
do de tudo. Acabaram-se ali
os seus sonhos de ir para 0
mar alto, viajai' nos grandes
navios (.11, pelo menos, nas
grandes embarcações de pes-
ca.

0 que mais aflige Antônio
Luiz, porém, nân é o fato de
ser pranchei ro. Poi levado
para aquela profissão pelo
seu próprio pai; não encoti-
troti, até hoje, outro meio de
vida; não pode, portanto, rc-
clamar contra n fato de ser
uraucliuiro. O que mais da

it.lva em Antônio Luiz d o fa-
lo de ser prancheiro há qua-
se trinta anos e ganhar a ni-
nhai-ia de trezentos cruzeiros
por tr.i-s, inatando-se de tra-
balho e de fome, o dia intei-
ro, em cima ou puxando aque-
Ia prancha. 0 que mais lhe
revolta é ter cie espichar aque-
les trezentos cruzeiros para
poder comer ao menos uma
vez por dia e para não andar
iiú-

QLi-:r;i:,M acabar com a
ORMOCRACI-A

A pi-anchy onde trabalha
Antônio Luiz é a Tocantins.
[ile c o mestre. 0 que ganha
mais. 0 que mais tom direi-
tos dentro da embarcação.
Pior do qne a dele, somente
u vida dos que não são nem
mestre de urna prancha. Pior
do que a dele somefilo n vida
de Joaquim José Coelho, ga-
rolo de dozes.-7e.te anos, (pie
não sabe o que é uma nanio-
rada, nem um cinema, nem
uma diversão, porque a sua
\ ida cA;? cm Cima riu prancha
o porque u ueU salário de du-

zentos cruzeiros o vai ma-
tando, aos poucos, de Utber-
culo.se e de fome. Pior do que
a vida de Antônio Luiz, o
mestre da prancha Tocantins,
somente a vida de Aureliano
Magalhães e de seus demais
companheiros que trabalham
na prancha e ainda não con-
seguiram ser mestres.

Se qualquer dülés fica doen-
te, tuberculoso pela tome ou
com a sezão transmitida pe-
los mosquitos do Paraiba, o
armador logo o despede, sem
aviso, som indenização, sem
nad». fi' que os prancheiros
náo possuem, sequer, cariei-
ra profissional. Ficam admi
rados quando se fala em fé-
rias, horas extraordinárias ou
abono de Nata!. Sabem, ape-
nas, que eslão sendo explora-
dos. Que embora o fascismo
tenha sido derrotado na llu-
ropa, querem acabar com n de-
niocraíifl, cassando os fnr.nda-
tos do« representantes çomii-
nistas a quem Antônio Luiz
e seus companiieiros deram
seus votos, na esperança dr:
uma vida melhor e mais dig !
na. 1

Du Comiló de Mulher.
Democracia pedem-nos a
caçúo .'o seviiinio:

O (.'omite de Mulheres Pró-
Democracia . a.-soci-"' 1 civil,
com pc/sonaiidado jurídica,
congregando mulheres, das .11-
versas correntes (Ij. opinião iii>
mòcràticu, que surgiu, como
indico dr retorno de nosso paisrnn uso das liberdades (Irmoeri-
licas. nas mr*nornve's cumpri-
nl-as de ANISTIA. I-I-.P,. c cie..
coerente com seu programa w-
lalulário, de f.-izrr com rpif h
MULHER BRASILEIRA r.M:'ITCIPK VilTTIVA.MKiNTK DA
CONSIILIDAÇAO PA DEMO-
CRÂÇIA EM NOSSA TERRA,
bem compreendendo o qtie si?-
niliea uma DEMOCRACIA, un
efetivo oümnrlniento c respeito
da CONSTITUIÇÃO, n qne
tnmliem coniribiiiu.

CONSTITUIÇÃO esta, que
tantos saerifieios custou a lira.
sileiros, HOMENS, MULHE-
RES 0 CRIANÇAS, com ;i pró-
pria perda de preciosas vidos,
un volta do PAÍS A LEGAL!•
DADE DEMOCRÁTICA, em
nue o PARLAMENTO foi vo-
lado também pelas MULHE-
RES, parcela imprescindível ;'i
nxistôncia de uma DEMOCRA-
CIA. sentindo ns horas de in-
certeza o Intra-jqtillidade nue
atravessa a NACAO BRASL
T.RTRA r com a RESPONSA'-
BÍLIDADE de ELEITORAS.
CtDADAS BRASILEIRAS <•
SINCERAS PATRIOTAS que o
ííio. reunida?;, nrnta riats. em
Assembléia Geral, aprovaram
por unanimidade, esta MOÇÃO
DE VEEMENTE PROTfíSTC
CONTRA O INOMINÁVEL

r-o,_.TO Dr.
CE MANDATOÔ;
(!o como 6 ncif no;''.veis -u-
rlslfs. dc-i INCONSTlTUCr-").
NAL c "'".-.• f:r; ti- mer"? a r».
imoracJ.i. niuül.iT.tfa ut» ri.--
Irmcníò. si"êr*!*i viva (jue o K
f'o prá*»'r'i r»f|imí rlsnuerf*l-j.
RASlGÁMOO A CO^STlTir?.
('•o iiv; i«t, HPUIDANíiÓ
TODOS OS PARTIDOS *'£_,
',HS pl.i.<T>' FOMOS \ OU'1:?-
:\. LtiT-MCiji f \'(f,v-f'-"ii 1
|\Ó ' 'DO \^y-, naçc:/?
DNlDAfí

Ai i-.tiç||;ci'Ç3 do Brufil. r.-i—.j
;is t'{- Icj''" n r-MJIld.O, r,Ui";p-*"--i
i'ir.';i--T'(-Al r- PAS'.. «« vr
''\.-f Iicr-!,, r, hi|'"""io »v;-,f,i.
. ]»..,.M-*,-, !¦•;..,-: ^tiic^.õnt^ ¦¦¦?
i!n|ru,'i r c—n-nrilf. rtf> fi*A*
MFLT^Oi?*.^ n~-i cwn/i r-.'''-"\.
Qhs, p "i PPOTisSTAlíJSJl
«clu C)-tr,'K O" ••UL!'-~'""!
prn.pisjjbcn' '¦-T A, ap e-
LATI '-•—.'• nt NOBRES PAR-
LAM^NTARÉS oue- féflltt-i
to." T'ON'^,eTnAr>r; n SADT0
PAT^fOTlSílO. *àvSÍA DK
fNT"P ESS ES P.-V P.TJl) 4R'lOS
•ióbrr u STTI'\C^O P" MTSE-
RIA DE UM POVO TRAR*-
LTTADOR E BOM que é o nos-
50, c.iins pi'ob)ê'*.iàs ffi enco-v
tr;iri n'nr'n son snlit"".^ ^-^
rjur "•¦• "ide rjárcéln f•"-">'«:,--i í., n,fl:. «?fli.)f.v',r|n r 0 wuTinn
D',; UM ''«'c: N^ VIDA ''•-,-
SUAS CRIANÇAS, mjr r"-'-
CISAM . Hlo pi'.-». He .,\'D^
DtõnA de vim i«ííK'fü;;'A'-
MAl'lA-.'-. • 1 *¦: * n-,-.:-,-.q
Márln Varia M r- ':• !,'i;-}
LotUT-ilVi, M"i'i,i I,;ll'--i fyjl»n
Elizsbétli Sji^tiis i"\-':.'*^-:f
Xnvlér, ?5lna RóV|feíí'j» e ÃÍ!a''
Meireles. /

THJIilILHIlDORES

Ru-

«

1
•1

1
i"**P'-HB"Hf'»»ffi <*w*^a^"ma ,t»|T"gr"syj*^y *^w-

CrÇ 9ÜO,00 — Uãdios de diversas marcas a (Msla c
1'razn. Consertos, troca e reformas

Peltlos tropicais « caslmlrâs ..
Costumes caslmlrâs e tropicais
Cortes de casimlm desde 

CrS
Cr3
Crí

O FREVO DE MADUREIRA
(Aberto até às 21 boraji

Carnliua Machado, hM-A

?2ll.lH,
sisính

«G.flO
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Escapou, por enquanto, o manganês...
I píê-;6» » |of?»#f'-* M |ft$'| |*,i,s . ;u o ,.;«,.».,. rsí«!<
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ècâftlu com o eniao mtflwy {¦.->.* fa iri. ..;» ..-¦.» e ..-it mu o Umiia Kw«iu4m»tv
M eaportátrtl «a» r«l»t*a &
iwír»M na«iaoais [ft.^üií.
flrandu ia) limiia awfittaUra*
mente aumentado tampi* m*

\A% 
'.:*.*• earoi>«l MaredJf w devertsHt .-imtiiar m *va

6^10. ..»•..•.€ 0n»iM"t"<4»r ãu,«íKó#i ív.¦¦.•..¦• .»•-- -,-;i a «*»
¦ -*... r . ii.r»in «m Miembfo pl^asãa w*uerml M*ci«e

«w :.-.c * â.- .. Darrdo tt-' a*fH*iv4u, poftw, tJÊ% !**<*?   _ ^
11 ftal OOOgHÕfMkl fOKffMI i*Wf*»s d» *Mh»4í trçnr*ss*Vs ?* lontem oflrtalmen!» co.

ff»« 00 AfMlM» Fbi o rmmIqm OU t**r *a*r do (flui»
qmi

jnli>fa« do An»*i*a f**i o RMMMai OH t**r< tsrmn» t»mi>" »¦ pom nu* a min «ia Aon altura, lenha «4>
| jfaitlt» dÕMHON O» -..'••.--. dü i-J-.Jci.lt 0 i r ;.\ . J. II-.
; * i»!-• cia c ij;;u«9', i. ¦•> j »i»e iraiMlmu ao T<»rti;dria d«
i ^a>ia, au£¦¦»:.' i.« que au ;»:.4sj *. ¦ »: - a .'-•-•¦•• ¦ ía".->a de -'¦

.r...'rjc. nao etam «--i,*.*.» lar s«-- »4 *--... . «. i,u

pociat 00 iíi*e»',liiie(tlo* .i
jrüjs ou a faier. alwla- E leífrenasita* p*u» Conwltto tt»

- <ralli'i.-.r »> iiíiC^- <*C !l. Mi,'« f Mrí»,llí.. r .-¦' ;z>l

(«i. .-•---'•. ¦¦-• -¦ «t..« ta' ..--f.<v. OBOBOIOHl *ult*a l»*
! ra wm piann cawcifteo .te e**

«nio. ainda b*c>mi catem it*
%n\m aqueia* •'¦¦¦•-- !;>••,-¦>

pilo píesiü ..<¦ úà RopralORi
«o noto Derreto d#*te mli,

Aeiiamoa |u»to o digno oe
. r.ifí, $»m O Í*IP*»I1« d** iodos oi esiiniuio», o pf«fArija» vaniagenti da i*a«*« -w ?«„ 40 »r. Janary Nunes ie
líaiigaiífs que •-• l*.s« ilm -
è atmndante e de enorme râ
tor.
a NOVA i\* 1.1 mu I V»m r.

A llanna le« uma retirada
Hiatretra. |>a<a tolur oj»r

r«-lt»rid*s aa o«»nttiJ»di« dai
J.v-.ae |»i»l4a* .!*.-.f..UitíS
a. ..uít.j.âici uii. iguaúneme-u,,t: mui u jatidat attuad»*
na» int«i iupis fatwãieU «"
fuiiü imediato da* iiuiatmi»
nitaló^gkaa. conio a* de u-
íait-.í «oft em maaa da Uni*"•¦d .Suu* Hieeii, ilM,.-cii! i.«-rtanaiiiada* uu no niinnno. •>
\e««ii. «h iu- limite* de p«.
POrtOOjO ieda*idi« ao ui:t
mo.

A ra«Tit ipm sa rstran*atnu

UMA PCOUCNA LARANJA POOng. qu« nes «t«e»trj tn<
marltime. «I a s >i ¦ - ¦ > -..- . Mrvida palas Cetroanhias de Nav#>
«j»t»>. aos tripulanitt que e!as censldtrain de c»t»3oría mais
aaiss. A fotografia foi líratia a lierdo de /-><......-. navio
da Costeira, «««at 9 «netino (ate «•»» seria «fifteit de eaeonUar em
qualquer eutra urldade da ne»M Marinha KsreanU. Tamdim
Mria iacll eneentrar ai «nco letapaai diferentes para o i »
Mal. Aailm come. na índia anUga. a pepuMr)» rra dividida
em celtas, tm nonos navie» cada ¦ ¦¦'.- jo«... d« IripulanUs "¦£'">;
um tratamento diversa e inconfundível. Enquanto o t s.». ¦• ^«.
tt come do bont e do niDilior, o» oulros oficiais Um rsfeKdtt
regularei, e Já 01 simple» marinheiros vivem num rtQima ds t*iV
allmentatao «• ¦,.... .«.. de fome crtaíea. No «Ararangua*.
por exemplo, a aua comida diária é aipim com pcadinho. c «
carne 4 pouca e de ptuima qualidade. Oanhsm uma laU «I»
leite, mas esta lata « tem .""i qramav e e para durar 10 dias.
C «Laranjeira» ainda tem coragem de <•-»-« «tur. t-ii o governode Outra, a vida do marítimo brar*leiro «gora anda multo boa...

-•¦. .'.-• cíiic? a rsploraíso da*,:i:\-,mt Ar. f«u Territíriüj Quanto a .uréia panieipt).•tua e umufíti naso. e ( U*h\ çio «t.»i eapitaU aaírangeirA*
ta progredir. A Ininattra 4«r na* indonria* fundamentsti,
agora-pode fon*-ribuir 0004a «>mo a eí.p!oraç*« do manga-
trlmrnie inrn IÔJ0 ÕOfltOdO. nN ou «i« petrnlro. )uleainn><# o primeiro Drrreio. o «Je n," Ia lnd*i*iav«l. Ainda no ra»

, ... ... I.OÍOi lamlioii no Amat>a v mnlrolar do AmapA. rertla--.-.-c. '¦ k «ultúu, »¦:* aa- w* era e • runtao prlvali*'»! da* que seiam, apái a pes^ul*
oi» o«e o Derreto 0 0», gue da União. t*lo ê. pe^ui«»r uj«. a* quantidade, presumidascrmiraiar a« :»;ui»-. n?.¦¦ru * ranslgnailaa no eontrato —'.rr lido a prudrVneia 1» mii-i» ou 10 mtltuV* d» íonelads*•.. :.i.-,.ir e limitar os voiu;ni*i - e valendo tanto, como va-

Ia eapuriaçào de uma nq-- <-.'* •**. lal riqueaa. o ramOvel o

DIURNO
K '
NOTURNO

1.  ¦

CLÁSSICO

CIENTÍFICO j
ADMISSÃO

PRIMÁRIO
QtMAMUEl

COLÉGIO FRflHKLIH DEUNO ROOSEVELI
RUA IBITURUNA.43'411 — TELKFONE 28-6818

•¦.-;.-.>a reeena* ntoiooolo
U |s;: •..-: do Atna(*ã. ronfe' nam ao proprto oovêmo dn1 -•-:¦,:. a larulilade de no.

i 4oeiar a nuta eanrr ,. paru
o tnanganfii.

ld»:.«itiui agora rm novem
bro de 1917 Clirgou nova

1 mem? ao Rra»SI o v|<*«}.pre#i.
í dento da >: t *,»:.: it. ¦>.
I Mr. Ilarrjf l.e llo>* PÍerre. ne«

Rflciador e signatário do pri-
nriro contrato Iwjç caduco, o
do len^.

75"A Classe Operária
DE 23-12-47 PUBLICA:

O DEFENDER 0 MANDATO DE PHESTES E* DEPEf'
DER A DEMlHitACIA.

O DEVEMOS II I Alt PELO ABONO.
O PKEÇOK ANTES E i)Ki'OIK DE ÜITHA.
O MORTALIDADE POR TUBERCU108E «gráflrol.
O O CRI.MK DA CASSAÇÃO.
O COMO FESTEJAR O CINQUBKTENARlü DE

PRESTES.
O AS NOVAS nj.Mut 1: \t l \s DA EUROPA, por Jtnip

Bros TITO.
O O CENTENÁRIO DO MANIFESTO COMUNISTA.
O O ANIVERSÁRIO DE BTALTN.
O NAO ESTAMOS DK ACORDO. MR. STASSEN.
O EM LONDRES FRACASSAM OS MONOPÓLIOS.
O O PROLETARIADO E A CASSAÇÃO, por Franciiti»

Gomes.
O ACONTECIMENTOS INTERNACIONAIS.

ENTRE OUTROS ARTIGOS E COMENTÁRIOS
T \ MAIOR OPORTUNIDADE

"A CLASSE OPERARIA'1 ESTA' A' VKNDA LM TODAS
AS BANCAS

Podrmos informar «os lei-
Ior» quo foi tremenda a luta

í uavada ua óliinia quintiiu.1 reja nas ante rula» do «'¦>;>.-
i lho i-c Minas e Metaijrxta.
jt|ue ilecldiu o a^unto. <-"*,
j nos b?ttU!í < ,:-.•.... .mi ..u -i
I onde a llauna. acu vtce-pte»l-
t driilv e *riu advugudus. tudo

.-.-:..-. para abocanliar o1 roniraio. Feiumeuie. porem.¦ do que temos tegura uoti-
cia. o governador J.-....;> Nn-
ucs. rm i .¦-¦..' i. ciiefiou a 10-•......-. contra a liam:, ma-
infestando preferencia pclu-..".üç.10 braaileiru. E ganliou u
citada tlrma de Minas Geral t.
c-.prcialUla em minérios, e que
ttria oferecido ruinnlclaa pta
\m da ídor.cldade técnica o fl-
tutmrlra.
PERIGO JE EMA EXPOR? V

ÇAO SEM MEDIDA

Mas. embora reconhecendo
como um avanço a vitória de
umn firma brasileira, c a «n-
tcnçào e o preredimento riu
sovernador do Amapil. deve-'.v 1 fazer uma scrlit restrito
» ...:•¦.:•:. aspectos do contrato
que vimos publicado no "DIA-
rio Oficial. Rcferlmo-nos nti
umltc permitido pani a ex-
!>ortr.çno do manganês, e ••

• iíüliil.id'- da |).irtl.!'i;n:.ir»dc 39 por cento de capitais
estrangeiras, na futura em-

lio fuiuiameniat a «egursiK'4
e ao dcjamolvimento indu«-
Irtal do pau, como t o man-
Sanes.

Quem «abe exatamente•1 •.-'¦•> 140 a* esUtêncisa brv-
lotroo do mineral? Pala-sa ¦-*¦>
;-.'•--. de Urucum e de ou<
i.*a». mas nao *e Inrs conhece
n .......a h.'.- exato e, rneuo»
ainda, ,-f t qualquer ootnu-...... olicial, a respeito.

Quando «e fala de "reparas
ri8ilonais". partfM do ure*-
(upoato de que o Departa-
mento Feder.M romprtente -
no '11 do Departamento da
P;< l-.it-tj Mineral — ji *aio.t
quais »ejain aa uorsas nres»-
eidadrs atuafó e futuras, au-
gundo a lei de creaclmenlo de
um pala como o nosso, de >
mUltOes e 303 mil qutltfaietrtii
quadrado*, e com o *cu pro-cesso industrial em marelut

Tudo indica, porem, que nao.
Tanto que. com base apenai
na presunção de que a jazida
do Morro da Mina iLafaletc-
Minas Gerais* pos»un 0 ml-
i- • . e a do Amapá 10 milhões
dc toneladas, se autoeixou aa*
eonceuloiiarlaf da primeira

j exportar |>or ano aU 200.000
toneladas, e at» da segunda
300.000.

Ora. admitir, pola, a expor-
lação anual de I>30 tvos das
existências disponivrls ou pre-i.i.-!'.'i.«. será conscientemente
csgúlú-las cm 30 anos sem In-
dagar do que possa acontecer
no futuro ao próprio Amapá•• ao 3rasll, ao seu progretso,a sua segurança e ao conforto
de suas novas geraçdcs. Atn-
dn ontem, cm telegrama aqui
divulgado, o cx-secrctarlo do
Interior amerisano flaroin
Ichcs lamentava n verdadeiro
ameaça que pesa sobre o son

«té mesmo o i* previsto noDecreto n.° O.OM. «era a suarsploraçáo eíiritamente na-clonal por eocledades rnisiat,
qualquer que «e|a a tua for>
ma. A contribuição estrangei*
ra, tônica ou financeira, po-de e deva ter aceita ainda nuca*o. em forma de *ervtç«u.
material» e equipamentos, mas
nm qualquer vinculo aos pri-vllcgtâ» da exploração ou ao*
titulo* dr propriedade.

Que o Amapá progrida e en-
rtqurça o Bnutl, diminuindo
oorem a» cadelas e aa corren-
tes que IA petam demais em
notsm pt*. A* cadelas e a»correntes dos colonizadores.

"Escárnio à Lei e à Justiça"!
Mandeituns* tóbrp o projeto Ivo d'Aquino, escritores, parlamentares,
médicos, htcharéh, engenheiros, jornalistas o estudante* de Permmhucc
— "Vhtento • perigoso, subversivo 0 inócuo, o projeto ame*** <»o direito*

• liberdades assegurado* na ConstituiçAo"

Pinturas 1 Li."
RUA SAO SALVADOR, 20

Tel 25-3691

ERVAS MEDICINAIS
d« Iodai a* qualidade*, tai
ca», ralte*. «emenliM, floioa
e folha» a prt>çot acm con-
corrente*.

A unir* de VIU lutei •
a primeira da ma -torso
Rudge, 112, com lonlmento
completo. Telefone I9-MI7.
N«'i (as entrega

Reaalada »• pira pr«le«tir
malta o projeto l«o d* Aqttioo,
im mIzMm emiflrnlei, aa poli
lie, oi» lelra*. nu eiraelai e
nu »nf», «to l •«.¦!¦• «le Pernim.
M-r-v arib«m de linear nm vee.
mtnit mmlfrtto â *•$*••.

A ic«uír, ii.iiKic.rn. .i a ia-
tegra deiR docantealoi

"A' lula que «<¦ trava, em to.
¦i..« ui Mloie» di »>i» *•«¦»*!-
lelra. a prupoillu da eai>ac*o
•-•-• tnaoililoi -i.» rcpreienlan*
«»» do i->.. IKremenle elei-
I .». niO I-mÍHII I...I lülHrlf-l
lei OI #K-r;i-rr«. ! »r!*rirr.tir-i.
i fUfr...iri. nir-iii ... biehareli,
rnsenhelrtrt, JornilUU», odnn-
'-•l"í ¦•¦. i|iumi. "». cttndanlei dm
eutioi tuperlorei ele. quo teem
acima de mai contkcAei «..«iiu-
cas. rellsloiai ou (lloiflcas. ¦>
tlrver de relir pela lecalldide
democrailea. apinigln .1.» po*
t'0| cit .lin.lo.. no inuml.. tno-
.Irroo, «.!!.<¦ reproenlintes di
cultura elentlllci, política, ar-
llilica e lllerlrla de noiw» R«.
ledo. aUsura-ie-noi Indecllná
vel nm cliro prononclimcnl» »
reipello dn pmlttn de lei do Se*
nidor li» de Aqnlno. nra em
«lebile n* Câmara Hos Depu.

"Kicandilniamenle locnnitllu.
clonal". como o proclamou o
Pr-.f. Ilennr» Llm». tecundido.
nei»c parllcolar. por homens I»
.-ullura e An nbcr JurMIco dr
IMuardn K«pinola. J.... Manii.
licita. Ferreira de Soura. An
lur Santm e linloi oulroi. o
pmjela de caineüo dr manili-
los repreirnlarl». ir aprovulo,
• nexaelo da Inlanclbltlilade do
»-i-> popalar, canrlerlillra -In
ordem demnerlllca. Violento e
perico^o, inhvertlro e inrleuo.
rm"" "<-. ainda, os dlrrilot r
is llhenlidei fiindamrnlali, as-
«eauradas na rnnitlluicln.

Dal, a vemfncla de nono pn.-
leito, ao ie lenlar hinlr doi
parlamenloV nacional», num -»¦
eürneo i lei e íoi principio»
da lu>ilc«. repretenlanlei do

i»«í».i- • em pleflei lltrei e ho>
or»lo».

i:«i i.»i.« i. oi leollmeol » do
i--.i de Pernambuco, tnlídiria
com a .'f.ur.fi. de prlntlpioi
..I.im.U no l«ui. i, • nífr»

¦• Rrailleiro de Kitritorct t
i-»»ci..%, inhreludo, nai cob<
eluioei do Terreiro Congrem
Juridlro (Iraillelro, eonflimoi #m
que ot depolulni fedrrali, no
ladamrnle •>» pirlamenlarei per.
nambnranoi, 11.. de reeuiar n
»eu tolo ao projelo leo de Aqol
no, cumprindo, detie modo, com
dlsnMide e elevado, o min
dito qu* o ....... il.t. confrrlu**

Recife, 19 dt deiembro de
1917.

(asa.) - Trof. filvlo Marquei,
da Unlicnldad* do Recife —
Prof. nduardo Vanderlel Filho,
da l'nlver«ldide do Recife •
Prof. Arnaldo Marquei, da liai*
«cr.l.l.Ir do Recife — Prof
Anlonlo Rcierra llallar. da L"nl.
venldide do Recife. Prof. New.

n Mala. di 1'nleertldade do
Recife. Prof. Plnlo Ferreira, dj
1'nlvrrildade d» Recife. t'« ¦«
Romero Marquei, «Ia l'nlter»l-
dade do Recife. Prof. Salvador
\'Uro. da fnltenlilide «Io ne.
rife. Prof. Rcierra Coulloho. d»
l-nlver»ldade «Io Recife. Prof.
PelAnldai Silveira, da Ualvei»
«Idade dn Recife. Pmf. Amam
nidnlai, da VnUtnlAinlp Ao Ilr
clfe, Prof. Mmrlr «le Albõqvee.
que. «Ia folter-Jilade d« Rrclfí'.
Prnf. t.-.nr i« >| ViUnnva. da In-
tenldide do Recife. Silvio Rali»-
Io. etcrlior, Olftln Monleneem.
ricrllor. Perminln Aifnra. eiecL
Ior. Miurillo nrunn. eicrilor.
los* Olavlo de Frellas Júnior,
eicrilor, Paulo Cavilrantl. ea-
crllor. José Anlonlo (.onçilvei
de Mrlo (Nelo^, eicrilor. IV.
nulado Mario Lira. da 1'nlSo
nemocrillea Naeloml. Demi.
lado «".irlo» Rloi, da UilSo Dr-
innrrÁtV.i Niclonil. rtepullito
Sanli Criir Vilidare». «I» i:nlS'>
firmorraUr» Naeloml, ncpnlad>
ninmedf» Comei Lopes, dl Vnllo
nemofrílle» Nirlnml. Demiluto

povo. cujos nomes foram m- l.lns He FlRuelredo, do Partida

Trabalhlila Oraillelre, Deputada
Luis Misilhiii Miia do Par-
lido Social Bemoeralko, u.j..».
lido Oivaldo l ii-.. Filho, da
1'artldo jtoelil Democralico. De*
putido l hi:i. Uraneo, do Im.
lido bocial liem -miro, Depu.
lado Punlei VMra, do Partido
Social Ircmoeratko, Depalulo
Carteio de Gouveia, do Partida
Social Democrático. Andrade Li*
mi Filho. Jornillila, Murilo
Coutlnho, enscnhelro. Nrtvton
l»im. iornallila, llermei Coe
dei, mMiri.. Ladliliu Porto, me-
dlco, Cândida de Carvalho Mi-
ranhlo. midlra. Solen Arauio,
adtogado. Carloi Duirto, advo.
aido, Pacandn de Menere*, si-
voeido. Mito Dailoi, »u e.-i.t
Clhnldo Moara Coelho, advo.
lido, Manoel Correia de Andra
de, adrogide, Carlos Lute ao
Andrade. Jornallila. Alplo Pau-
si, advosido, Lult Rifael Mu-
er, advnitado, Luli de Andraile,
lomillila, J.r.-e Ahranle* ' i
Ninlai. lomallili, SArratri Tt*
mn de frrvalno. lornalUl*.
Silvino IM.. i Cavalcanti. Ior.
natlila. fícraldn feahra. Inrn».
Il»la. I ml Rellrln «le Andradi
t.lma, JornalUla, Arllndo Ia-
pes, i.n.l:.'... Oivaldn Cadelh»,
advoeadn. Jo»# Correia Llm*.
lornall<la. Ilello Mendonea. —'•
rllrn. Mario (íulmarlci. mWrn,
Mté de Moral», mMIro. r ¦¦•.
iur« «".'it... ... mMIro. Rrinui u
¦' <"•'.'. lomall«li. Pcrttanito
Tasso de Soma. JomilUla. l.nl»••'!.•¦• inr.ii-.. IIIMelirondi
Marnurs, dentista, José Altei
da Silva, rfrntlül». Alron Rios,
lornillsla. Luli MaranhSn PI.
lho, Jnrnillsla, Joie Rrneslo. ».i-
vofado, Mono Lira, ».|i..rirt>.
Atlamlrn Cunha, jornalista, Johr
Kfrchofer Cabral, advogado

"Problemas"
orienta politicamente sobre
os principais acontecimento:
internacionais a nacionais.
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AMERICANO
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DESEJA BOAS FESTAS AOS SEUS

CLIENTES E AMIGOS

R. DA QUITANDA, 23-A —Tel. 42-8875

RUA DO CATETE, 86 — Tel. 25-2115

AVENIDA COPACABANA, 1.010 - A

Tel. 27-9206

UM BOM NATAL Éo oue deseja JOflLHERIA GOMES I
Mi RUA DA CARIOCA, 37

Deseja Boas Festas aos seus amiéos o

<ÁÊ) 1 rhb,SENTES
QUE AGRA-
DAM MAIS...

.. .Se V. 5. deseja presentear sua esposa, mãe,
noiva, irmã ou parenta, seja prático: venha esco-

lher um lindo aparelho de jantar, chá ou café;

um faqueiro, uma bateria de alumínio, um ótimo
ventilídor para quarto, mesa ou escritório, ou o

objeto que julgar de mais utilidade, em nosso
enorme sortimento de NATAL !

OS MENORES PREÇOS DA PRAÇA

Aos seus amigos e fregueses

AV. RIO BRANCO, 147 ¦— 1.° and.
e clientes

A Conhecida Mascote das Noivas

Apresenta à sua aistinta Ire-

êuesia, em particular às

noivas do Brasil, seus me-

lhores votos de BOAS

FESTAS, desejando-lhes urr,

feliz NATAL e ANO NOVO

URUGUAI AN A, 95
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O MAGAZINE SUL AMÉRICA, uma organização completa, a serviço da elegância masculina,
agradece ao público a coniortadora preferência que lhe foi dispensada no decorrer de 1947 e apresenta

A todos os seus melhores votos por um feliz Natal
e um Ano Novo prósveroi

MAGAZINE SUL AMERICA
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 154

1UI!
Ganhe você o que ga-
nharia o intermediário!

VA COMPRAR UMA
CAMISA

FLE-SOL
diretamente da fábri-
ca até 31 de DE-
ZEMBRO — último

dia!
AVENIDA PASSOS

— 37 —
(Junto ao parque de

diversões)
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Bate-se a Bancada Comunista
Em Defesa Da Indústria Nacional

INEPTO E INCAPAZ. O GOVERNO DUTRA AMARRA O PAIS AOS MONOPÓLIOS E TRU8TS AMERICANOS -i ÍNTEGRA DO DI8CUR-
IO PRONUNCIADO PEU) DEPUTADO MAURÍCIO GRABOIS DURANTE A DISCUSSÃO DO PROJETO QUE ABRE CRÉDITO ESPECIAL

PARA PAGAMENTO AOS CONSTRUTORES DA ESTRADA DE FERRO CORUMBÁ. SANTA CRUZ DE M 8IERRA

MM

A« m <t**.í«Í*» I» **¥3m |MH 
.tal...|.,r.'. C0 . íTlfllr.., .-* .«íi.-.,).---!».- * .-.cíe)..-, cf

**<t#m. _* a^___4_n «IM*jf*_» Mè r _B__n_*e H#n»*ii#f»n*-*e*r««t_*_m
a. e 0 J_ v;*t . .,-- • »¦«.. _•¦ M. I i i"..¦ - ,l< •¦...,.;».- -j - < . _: > 14a etf« «x».- _ f.vi-
»..j>et í. d_t iMfflO*" M» ff. ¦ j *«.*«_.« <u dia i- -. ., : ,'.H i A i*.-*»-»***}*!!.
•UfO *»f«.:e! 4» tm»* .t t: i-'
l|'J_l 4* •¦-.-.*--_-- IMIM ¦¦*¦•=¦
m.u ta *a>» ... 5.i..>..». > 4» Ba

í«*» * Hiiwl.rd OflL n<*« «fl**
r._s « t«l»f»r o r. siettal ¦ ita
i-í-í»*.^» »i» sr_*tis-*i 4* tr»».

i.,_ .ír 1'erra iattt«iie-li'i- l.it t -•-... •>!..!• . fl_c<f» i'%
ta iKi-_ .i. 1.,» i«ü> « •"•*,- 
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O Kit mal'RUMü -__A*|Nttar_a Mi i«fBj.ie_ 4e vj
¦OIS — tr. fte_H-ltti a **r». e-i*» »hf»niT.> a t«nf4MQ d*
;*.<> «• t ¦__ 4» IMTi tfw|e)HeMio pemeOfcn,H .me kb_T aa Mwu*«*.*» o»* I »;,*«* ,,f„vt,„- ig rrtVro» *•
it*Ui«--e |Ui»r*»f«*« •*-> «t*4"»a
•)• C*$ UeXITetUU-) |*« P*' |
?.f_._i ¦ > s e«__tf«a 4a
Dlnda 4* k#»w Con__}-«u
i?ni» d* I* MtHtj nwttt* «
/?«/_» •'• •»•-¦-•». towui*i*,4

r-re-eei.-.-r. ¦.. 4- jir .«4*- wjjw . >
taníi- p>-i • *'¦*» d. D0HO|

p__

|êiiÃl««i * ssw* naiitrietev ao
.»._•€-. i•-;««¦ . <•-».rteXfal 4o .*,
• ¦it,.. .-....¦ :.tcf ;«,,!. ,.i, ,, ,{f
Mr ta i -...-•:.» a, r,,,....;:...

c5« ¦' • Intiíiula *'- -;i- .i.
I «irvil^L Traia.;- 4r um f©«.
Miia d* mafmat qg» mi .¦-•.:?

.a ttroprt^.di- >i--* iMida% <'•
-.<¦!-.:. . r st|á • .>¦ •.•¦-•.._» >¦-

A _»ir#4a 4* Vtiv* Cenrn». i a ,^4^^» 4Mtln,4s « fUu»!n
M-^fltt Cm <t# I» S'«t» P*f* mír « siusl C«.«*li» Nkdoml
mlttft . ush»1» to _*-**«.
Aitanlko m Pütilice eei»*-!.
ttndO M TtUeJíf. «tir» e» ni 4-
«il * 4 it- •¦:¦-'- »

A Hww*4s cumiM»;*!*. tir

4« pe_Kíl.. _nl«tm pfftb'.«-
- »e MCkHWN. nio «** IUiK^*
4e ii."e!r!:ct DeeMMe-, __l _RI
!#n4o. tí«k«r,e«iff tm *.liw. o?
«e-premo* ii5i#r#««- df> n****
f4irw.

Nenhum sropo pirUmc».
ttr Ifflt ««io "»»« imrsit-
«iSínií m «UIV"»* à* to*.
.:.«;. e n*cw«Ml tks ^u* o cmntu-
n_t_ O» üiwí» da .UwntbbH
l'antltlU<ftlo . doCeJBfM-eONâ-

do IViréle* e a ampliar, d*
!•«:.-- ;|-'t. su! « .r "rj- r ..
«=âo 4o Intiad»» »»f_i# »«.or ceo>
eèfnlro fH pf„>rt.ò rmmunlt'

t»i müfll-in o ;¦•- -. 1 - - nacfn,
.-::¦-. 4a .<.--.. i. -d,..
r*r|itlf_i<e r.:;.._- 1.-M .f «t; ra-
I- '_e r->. .'-.•,.- .'- ,-,. ;.„,
¦- !a t_-H :.ír> -. I.fií Ir fj («IA.
l< :..ni! ;,?....-:|,i, e e<ar*¦!>'.:•¦'¦'.»
•!. ' -.•¦..!•«¦ •«• ¦ • Mj.!,.:>r.\n lU)
piirólío pi-lo* ««aplttia r.-i-.o.
Wtl« C. O qW. f> 4l» -.i-.-aI.e-
4io à üutaniuia •» .r. hí.-1
uma força • 1 -•--•_-.; A pfr.
ilva <!<-'< s\ <'.. !*r >.! . -."r. a
selo AaTfssHa 4o« ~randi>»

# í....(.-.iii..'.-
ttl (.»•» te trft.tr f a e-OfrfiO.ir*
t ia>iU;r$ m«fl*_ •-...«!*» *»*
¦...-.- m«i< díreuiirefltt li|#d«_
,- .Í-!r!> «|0 piít í..i 5.5..e! .'¦
.:: ..'!' • r?l.«l*Í« 44 triUjA* *J.»« ^-!» b- €---«_
l»..l*l««m_r pelo» eafPtwiiH*
Tal _....«... rtt em iri»..*.., h Ui>
4âMru 4a níquel i_í.íUje«trA-
te a_- - ¦ *-.'» ir' • .«--tr muif*
dtal da imem^rMi») Ntf|t!_S

«* para, terçar o ... *,-.. a im,
<} alfiilr It. .,., Hi 1 _r. ..

li* teiHt<«i a : i' '"' 40 «»••
»rf«iimo i:ti^..y.-.> t .íj .tí
.'¦t«vt .0 ;:. eir, e j",|»^, OJUUelO
M». itt., 4» Veacão, w-t o B«fi«
to li.tèfi.&u.ü*! 4e l',«-...ii.j
CÍO e •!. ='.:»--_:-. a __¦«»! 0 H*>

dO« IMMíSW.

liiaeil o cuja r_i»a4» 4»%*^
,_.,.- fealittr ti _•-»;» |._si>.t
««_•.,. ií.»»u .- r.limuiar o • - s-
«O .".r .-ri.-..', -i t.. 1^ t -r M
eiRfiiUfiutt» <4 irm ewwpfw»;-»
tos t_*n o 1»• •> ' ¦ '- ' <:..'r- t- ¦

í> _T  _t -_-.!

...-- a .-•¦• -»¦. i- •.-' O i*H
4a 4o . e.. xVt. „ iriáUfO _o (t>
*.i. «¦ 1^ lK««f» pr«*ia *tt* •
reefOattr fera. te*a* «••»"-¦¦» d*
t§|3. -iu.-U ,e.r ,.rí..'r 4*» -O*

j-i-tr» mundial. ConhiTand.
r-onalaiMiio «e_i«irtirmunlM., ^j,^ hw|Wr, a„M,. nwtitdeâirmivrl «U «u» CorajM» dj ^ noa deu o prsrdlM drw ..r-. .m^i-. -.tr auutrâo em favar
ti» rronomia do Braiil e co_>
fra a» lônrai rMenw» e Inier»
na» «ju* tolhem o MU d»_ t-w>*

•a - »i «luaUmter y,\-\ ¦ -. tis"landird. eom a e\pt»rl-.r!-* » demaU naifeft, rufa luta•onira o» iruíS'* é wnw li.-'"©vimraM. Oa problema» «wn4- ,w p3o ,,-4,. -„r ,,rwnM!n„,!«>« . í,ft»fK*..i.» fundam™-1 -1 tr>t „,_,<<.„_, eomuidata» »«V
tal* foran* ir.*_iila« pira a lri>
l^ma parlatreniar p^lo. comn-
r ,m< qup o» definiram üem-
pif d< aeirilo com oi vertia-
«Virot inier*f*?i bratlMrw»
r»a nrani forma eillveratr
ifeílaniM t>* r. prfi*nlan!e« <?o
pmx> eleito» twb a le»,iíi'la *
Partido ComunKw do Hr_tll
t» dcbai" da* tmeii«Wi dew*
raiurera asüada» por oulro»
fvtrlamenttrr». NJo ha exe»n-
pia na hUiôr?. do no»so T»nr:-».
mnilo tir a^.io atelm I<*-ta_ »
1 vr:..n... A vertiade # tin*
hoje exiiie no f.r.-. uma for-
te consdinc'3 - • .r. .:¦ • • i >
1.. ¦¦-¦- ort»bl-nu« eoniVnicn»

¦ tv o ncir.1.. renrejen»"-i .ir-
•na nodrraM «V •,-••>-. .„-."io 4a••o-»a »«h<»wnla - dt» rêpúdlo
»íeiK"o a pettnracSo do* lr.i*>'•I na noi«3i e«»no"4.i peiro.'•

Cí««»>-»'w"li»r'!,e a r-p-^i'

4V. i e -¦ - no llraul uma «¦-"--1 muni .i_* tmt» nm . i.-;.&i •*
):.-:- a Ce^ dr *.:¦•!¦- l do Br»' j d*, rtnad* a f»> .|.>; a pent*
.*l. produioni .- i-u-v.-M-i-.-s if»i-.. do» meenepãlM entrai'

ír;re-,.« ro ISrauL O ob)eiivo foi
limar ao nono pai* a t_*=> :>:..
data» de itbier raptai* do *>•-¦¦¦-
co li.trrt.»>;.(._ a fim de -'¦••.

• e«!- a e_liciiar o apoio dot
capitai» fritado* <_>ir«nselrv«
•<s quait. Mb a formula e .pan»
ffotiMtt daa companhia* ml*
14*. domtnatlam a* ..-«.-.-«-e cha>
vcu da* no4tat comtiiiirac^et o
4w notu» IndoMrlat ainda nüo
controlada» pelo* tapittl* alie-
e_n__.

Tal» ..-»:»..«-r» do* comunl*.
ias nio conitituem m^raa aflr>
macAe*,conv> !_*___. o» agen.
le* do imperialismo. Ao oon.
ira.... tio formutaçAet rifioro.
naiMt' exata., tateada* tm
fatoa notório*, e revelador*! 4a
f-xpamao do Imperiallitno no
paia Baila almtar. como
exemplo, para o ea*o da Cia.
F.letro Aco de Sfto Paulo. .•;-
o* comuntita* rwnunlcanun ao
1'arlanwflto hawr «Ido obrira-
da a rutpender tua* allvidad)--
nor falta de credito Iwm_rio
r de mercado, rnquanto a
política etimmota do rriraç.o
do credito para aa atividade* da
produção impedi* qur rata ud-
na. que durante a guerra fabri*
cár« a(o para o f^erdlo quc
nio o recebia de fbra. sobre.
vivrase k crise, os concorrent<»
estrangeiros abarrotavam o
mercado nacional com pro-
duto* vindos de fora. restrlngln-
do drasticamente o consumo da
produção nacional. Sem tx.Ao
adequada o governo nfto *V.

««ire»* tntrmíí- í#*a do* do *# P»««irs. *«n q«« o iw«. 1*
p^.ti rni a su» M_n* e_*r**. I no h«ijw»juii .«o tgmm
ti» amando mi r*4s «se? mJ»UiW-r»° Pw kNJsl «w*
¦m_a t«it ^_»»_a___a 0 à_L| MUeMni u» r .ims ,, pen«-

^SsWiíAmirTSSsSi 1 aTSMSS 2T2S£Sd. í^. I SÍ^S.tSÍ SE•W.l^te_^l__p«lM ai^r^ciss ^&1SW»1__SSK
UunpOUeO prn«lHn4o qt*" o*!'
•t. «-S dvi imperi*Haito dM

ido pela Miniftro «*..*»*.» t
Ca.»tro foi apontado pelo* ....

...'!« t*3fs_s% .,-.-!_:.»-- entre
ela* o trr«. «i... . o o ferro
'¦_¦¦:«!'. «•¦»:.» funcionamento
se encontra ameaçado p»!o

-i-iíi-j.:.¦£ 4* j.- _t-i.-1 rttran>
Seira Alertando o pais para
a ::."('.;'•:,. estrangeira no
tetnr do níquel, os partametv
tare- comunista» mostraram o*

i.: i-: i que «ra» e para o
flraiil a cessação das r»ipeíti-
va* ali* idade* ou mesmo a «ua
pastagem psra o contr.le do
trutte. o qual nfto tardaria a
«utiar a produto na fabril,
hratilelra. a fim d» garantir
o mercado para a produto das
<u.« fábricas no Canadi

Inlatig-vcl tem sido a luta
dos comunistas contra o* trui.
tea estrangeiro* que asfixiam a
no«** economia. Quando p_r
InkiatUa de um deputado nfto
comunista, foi discutido nn
Parlamento o problema *lo cal
cado no pai*, coube, ainda, a oa
comunista* abordar com Juste-
ra a matéria, indicando a res*
pontabilidadr maior do truttr
americano do calçado nesw
processo dr encarecimento de
•tm elementos essencial do ves*
t"..'.r... O» contrata» e_toraivf_
da L'nited States Shoe Machl-
it; o. até entfto mantidot
rm sigilo, foram tratidoa aa de-
bate e exibidos pelo* represen*
tonles mmunlstas. em leda a
*vâ realidade de elementos de
• -rr.,v./v".o de um setor Im
portante da Indústria brasileira-.os intertwes estrangeirof

aS-«.e* d^ iinpert*liaiw ««O* SÍS^ttSSS,_R&7*>,4r, **£*%* ™u* dom gg 2nSS*S SSStSenfraqueça nfonomi*. I Jjg J" SòmSSSt iw P»r-
Bm p»k«e 4»» coinum*'M iam»n<. »*«? o* pedwl»** do In»

t„: =„.....: mais clara quai. Ioj formaçôe* ^t*:*.,i*<*o,= 0>...' 4a ni- -se.»- do regime 4a f oovêrno simul/iido um f ¦ .»lv«-
'-.c- -» (.»''".» no comércio ex. í cltnentu da *ii«aí*** que t»i j
teriar. '>s eomunUta* n*n tejuniia pet*l.iw na mesma po«
c - -¦ ,i aí a aprmar a medula! ittica «uicid». cujo rf-uliado
r.ítnsitta a defeí.» d* rowa! Cnico lem stdo .. d* debilitar
*_>*!. ..'tua An. Usaram a Wtca»
paridade do atual gavemo qu*
eA f<> lembrou de disciplinar a»
.¦!.;• fia..'-= depol* de i-rt-.'¦-' :
o ;natbara<n da* nossos sald-*
em um e divisas na compra 4e
VygiTanga». artigos de luxo.
rr.rrvadoria» dispensa»*!* e s^"
norM produíiveís no Ilrasil.
Ca Mando dr frriuir a nona de>
pois de arrombada a incapari*
dade da governo deu margem
a perigott* manobras do*
agente* imperiall<ta* rolacad<>*
nas seu* quadros. O sistema
da licença prévia, tal como foi
salicltado pelo F.xeculh-o. é '»•
lha ponjue de'\a na» mios da
;• -tr.. da Farenda. durante
um ano. a liberdade de diseri-
minar m-al* as mercadoria»
qué poderia «*r importadas »
. -. -• . ¦;..* r •«--- sem qualquer
plana de conjunto, sen- a me»
r-cr iWinlf.o de uma política
romerelal õ Mitstrial nue ateu.
da _ reelfds«le brasileira.

A» «;.'.:. i-t eu. - -.i««e. *-»
!.....- «a» .. è»«i.l » ei'-au«

.»._.. e:«_. 4* . .íe»« MNS ee».
ili*4>. >* eSf»#e#| A* trstfi»
.- i. • ,.(,», e» tlv«.e_e ê
• m. ue». !_;._* v^|e%M
-. -. is» .?e. tmlt •¦¦ ««# «*»«•
fjlee ....l . i»i,;et_i«te. X»
ser* «« dt* 31 4» ls«**». •

'-'-•- #* -.ie»».s it IV. fi*.
¦<.? .;.rl;, iit> a S Jí e*i.
..et;»»;, na* «'.»*< Seda. }

lí..#_» ._-U. »«MH*aêO
?Í.JO.ate.1» aa r+t.** »» *'?
I; • *e»(IS - S«llia *:_.«»«•«?
en MM »«*-.«••»»alaa-»». *
1*44 t**t»a« •««»!•»•>-•*'* N
f« i»..i-# « K»i-.. 4*a amie
« M* e.e^e.11. «*l

• »t. . >_ é §i<e«u_.-.e »>»iti»
avfta tm st*is.»

I -1* a f«sffie»aésa»tt a •"
,n.ie p»r« «»<e e«í». ets-tra

j€e.._i««4» -,V«W» de Al*ffiar»*r .«»«-**. IM a «"<• ••¦
t j.l.i ^e'a *. |t, O a,;rt l.a.-«»tte ?»» #•>»*. S»«NIÍ»'*e
• s . >. «..illi .' PlS 31. ••.»«*?**!< e.'-» n»t»a * ti*a» •

t-elsase 1 _een. a irtefc• saia
- . <li.<le..<,|u> • -_ a * -»*»M
V Me Jee tt.lesei .

Statt l.eei.n». I»a etl* 1% >«
<r_., » . .lie 4* ft»a»»«l*{S*
4a* Nti_«i*e M-iKet 4* Ca*.
eHI«l ela •» -«it. ell« rW»!
SÁ le—l-_ «. S*l!t é» -a«*#l
ai*- de ii»ii -> pteaseiiâa » 1

•_le da r-Rt*r-'a os ev-iimlíts» Hraças -« combati» idade e ori- h"0*1 «*?* e *• w«*»* multavs fd-
a» ... .". _ f !_____._ __..r*«_e_ »_.._.l._ X _._ram o» '«'nie,ro* a dela tra-:• ntarfto contequ-nte doa comu•*r. 'Ineiiwlw n*ra t|e»i"»»cf|.*nr as manobra* do "mérno
'-"ra. emnenlwloemelnlionr
'^••ra. r—-*-'ia--»eme'ab-irr.
-etm O a""**1' - de -t*-—l~»eíe

para eu«_ íormaelo foi decUK-a 1 ia,-,J|» *l« ™{** "*««« "»«•
. atuar.10 do» comunistas - r ^» pretlaldr.*
Parlamento.

Definindo. r.ra .>tant~'il<-. e
pi;noram.i econàmico du lírtf'1
...-¦Li-..,. . o Senador l.tt!-
Carlos Preste» mie •> no"o
ntrtuo é. sem duvida, dos ma!'
t.res do mundo çontomnoronen

Toda a nos-a t trtilur.i ec"-
nômtca, mi- t'o< d'a* de ImV
n> e..ilol>. "<tA a exi?lr refor-
mas nrofuntln» oue tirou» '
Frasll Ha n;i^5r!:t e do atr.w
*.ro?rc!«. l»-a em auc no« enco-•
tramo» Fui a luta por es*-H.
r-forma» urTMM c. a nr"»
'traaeSo de utilizar Iodos o» «' •¦
ti-.er.tos da Conslilui. ."¦» ds l-'*
t^n favor d - row no-,o. qn-
!nsp'raram a tttwJo dos eo-
rtunista» tw defesa da eoo.i -
mia nacional. Ao contrarb do
nue preíendom oe. Imperlnllstnr
e seus asente< faeclft- . o» ^o-
r."nlstas ia».-'* acclfãram a
tola teovia tio quinto p!or me -
H>or e semnre lularom. eomò
Ittlant. ntniln n"or.t. tonlra a
c»i-i-troío rt*onòm'p.t.

Para o» comunlst-í* o Parti-
t.-rnto é ti"i Itf.tr tl<» lula cot-
1ra o oanüa' e.stran?eiro r.*t-
r.onário n os contratou lesivos
ao progresso do nn!". IV S^ifl-
mente, a tribuna para a tlof"-
nn da indústria nacional amea-
çnda p^la concorrência estv.».-
reira. IV. finalmente, o m. n
ronstitticional Indicado nara a
ir.icio da reforma agrária, c-•
paz de enfrentar o problema ria
concentrai- So da propriedade
rural nas mãos fie alguns mu-
i-os latifundiários e assegura*
nos lavradores si>m terra 'lo
Interior a área nefy.. <iriu a"
réu sustenta e ao da sua Ta-
milia. No Parlamento os eo-
tr.unistas defenderam melhorr«
salários para os trnbalhadore?
medidas eficazes de combate
ft carestia, unia política obK
tiva de fomento â produção, .e
t .elbot-amento dos trnnnortes.
de facilidades ft distribuirão,
rie combate aos especuladores,
de defesa o amparo aos con-
auinidores e dos produtores

Não houve um único pro-
-lmia do interesse do Bra:-1
discutido no Parlamento qu'
não rccehessc a melhor aten-
f;fio da parte dos comunistas
Tendo como objetivo exclusivo
.-. defesa do pais o do povo
souberam os comunistas des-
mascarar as manobras lesivar
ã economia nacional, evitando
pela sau vigilância e firmeza
muitos golpes solertcs do Im-
perialismo, Ainda nestas últ!-
mas semanas, quando a luta
pela defesa dos mandatos e da
soberania do Poder Legislativo
lhes constjmia o melhor fle
suas energias não cessaram o?
romunistas na sua batalha t<m
prol da econmia nocianal. Cón-
sultccn-se os Anais desses dia*
meroráycis e lá se lera a pala-
tra dos comunistas mostrando
como o projeto de cassação cios
mandatos nada mais é nue uma
cortina de fumaça para rum-
hi-ir a inépcia administrativa
.-io governo Dutra, cuja Iricàpà-•idade se traduz nesta simples
rerdàde: há hoje mais fome,
liais doença e mais miséria no
íSrasil do que antes da sua chu-

.^áda no poder.
Vejamos, porém, alguns

pxomplos da atuação comunista
no setor da defesa da economia
nacional. Comecemos pelo mal!;
importante de todos, por ttquô-
le que, justamente, está sorvln-
i!o para marcar Indelevelmenle
h entrega do Brasil ao impj-
riafismo norte-amorlcario: o pe-
tróleo. Foram os comunistas
os que primeiro trataram da
mkíérlã no Parlamento o, Iam-
bem, o. auc mais atentos ao

nUtas. foi pos«i»*el deimasca
rar o truste norteamericano ».
no mesmo tempo, mostrar a
nccesddade de uma política de
amnaro r.'¦¦;»•<. aos industriais-art4-am -'crnoit. uma Iq^tila* • -.viinn de calcados para que"o o-*-* <**r— "¦* «ifro-T o na«- • . < ,r.\ desen»*olver. como «e

•*.r",^ ?, .-.,„,t_ri »a_ ncce^jrio. a sua produçfto
O memto • •;¦ 1.. ¦ de ; . n-r- \ 

*.*csle particular, enquanto a
nt«'i>ri3 narlamentar, a sen-lco

ntpcr'alismo veriflcs-se 110 pro.•to de lei 'ttspi-ndentlu a »-.\-
vrli^jo ?»ara o eflrant,viro
h* arviiís r. ,,i. ...1..-. e nll-
riuiUcju, S.lo «-lus. como .e
:ibe. fonte il.- nnde %t» extrai o
òrio. ti.plal titUt .aelo na indí1»-
r!a alümlca. r..:..- ou pai«->s"n mn.iili estabeleceram mel','an. efld-ities de defini dss•ias rescr»'t_. O Brasil núocom a í*ii!iiui.r'i!a.!e du» nu-
.r'd:iJv.«. KtirJitx aos .wtn«"« I'rilcis Ti-tlr!nlap. a e:.-oor-

iç3o eorit?ni!n. r-nifo cmboi"»
j <««•'«» f.-. .',,;C'.._- , - y |>.;,.a.'•ii t de "').<v,o tonol' tira dt-;r»»

! r-*9s. O "roV.to du bancada
.¦.uitinifM det«rr.»in-' que n su«-''¦eptfo i'a pj.T)artn'-."io pf?n'i!^.i-•í a'" fear w,"t»»,4tada a '.ros.
ep-".o e n.vall9"vn t'ns respe-

efivns ra::l.laíi. (*-.lip-ú. úcools.-o K"v,'f» tlv'"r iíh reto -*."•?a ou nío t!is exoorlaçfiej,'.'mio sawre em vista oa ^n-¦ict^õres interesse» do r.r.. .'
Oiifro e.-"cmplo í.- permt-

nente ate-.--.» oü-Ii.s problcvie
relacionados con a cm-ne'nn-
¦•So econômica do Brasil, (¦ n
.ro'"t.i ile lei estabelecendo

iirovídêticlas para o estimulo ft
nroduçâo e o ooroveltamento
da oir';.t nac!oni' Querem ,-.«
comunistas ou.; éece minério,
existente em grande quantida-
o'e no Bra 'I. rns Jazidas tle
terrp, carvão, etc, s-eja utiü-•.-:i.'o com ren'; \*onta2éns eco-
nõmicás, nu fabricarão òe £.c'do•iilfúrico. A produção àtlial

õste último artigo, deoendc
nase oue Inteíromenle. C.u In-oría.Mo da matéria orlmn e«-'ran<?e.'rá. linl decorre una-rodiflo red.iz'!1'! e insuf!c.«i-

fe nara atender ôs necessidades
mais imediatas do consu-vi h-
terno. Como a sen.".rr>er»o i*<*
niritn mèlhorn e qii!-''r'nde 7o
raryüp é e'-k'ente onp n no'1-
lica preconièaítt pelos comu-

r.lstas re tradi./.Vã. Ii-tiilniehtç
em prov- i»o no retor earbon*-
fero. O pro'r^o eoiiun!.'sta eu!-¦'a da pue.-íRo ri - fi -an- "apto*.-

1 e autoriza o Ba-rn do P"n-¦1 a conceder empréstimo-,"tra a adapta- ?'. do maquin''.•'o à util.z-"ão d» plrlla nae;n-'ai como m.it^rÍH prima. Os
•omunnla . nil-t-e.-i livrar a
•^otio"\!^ do na.ls r^a donendôn.
"!a "in nu? p? re-contra do e':-'nr'or. cstlmiiUvifl.o. parn l^ro.

•• d",;ep''olvinientfi da ihdívstlíc•nriona'.
Os comunistas foram os ur.'.-

qs 11 se prcócunor com a spl.u.•"o progressista para a crise-Io cimento. 13c fato coube-lhes¦1 anrrsentação de um projeto
de lei. determinando à União
promover, através de iniciaH-
vas privadas e em colaborara
rom os Rstado-j, a instalar"".
r!r fábricas d1- cimento no pai»
í-.lêm tia Isenção dr irmnstns r
direitos aduaneiros t"'" énipro-
-ndinirnl"s _.-.-:.-5-, r1-,. .-:r.!o.
ricns H1^ r,Tv,,,*'',',"","to pcjin

p.qnto poderá ser r".te"d,dn '»"
fíihríras exlHtentes qu*" deselcm
ampliar sua1- Iri3lrii.i-ôe3 no
território nacional; O proltitn
comunista visa não apenas
elevar, substancialmente, o con-
sumo brasileiro ric cimento, uni
Cos mais baixos do mundo,
como, também, evitar a san-
tivia verificada nos últimos
anos. de cerca do 280 milhões
de cruzeiros anualmente, para
paqamonto tio cimento estran-
geiro importado, O cimento é
material essenc.nl a qualquur
programa de desenvolvimento
rodoviário, dr conslrução He
casas, ric obras públicas, etc.
no pais. Favorecer a sua maior
produsão nacional, como uuc-

do Sr. Unira e dos resto» f.v-i
<-'»tts if.-i.-il.ui..' no Cat-te.• :.i,..!.«.: ,rontra o po»-o » a
r.,i.v... ¦., .',u nos:s bancada
ronfnAa v!':ilan»e. em defe.«fi
da ni.n. -r.-i nac:onal. Ainda ba
nouco* «*l:i.. regulamentando o-rt. Kit tia ronsl!»"'«-"o. que
R-Mgurou a luta do ivítmlo
contra tod-< as formas de abu-
•¦o tio nothr c,e.'>t',m'c.. apre-
fttituinos no Coii"tcmo um
'•ro.kto «le lei autorhando a
•"tcrvencSd no« f.-ígorífco-' Ar-
-'itir. An-lo. \\'H?on e Swiff.
S."o eesns "randes entnreiraí.
fvtdcnte*"enfe, os fatores de-
cis!»-os da er'"e oue «maga 1
"cct.fi-ia «-acionai t» dai difl-
<.|''flsdcs de toda ordem nue
afligem 01 milhares de criario-
res p.vtii-i.,.-. Os maiores Iu-
cros dn indústria animal t-stão
sendo e::portndos pira o ex'e-
rlor, enquanto os põcunriatas.¦acion:i!s st aúmd/it-i na mis*,
riu. o problema tia .carne se
bgr&va e a allmcntaqao do no-
»-o fe reduz cada vez mais. Dai
'.-: Importantes objetivos do pro-¦'oto oferecido p."!a bancada co-
'..uni-ta. cm luta contra os e>-
nloradores do povo. contra os
agentes do caoital colonizador
em nosra púlrla, que tão gra-
ves problemas vem criando ft
rcononva nacional.

As grandes lutes do nosso
povo contra as paderosaá em-
presas Impcrlallstas que domi-
nam os serviços públicos nais
'mportantes. como a Light. a
Leopoldina, a Great Western, a
Bond & Share. etc. inso'raram
r. apfo^pntarr.o do projeto nu-
mero 1.10S. da bancado comu-
nlsta, Kste projeto valo como
um golpe desferido contra os
poderosos trusts que instalado
pas redes d.> transportes, nas
indústrias de energia elétrica,
r.os serviços núbllcoa munici-
pn's do gí". telefone, telénafo,
etc, impedem o livre desen-
volvimento da economia nacío-
nal; o crescimento do no5:o
parque industrial r a elevação
rio padrão de vida do povo brn
sileiro. B' mais uma demons-
trarão da fidelidade dos dopu-
tados con-u"istas ao programa
minimo . defendido nas praças
r.úblicas. deide 1G4Í5. quando
nrpbiinliamòs a revisão chis
- ontratos le?ivos aos inleres^rr
paciohais c a nacional^a. "o
'>.' grandes emore^as imoer':'-
Ihtas, que parasitam a econo-
••'a bras'ipira, enviando torio^
os anos às suas matrizes cc-
tenas de milliões de cruzeiros
•.elos mais torpes e infamn3
••rocessos de erv-ploração le
todo o nosso povo.

Coube aos comunistas, v&zcs
sem conta, aparar golpes sor-
rateiros contra a economia na-
'•'onal mõflltinte opnrlunos nn.
rijdos dr informaçõea ao Go-
'•rrno, os rua:s serv'ram nvra
tornar púljfeas* ncipolfíi^i'-?
•i-antldas »".•••.-(.--. r nsra favn-
•-. ..pr a '••'>'•.'!'¦—«-(i populpr 'in
¦'rre..'i. dr ttr>'npeft iiiipirt,-..n'',\-'a rlotiezH riac'.nál ámeãt."í.
cios pela ação do lmpcr'állsme
t P.còntccèu tn.ianrio, na òportu-
uidàde rir um emprésttnio ri.o
Banco de Kxportaçfto o Impor-
facão á Companhia Naçtonul
c'e Alculis. foi negociada a par-
ticipação dos monopólios iníer-
nacionais na direção da em.
presa e, também, a partilha do
mercado rie consumo brasileiro
rie modo a reservar pnra a
Companhia Nacional de Alealls
parte do mesmo, ficando a ou-
ira perto para nà ventlrs doc
trusts. O alarme provocado pelo
pedido dr informações da ban-
caria comunista serviu para
mpblliznr Inúmeros grupos na-
cionais ent torno à empresa

briess nacionais, le»*adas á pa
ralisaclo pela prejslo do Im
perialismo.

A vigilância da bancada ro-
munlsta. teve ocasiio de se ma-
nifestar. inumtras »*nes, nos
chamados pedidos de iscntfo
de direitos. A posição dos co.
mtmlstas é clnra nesta mt'.'--
ria: a isencio dr.c ser conce
dldn quando favorece, de fato
a economia nacional e seivc
para satisfazer os interesses
do povo e recusada quando se
tlestina a beneficiar grupos
mercantis, particularmente se
se trata de sfrupos lmperialis-
tos. Em determinado momen-
to. por exemplo, resurglu na
Câmara dos Deputados um p>
d'd.1 de isenção de direito;
aduaneiros solicitado pela So-
ciedade Algodoelra do Nordes-
te Brasileiro SS. A.. <t famosa
SANBRA, cujas vinculnçõr*
f.om o grupo Bungc e Bom.
são notórias. Os comunistas,
votaram contra a isenção por-
que se tratava no caso, única-
mente de fa»*or destinado a nu-
mentor os lucros da empresa
'mpcrialista. Para a SANBRA
u produção de óleos vegetais,
prcic-.vto invocado p&ra a ob-
i.r.ç.-.o du i.-.-.tçí.o é atividade
secundária, já que a fundi-
mental é a exportação de -ti-
5 odão, que a empresa, prnti-
contente, tr.oiiopoliia junta-
monto com outra estrangeirn,
a finna Anderson, Clayton __
1'¦'.:•... Ltda. A isenção, nesse
caso, viria upettus a engroirar
os lucros de um grupo impo-
rislista sob o falso pretexto tle
defender a industria nacional
c por Isso. contra ela votaram
os comunistas.

l"o outro caso da isenção' de
direitos de ir.iporlavão para n
i-an-ão estrangeiro, a pretexto
de que- a produção brasileira
cia iiiitificieiite, os comunistas
furam contrários a medida !r>-
slva ao3 interesses do pais. N*n
\ crdade o quo se deseja é abrir
maiores facilidades ao carvün
norte-americano no Brasil e.
com Isso. impedir o desenvot-
vimonto da nofa industria car-
bonlfera. O ÇADEM, que é
o grupo controlador das mi-
rns de carvão do Rio Grande
do Sul. está interessado nessa
p.olitlca pois o que lhe convern.
ô produz'r nouco e vender ca-
ro. Os comunistas mostraram
oue há no Rio Gran.lc do Sul
carvão sondado permitindo
uma eNtraeSo diária de .2.000
toneladas durante vinte ano.t.
A política que verdarieiran.cn-
te atende á defera da econo-
mia nacional não é a que abre
as portas do nosso mercado ao
carvão estrangeiro, em p.-eju'-•/:i do prodti'0 nacional. Asslvi
aquela que favorece, mediantfj
medidas pro°res!<ttaK, o aumert-
lo da e;:trae,"o das minas ga-'-
i-has. O CAD"1:'. er.*.ne"h-p'n
rm manter o e?ú tiomlnlò ii;V
bro esse Setor da nossa econo-
mia prefpre aDo!ar a ep'r.-;.ín
do cen-r.o de fora a n-oíerip-
znr ns iristalpcões lor,i:« «parn
n)cr,./.£.r.o r-e.-cimr-'to di o?>
durão brarMeíra. Contra essa
polifca antl-rjpi^ótfca eat_-i íj
r^.„r,{„ 4p^ p,,,.^ |lt)a ^0..tra n
r*r)!?''l » e-n-essiva do srei
— w ao 'Br»--!!.

Mas sempre que os pedidos'r icénçíto de direito" visam a
ravoupcoif o dc-cnvolvimcnto
da indú:;tra ¦ brasileira ou v
c';jr remédio a situações dif;'>-
cels para o nosso -povo não só
os comunistas dão o seu apu:o'
aos mesmos, como tomam
a Iniciativa de formulários,
aproveitando, por outro lado,
es oportunidades surgidas para
apo.. ar as deficiências do no:-
so regime aduaneiro, cuias
preocupações fiscais lc-vnm
muitas vezes a não distin-
gu!r o que é imprcsclndl-
vel ao pais, daquilo que c
dispensável. A tributação in-
distinta">. sobre bens de produ-
ção e bens de consumo acarre-
ta o encarecimento dr delcrml-
nadas iiiorcádorlas indlspi-i-i*.-
\cis ao pi'oi?rc^:jo econômico tio

O que esti cm jogo neste
... luto como deixaram evi-

dente oa comunistas, i o pro
blema do conlr&le do comer-
cio exterior, que hoje preocupa
lundamente todos os paisc*. Só
advogam a plena lllxrdadc ile
romerrk» os grandes monopo-
!.-•» norte-americanos, desejo-
sos de conquistar os mercados
do mundo . de esmagar as in-
ádstrlas nacionais dos demais
países. O controle do comercio
exterior é. assim, uma medi
da de salvaçSo n. cional. uma
provldvncia impenti»*a. da
qual tem lançado mRo todos os
covernos oue nfio re entrega
ram. def*niti»'amente ao ca-
l-resto dos monopólios da Wall
í"irect. Ao »-otar a conce«3o
rio regime de licença pré»!a.
noontaram os comunistas ns fa-
lhas do mesmo e advogaram
a sua complementação atra-
vés d« medida 1 cana/es de evfá
ter a iterrocaila da nosta eco-
non''a frente á concortvncia dn
produção "r.trangrlrn. Qupr.>m
os comunistas que se defina,
•nqu.into í tempo, um regime
de titiotas e de príoriiliide* o
rontróle das operações cam-
MaL'. a variação no temuo das
1 uantldades a importar n a ex-
oorlnr. o próprio plano das Im-
•.orlaróe» de mánulna* e «nt-
'.r'r.icp»oe de toda a ordem e

té a decretarão -do monouollo
do cr."t'rc!o e:.ierior de deter-
mirados produtos. Para os co-
1, unislas o controle do comór-
cio exterior e o regime de quo-
tas incluem, neccssnrlatnen*c.
a previsão de quotas por Ksfa-
tios e por zonas econômicas,
fíavcrá, em determinadas cir-
cunstanclús. qtic cstnbele.""r
euo'os nor produtores, ou eo-
nterclantes p consumidores ou
compradores, como os Minls-
(érius, os Governos estaduais
p municipal'-, as autarquias, •>«
órgãos autônomos, ns funda-
'•úos sttbordir.adas ao çover-.o
e. ás propr'as sociedades pela
rconomia mista.

a eeotwmw Ufastlctra i»ani
melhor facilitar a «ia mu**»
.-. • impcrtalii-mo. que a tanto
iorresponde a orientação do
lü»émo Dulra «o» pt«ditemos
ttoMiecs « econômicoi lunds-
mentais.

A política capilulacieniitA
do governo DuUa ftente aos|
arteganho* do imtxttallemo
tOl. HO» «HJri.tr. t|r«t.*5^«f_ía
pelos comunuta* por «astJo
do acordo comercial entra o
Ora_il e o Chile, assinado no
Rio de Janeiro, por ocasiio da
trlMta do 8r. Oonaale* Vide!a.
A pretexto de estimular o tn>
lereambio enlre os dou pai-
• -» O qur *<• frí. tir fito. fot
favorecer o Impertalltmo nor*
te-amencano. Realmente por
_»« acdrdo ficou o no*» pau
proibido de Instalar fabricas
de nitrato sintético para fa-
»-orecer o consumo do nilraio
do Chile. Ora. como H\e pro-
duto da economia Jo pau an-
dlno calA Inteiramente con-
trotado pelo» norte- amerca
noa o nalor consumo de nl*
trato natural no Brasil slg-
nltica maiores lucros para o»
ImpertalUtas em troca dos ta-
lãrios de fome pagas aos ot-.-.
rArios chilenos que trabalham
na extraçio dt ve fertilinnte.
Enquanto Uso o nosao pala ft-
ca lmpo_slbllllado de mo.t.ir
uma Indústria fundamental
nio sò à agricultura como
igualmente à defesa naelonaL
JA que os nitratos sintéticos
sao a ba-c da fAt.icaçAo dt
explosivos. Dt.vse modo dois
governo.' submbuoi ao Impe*
rtallsmo se prestam a u: • Jc 3
cuk> único beneficiário é o capi-
tal monopolUta dos Estnuos
Unidos, sendo que o do Brasil
como acusaram os comunlst.-> -
é ntíiU culpado. poU a sua ca-
pltulaçao nio serviu para ele-
var as nossas vendas para o
Chile e ti terminou a parati-
sacio da montagem de uma
fábrica or nitrato sintético em
Sào Paulo, que recebera, In-
chudve, o estimulo do Estode
Maior do Exército.

Os rümunl.il_s tem sido os
maU permanentes defensore.-

FILAS iNTERMINÀ-
VEIS NAS RUAS DE

CAMPOS

CAUrOB, H CD* <'>t.*t< _•
4*nta} ¦ aa iai«nni«a»«ta f».
Ua dt n., Mtee «a (_>« t«a qua
«er.J-m • e <nl_.i ftl*tft_il4aa
ptUs »5!-<i«'.%e 4a rafiAad*.
«*ei-.e %'- i.vtr.1... • .•-»•_• -_¦
ii4»4'«. apifsentaaa um truta

-,"..i« Aa n-.tetiu em qtn aa
ei»e..-ati» » i*>;.^'.»í», 4eet» et-
tfad*. Mutheu* • ritançat •»•

1 .iam tsoraa • h..i«» iwa fitaa
t >ie le tt cr um pequenino Pie.
"¦"¦¦'e .t« N«ui qua nio <«••*•
.-.« dUfatçar a fome cténeea. t
...eemj.-iu Metal e a n*|U|*n<
eis adminiítratlvM.

..n«,íieie a »ati# ni*:*- Rt
l«« teWelai - íe l.ni*. »'. 1>

TROCA DE JÜTA
POR ARROZ

a, 1 »t t". 94 (Da t ««ir-»
aVtitei — Mge_sM U»l«»f_i*t*r-
..«»•'•.. « Itasasratl firo»*»
an ?< ¦•¦ - - "•»» «> »s$«. »t*4««-
d« lata •< Calcai», aterentea
a» a l»»«t# d» I W*4«e» e*e-«
ét aro»», d»* qttai* IMelll N
«Sei ¦«.!.. p. f |lit* *« t»-' •'
.:, 111 --:¦: t-r »••_ Ot <¦"'-•
!•-• ««# »•».. t-e*• > a • <» 3*5.-'
»•>( O atra«ee na »..>.•'• ia
um . _» . Mfrftl *llee».i-.

RADIO PARADO?
Cff »J»

i . :,tte por sinta rre«tr*i
ee.tie«a • «¦._•¦• * = . -1«4 • da Or
vantiaçào Técmea d* Bapara.
çao e. Mamitençio dt Aparev
;»«. Kt«tit,h,». 9. p<<« infonrus
íí*. f,« lai iSMia. Dtretot
i.., n.evíi Jí.» Coelha, à raf
ntime* Aires, IM. I.* andar, sa
ta «

lillHIIMlililUlllU
VOEÍ SABE

Não se Imagine, porém, quc
dando essa amplitude ao con-
tròle. comu providência indis-
pe-SÍrvcl à tlc'ie:a da econo-
mia nacional, estejam os co-
munfstas Inovando ou tra?.e 1-
do para o Br.-.sll métodos aqui
desconhecidos ou ainda nao
adotados. Tanto assim que na
t-conotnia açucàre.ra bá mui-
to.- anoo são díetrlbuidás qua-
tas de .nodu-ão por usina, se-
gundo sua capacidade e a má-
dia de f•'• ••".íe.ção dos últl-
mos anos. Durante a guerra,
por outro lado, e ainda asr--
ineomò, a ei' "julç&o de de-
terminados produtos; impor-
tados ju nacionais, abade: .>
à fi3:ação Cz quotas para pr_-
ac .var os coiisum'doi'33 l:rcul-
leiros. Os üòhVünlstas não v.r
iludem quanto à gravidade ia
crise que ameaça a orodut; .0
c o comércio do pais e, oor
isso. não confiam na ei.' -íên-
cia do sim.-le.-5 regime da 'I-
csiisa prév.a. Como não
Imitem pt.:a o atual Oovérnò,
cora sua orieritaç .õ cie oapitu;
lação ao lnv^rialltmo; defe-
der com tVe a cconom!!i
çional, àdvogan» a tlorini..-ão ti?
um regime v.la comnleto 1
eiloíeíite, qua ten! -.. p:
não apenas a correção rios
males ocorridos mas, sobre* .1-
do, a gre/ençãa dos ov.:;;3.
m, •;,.. 'r-rves, por 20'rrer. 'o
debate da licença prévia 05
cor. iinistás deram uma nu j
demonstração da sua ci;c'.ica-
çi ao- 'ntierêàses tiirJdèni .-
tais Co pais Votando p?lo pe-
dido cio Governo concederam
r- 1'ccnra prévia mas adverti-
ram o.ue a política cm ap ,j
é insuliu ente para os tlns em
ylstii, nue o ':. ,èrho eavc",_ ce
ori»htaçâo c dcciic?,çáo ao^ in-
tsrCssos br.s3'lcivos a fim -dè
defender, como se !mpõE,.' »
nossa economia c de que o
psi.s deve .n-TCsar. corajosa-
mente, nos lus.cbo.s de uma
política comercial e industria)
mais enérgica, que estabel -t.
Inclusive, o cor tròle c. co-
mércio exterior medida indis-
pensável, nesta hora, à pre-
servação tía :';ão asilei-
ra seriamente atriaoada. noa
seus setores mais importantes,
pela investida dos trustes quc
tratam de colocar, no merca-
elo brasileiro :lc..elc 0:5 combus-
Uvels até os gêneros alimen-
ttciod, desde os remédio.
u.-. calvatloB,

da economia nacional no Par-
lamento c até eles tém chega-
do. sem cersar. apelos angus-
tlosos de operários, industrial-
e comei Jantes ameaçados pe-
ia estúpida política do Govér-
no que a pretexto de comb.' •»
a Inflação cstA matando a
produção no pais c entreean
do o mercado Inteiro às mer-
cadorlas estrangeiras. A açlo
pertina:- c esclarecida, dos co-
munlstas nesse setor tem con-
tribuldo paru tornar cada \cr
mais próxima a união na ti-
nal de todas as forças
gressistas. verdadeiramente
empenhadas em preservar a
economia do Brasil, em com-
pletar a emanclpaçj da P.i-
trla e em libertar o nosso po-
vo da /li exploração império
lista e d_> seus agentes feu-
dais. Quando os rotmm'.st:.-
advogam melhores salários
paia os trabalhadores estao
defendendu a economia na-
cional, pois sabem oue só '.es
sa forma se manterá a produ
tlvidade do homem que tra
balha. Quando os comu».'*'*
r.edem maiores facilidades d:
credito para as atividade.';
produção estão de' adendo •
economia nacional, po!- ser.
crédito a e;tsa_ Incipiente in-
dústra e a nossa atrasada
agricultura decairão das suas
atividades e não resistirão ao
impa tos da concorrência c.
trangelra. Quando, finalmen
te. os comunistas atacam -
imperialismo e desmarcar?.!-.
ns suas manobras estão pri.
legendo a economia naclonf
que os capitais me lonolislí'
estrangeiros querem domina;
para melhor fazer do Brasi1
uma nova colônia na sua des-
brágàda política de expahsai
mundial.

Os comunistas sabem que se
elevando a renda nacional po-
dera o Brasil melhorar as enu
tliçoes da vicia do seu povo
Mas os comunistas não lun...
ram. tombem, que é chegad.
o momento de asreirurar dis
trlbuiçâo mais equltativa d,
renda nacional de modo a ev
tar que uns poucos grupos dr
exploradores em sua maioria
estrangeiros ou a sorvlço d>-
estrangeiro, possam prosperai
â custa da miséria, da fome
e da doer.ça de milhões e ml-
Ihões de brasileiros. Os comu
nisto s querem que a prosps-
ridacle seja geral e que os noa-
sos industriais e comerelan-
tes, ao invés da atua) situa-
ção de dificuldade e depcn-
ciência dos bancos, consigam
progredir, produzir mais e
vender muito, ganhando peia
r-.mpliação dos mercados e nâo
pela elevação dos preços, os
comunistas sabem, finalmente
quc essa política de expansão
à produção só se conseguirá .1
base da reforma agrária que
liberte as forças da produção
110 campo e crie no interior do
pais o mercado de consume In-
dispensável à sustentação de
uma grande e moderna indús-
tria. E' preciso acabar com a
crise seml-crônica das poucas
Indústrias que possuímos e <*
necessário possibilitar o apa-
recimento de outras que nos
faltam,, Mas tal só se conse

: pulrá quando os habitante
atí| rurais r]" Bruni puderem con-

sumi" ã altura das necesslda-

que colocando um anúncio nu
TRIBUNA POPULAR, conttitou
de uma só vez dezenas de milhares
de vendedores para seu produto?
que os leitores da TRIBUNA
POPULAR procuram sempre fazer
suas compras nas casas que anun-
ciam em nossas paginas?
que um anúncio na TRIBUNA
POPULAR com IO centímetros de
altura custa apenas CrS 12000?

St vaeé tam alguma coisa para vendar, algum artiga
cama calçado, vestidos, remédios. iabonc»«s. tampa-

das. cigarres, artigos úteis a necessárias.

Anuncie na "Tribuna
Popular*" e verá como

suas rendas au-
mentarão

I muito simples anunciar na TRIIUNA POPULAR :
PROCURE NOSSO DEPARTAMENTO DE

PUBLICIDADE
â rua CUSTA VO DE LACERDA. 19 — soa.
Ou telefone para — 22-8518
A seu pedido enviaremos imediatamente
um corretor que poderá prestar-lhe tocha
as informações.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

Dr. Sidncy Rezende
EXAMES 0E SANGUE

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente tia.*

13 ás 1? horas.
Rua das Laranjeiras. 72

Teleione 25-4242

Dr. Aníbal de Gouvêa
n b_i:<; ulo.sk - radio.

t.Ot.l.A PULMONAR
t'ra«;a Florlano. '>.*> 1.» - «ala II

Tei.: ''¦-8-'7

Dr.Adão Pereira Nunes

Consultas diariamente das
14 às tS horas.

liua das Laranjeiras, 1-
Tei. '.5-4^2

Dr. Barbosa Mello
tJIRfiRUIA

Riír ' - ('uitaiid »'. t." andai
Da* 16 h» I? horas

iviefone: JJ-484'

Dr. Odilon Baptista
t!lr e liltter ,ti- r>»

Ar.tiijn Port1, Migre '.t
3." andur

Dr. Augusto Rosadas
VIÁa I la.NAKlAS - \:.lü t:.
It .ÍO ll..irij!fnle daa (Ml
e tluk 18-IU liui-ae - Kii-
le Ohse, il. Iu IM t - - e 19

liiiic: !'J-<i5J

Dr. Carlos Saboya
riSIUMIlilSTA Oll IAM

ip.it uiiitfiirtiiii

IOI..M. At» iln .ijmii-IIiii reül-l
ratortii - t li:iirn tt. dita
dn .:vx. tti i-irt íaia UHiV

la.H.. ia.i <• -utiadn» ,lae 17 H)
III hiirae

Dr. Francisco de
Sá Pires

l)Uejl_.i'li it: . IV lr.
sidaiíe

' eiiçm nemisu.1 a mentais
ia F1i>slco ti - Sala i.

, • ...,te
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des mínimas de uma vida de-
cento, para o que vao d;
produzir para o mercado a fltn
de obter, ; ela venda dos seu.
produtos, os meios de compra
indispensáveis ao pagamen •
dos artigos industriais rece-
bldcs. Por Isso os comunl.....?
proclamam, com energia tn-
cansâvel. que só a reforma
agrária. ,t extinção do lati-
fúndlo, a liquidação das rela-
ções feudais no campo, darão
ao Brasil a economia sólida
que os verdadeiros patriotas
almejam alcançar.

Esta, Sr. presidente, a ati-
turie da bancada comunista na
defesa da economia nacional,
através, não só de 'números
projetos apresentados e rela-
clonados neste discurso, mas
também de constantes deba-
tes na Câmara, defendendo os
Interòases do povo, tendo em
vista o progresso, da Pátria

Mercê semelhante procedi-
mento, mostramos come .
patriotas 05 comu .'stas, qual
tem sido sua ativldad- em fa-
vor do desenvolvimento da
!. rasll e, ao mesmo tempo, i
locámos em relevo a política,inepta .-. Incapaz do atua) Go-
verno do Sr. general Eurico

Gaspar Dutra. que. cada yea
mnis, vem sujeitando o pa's
aos monopólios e trustes nor-
te-amerleanor

¦ Sr Presidente, se hoje cir
cuia nesta c.sa u pro.leto dt
cassação de mandatos, o ta..
mlgcrado projeto número 900
conhecido por Indecoroso. '1
objetivo é f.-cr calar a voj
dSsses patrlotps, representan-
tes que em trabalho prof>
cuo, sugeriram numerosas mo-
didas de elevado sentido pro-
gressista.

O projeto n.° 900. aJein d.
seu conteúdo político, 'tsa en-
tregar o Brasil ao imperial';,
mo, permitindo aos agentrj
norte-americanos em nosso
pais escravizarem completa-
mente a nossa Pátria.

Nestas condições, conside-
ramos o projeto de cassaç&o
de mandatos como o pro-
jeto americano que tem poi
fim arrancar mandatos legi-
timamente conquistados e que
nesta hora demonstra o modo
porque o grupo dominador do
Catete tenta subordir.av-nos de-
finiüvamente ao impeàaJimi»
iaimuae
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O Vasco vai comemorar com uma grande passeata, os seus feitos]
4e 47 — Domingo a festa dos campeões — O titulo dos aspirantes
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VITORIA
* um otitme cUMpm*ml*4U lt»
terleme. O entmmtt* tmmmt*
tttuinmtntt. mi* •fttoe*
U*ttpmtt><4i 4* ti**4* tml».
rei* hlttttumd* a n*m***t*

lertid* 4* tempuie, A pttli
mimar 4tt eunitunleê mm,
estmpl», tt*** a*»».'.**,» ttm
tente, r*i**.* * tlterh d*
V*it*. tepetmd* por 1*4*9,
*4*rta*4 **U* ptead* ftil»
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FESTA DA VTOMA
A nltufi* meier d* tira*

dt dmtoina* tt*à aa t*i*nlo
•i prende dtsfttt iri**f*l d*t

O VtUtU Uri pere et rne*
rtmrmater, *»** etiquetai <
a/.-.uf ?. ¦»,», ,,,,rtfa t-.i-, a tn*
tertld* a temptAnota de 47.

Vma pontal* »•.«'*.. n-
(4 »<¦= •< t arpeniteda e atlti
tomrda ptrte o» toe!**, 4he
tert», "eracks'', Ucntee» e to*
d* a f.ruM ma«M ?**'i»!«a/*

plt'.4ttt,

O QUAliRb CAMPKÃQ•
4 t*nipt tnmpid, t.,n.4t4

n* dominga tem Mat o* ttus
titulem. Stm «*»-,*, «»,»r
.-•a-i.AiiHK -,r<lM/.,;«l /'.1ti9

riuía, «a. foreari o Ir dl"
mente. O* taoadaett tttdo
Mu* peri l:et. it. :* frstt*'ertm a .*>'«/. !'rrt**tei*,i t*
tfcnleo tc**td a rftii4 n*m
rdpidn tnmt'* tt* ***t*!iti't9
L'm i.iiii'* de IMe*. potaue
e e.u9dra continua 9prt*tC4*
fiado a tua ferma natitrl

Per* m*i*r hritka tn ess-
ttet* de deminge • fr. Os*
tnlde F. dt OHnlrn, <ttT-m-
pomatti. nt) argenltm^e 49
dtsfllt, lot um eptto por
nass* intermédia * lado*
9* teretdertt da V*tt* rt*
sldentts em Cepeeebene, t.t
me e* Ipanema per* ava tem*
partfsm et lil aoiw* dt do
atinge ao local d* r**t**nte**,
'ia, Av. Copacabana ttifvim,
d* Bellear, * fim desetinir»m\
teeorpondet per* o rampa*
do Xleditrche. três reni*
f.i.**.* levaria es terttdarca \
rescaines.

PORQUE
QUEREM cewai

'OSMÉMATOS DOS REPRESENTANTES 00 POVO.

Para a inauguração Dós
Refletores Do Botafogo
O BOCA E RIVER*DEVERAO JO GAK NO RIO — BEM ENCAMI

?. NHADOS OS EN TENDIMENTOS
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OANILO em 1947 aUnglu a* aaato miaima éa au* carreira. O
•<«• ti* taajyaia-waac^na. (lrn»*w*M i.r.nHivamanit •aam* *
aialar Mnt-**m«di* m* ptl*. F*| a tra*** "•jura 4* Vas**. ile*
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A COMPULSÓRIA
Com'o término dó ano, finda-se lambem a ttmporsda otidal

rt-» .if»**,-»>• Club Brasileiro, e. tom isto, muitos parelhrir--* slin*
c*r*r* Idndc-limite para as corridaa'em nosso HipMrorno.

A ri i.ipul- ;'»ria min^c, ao completar sete anos de idade
hfpica,* os c*iU*an*,elro* e o* nacional» do s*.xo'(*.-ainl.io, e. nos k
anos. os nacionais masculinos.

.Muitos destes nitlm«iis que serão autunáliramenie nfa-üailo*'
iis prox-as cm nowo prado, dcixariio saudndr.i, por suas ntun*
çiles viRorojis c por se lori-rh montido sempre nas boas Rraças
òo ¦• ?.<i>;.Kl»>r. »iu vidude dn consloncin conv que so npr?. entn*
v<v*o no Müir.-idor. comp?neando sempre a .16 daqueles quo o
ele**err.r,i no parco. 0..cnrre.ri*la, eslá sctr*>rc idl*ii)o*lo a nceitnr
utr.n tíiwrlpa. .< arranjar, blò mesmo, itrr.n desculpa, contanto
*wé*veja o animal disputsr a corrida, tm» ce ln»*>--.iar n.ue no,
flr.nl x-Jn . -:.<ii> por Umn diíerença mínima. Outros, |«>r5n*i.
i.'v» ipr.r»!i....s.v.en!e «indiferente*« ao público qU! coR-prircce .io
pratí*». e. Uo porque, jtulifiçado ou nio,' lia g*r*v.pre um noiivo
C|t:c* var!o cn.ro a** saldos nirasadas, os ki-'.::.r ¦ cíc., ir.do ali
»s providônclais hemorragias quo siimpre <-»• acjm^tem c,*:c**r"o
carregados nas apostas. A-sim, para muit03. ir um iie*...'.?:.-. qur
Sf dlsl.i.'. ou um senho bom de que se de'p:na, **.*.$ que. dc
uma ou dei outra forma, é sempre bem recebida a compulsória,
Vio «/ir^laj,, í!cí;tiit«v*.nacnt*i tias pistais. bons c maus pr.rcll.tr-::.*.,
.-.rindo'oé7i*a*») V que nuirr-a cm condições s**r..e!iirnicr. òe'am I *^*"**' '*" ' r''*-5'-' ° '••
•Ki-.tôt;'csij seiís lucures. át*.que se rr-.it.-i o af;isíamon*o i|tie í í^ ,,",?—,/?¦'* j7° JÍ,*? .?m^„. a-,.- no, ceriam*) oe 47. nos iiiiimos jo»*|cs decaiu.Iodos os anes sucet-cm. — A. J. O. Ia -¦..-, for,T>-, explentlid.i* Foi o fiaura máxima d*> quadro tricolor,
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O Bolatogo vai inaugurar
u*. br-ve as suas instala»-.*»*-..
*.iia Jogos iiuurnw. f.' esta*.*.ta dos grandes reallsai-des
Ia administração de Ademar;
ti'...»!:*. uiii doa maiores be-

"emfntos do club?, pre*ideute*;cs que mais (l-,eram pelo;
r.*e*mo. •*

-1 r.MI'OR.\UA INTKRNA*
CIOSA!.

'¦ «r.iio dar um cunho.•«rniiu,-. à Inauguraçio. o
•Míi.- > vai promover a vln-'.; do Rlvcr Plate c Boca, os'

jota grandes Rri-mlos porte-
hos.

As demarches já foram Ini
...idas pelo novo presidente do

riubc c qu.* parece che-
.-irão a bom termo.

Se isto se der, o público ca¦ -:u-a terá a oportunidade de
BaBlaUr no próximo mês de-
íanclro a uma série de Jogos*

o .sensaçfio.a
O RIvei. campeão argentino.;

oitne cm suas fileiras os-üiioies 'Vi .-.cl:.*" do pais por-
["nho. Moreno c Dc âtefano,
}òl e::cmp!o, s8o Jogadores de' rimeiro plano Um. veterano
iracl:" ainda dono-do classe
•mr; ü.-i. o outro, a maior re*

¦ l.-.r.".o do certame. O.s doU
nõontraui-sa atualmente dte-
titindo o certame de Quaia-* nii, como grandes fliruras dn*'.*cí<.o prjrtcr.ha.
Até •*.•* primeiros dias do

rúximo me.» virá u resposta'.•. Argentina.
Não sendo possível a tem-

KÇA fTQJÍMSSMO KLO ffEEMBõíSO

¦£ncerra*sc no próximo do*
oruflVinw^^^ ° campeonato de 1M7,

v-ircar:^-
atacante realizou grandes partidas

Mas nao perdsu

Mmúer ncompamara o vasco
O CA-MPEÁO LEVARA O ARBITRO NÚMERO UM AO CHILE «

- ..... .1  ... .... . jg tjm dos novos juláòs que
,* CárUtci Roci-.a lançou este ano
j foi o pafaéjaSa Alberto da G*:-

r..?. Ktalchcr.
O nitirjo amador dò Flu-

i mengo, coriqulstou rápida-' -nome uma posição de lier;.:»-
r:ue entra síus colc*?:is. Eom
trci.icamcrUe, honesto c ênér-
!.;'cc, r.Ialchcr foi aos pdúcds

o lir.r.o.Hto na r.dmlrar.üo. de
ioda p. torcida c des ir.ubcs
enrioar**. JA ho final do csr-
U;in»! ocupava o primeiro !u-
U.-.r eni cficróncia, nn-ebatan-
('o tío Mário Viana o titulo dc
número ura.

. IRA' AO CÍIILE

Agora, quando se anuncia a
e>:cur;,ão do Vasco da Gama
ao Chile, para o torneio dos
campeões sul-americanos. Mal
cii»' viu 'seu nome incluído
entre os convidados do clube
de «São Januário.

Mnlcher será assim o árbl-
tro brasileiro no grande ecr-
tame.

i'ogo promoveria então- o toi*.
neio com os campeõc: dos Es-¦tados.

ICA06UOS Í55SB1
JUVENTUDE
ALEXANDRE
USEENAOMUOlH
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„ , ,F E LI. Z.NATAL
, Feliz Natal para vocô, torcedor do Vasco, que anda de peito

Inchado, cantando vitórias som tim.
- Feliz Natal pára você, torcedor do Bolatogo, que ha lon-

gos anos sofre, esperando por um titulo que não vem nunca. ..
Para vocô também, fan tricolor, que alimentava a espe-

• anca de um bi-campeonato.' K para você da charanga rubro-negra, que o ano inteiro
soprou o seu clarim inutilmente,

¦ Feliz Natal para você que torceu pelo Olaria, que o «benja-
min.» teve suas tardes de glória.

. E ainda para os que acompanharam com seu entusiasmo o
Madurei!-*, o Canto do Rio, o Bangú e o América,

Feliz Natal para os que, sancristovehses d> eoraç&o, viram
«eu clube, cair no mais completo dos. fracassos.

E no meio de tantos votos, um ultimo para o «rabeira» de
.odoB os anos. Feliz Natal para **oeé, Bonsiicesao, que £ tei-
,-npso, persistente, que nlo deixa ' nipauem floa'l* coi*»,».- a «uá
»lant«rna.>

sTeüz Natal, torckla eartoaa.

' 
' 
.' 'i . IIMTl m.

O convite já'lhe foi envia-
do, tendo Malcher aceito em
principio. Isto porque a sua
ida irá depender de uma 11-
cença a ser concedida pelo
banco onde trabalha.

Contudo podemos adiantar
que este impecilho será remo-
vido e o número um, terá as-
sim liberdade para acompa-
nhar a delegação do Vasco.

CMNICA DE CIANÇAS
— I1SI0TERAPIA

PRAÇA SABNB PENA, 31,,
1.9 andar

Telefone 48-3541
Diariamente das 14 àa 18
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BOTAFOGO E AMÉRICA> DO MINGO, EM SÃO JANUÁRIO

sem quase nenhum Interesso,
uma vez que campeão e sè-
gundo colocado Já sáo conhe-
cldos.

Se existe alsuma atração
na última rodada, esta esta
em Conselheiro Golvão, onde
o Vasco enfrentará o. Madu-
relra, numa peleja em que po-.,de ser apontado* como franco L
favorito.

O CLÁSSICO

A peleja de maior cartaz
reunirá no estádio dc S. Ja-
iiuórlo o Botafogo, vlcu-cum-
pcâo, e o yunérlca, terceiro co-
locado.

O encontro poderá oferecer
algum Interesse, pois tanto
um como outro, desejam ter-
minar seus compromissos na
situação em que se encontram.

O Botafogo tem assegurado
o vlce-campeonato. Contudo,
par» os rubros se mante-
rem no posto que ocupam, ne-
cersítam do triunfo. Por isso
o Jogo pode ser movimentado
e com bons lances.

Os botafoguenses náo trei-
narüo esta semana como dc
hábito. Dsvldo aos festejos de
Natal, a diretoria deu liber-
dade aos "eracks", restringln»
do o* preparativos à apenas
um rápido ensaio.

A equipe deverá contar no-
vãmente com Otávio, Já refei-
to da contusfto.

O América, por seu turno,!
fará o reaparecimento de Ll-
ma. Os demais postos serio'
ocupados pelos titulares, que:vêm Jogando ultimamente. <
Dela Torre esta preparando!

com cuidado o seu quadro,
pois deseja dar ao clube o ter-
celro lugar na tabela.

Ao que se anuncia náo ha
verá concentração era nenhum
dos dois clubes.

Perfumes ZAMORA
Todos *s perfumes, mun-

dlalmente conheridns a
preços módicos

VKND.tS .".'.aa-JO
Rua Senhor dos Passoa, .'S

Esquina Ahdradas

LUIZ BORHACHA foi o melhor do Flamengo, O goleiro rubro-
negro salvou por diversas vexes o seu quadro de dtrròtas Imi-
nentes. Eficiente e disciplinado, Borracha flrmou-s6 como um

grande craque. O numero um do plantei da Qáv»a.

ANEMIA.-CLOROSE
DEBILIDADE GERAL
CONVALESCENÇA
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GRANADO
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HELENO, apesar dos pesarss, continua o grande craque de.sem
pre. E' o maior osntro-avante do pais. Este ano voltou.a *ei
o mais eficiente de seu quadro. Pode ter «reclamado» «strapa-
Ihado», mas o fato t que a ele deve o Botafogo grandes viti-
rias. Nunca lhe faltou espirito de luta. No encontro com o
América, foi todo um espetáoulo, dando um grande exemplo da'.

fibra t tenacidade, lutando valentemente pela vitória..-!
l-üiaO-i-l .-.DM... U.JIJimt..l...i IJ l*L..L_l 4 I..IIILL

Foéões a óleo e querosene
Sen» torcida — 2 bocas marca Faet — Cri" 4511,00
Com torcida — 2 bocas marca Rei — Cr*. 450,00

Apresentando èste anúncio terá 5% de abatimento.:
PRAÇA DA REPÚBLICA, 9 3-B

(Junto ao Pronto Socorro)

im. |Váfl JrSBi.

APRESENTA PARA AS FESTAS VARIADO SORTIMENTO DE GRAVATAS. CAMISAS, PIJAMAS, MEIAS, CA-MISAS SPORT, BRINQUEDOS. BOLSAS, PER FUMAR IAS, ETC.= RuafSào^Joséf n 27 a-Avenlda Rio. %ãn^;V,4Í^
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Por Causa Dos Frigoríficos
ÉÜ:. Povo Nâo Tem Carne

ALÉM DE EXPORTAR 0UA8E TODA A PRODUÇÃO, mDUSTRIAUIAM AINDA CÍRCA DE 50 POR CENTO DA
MATANCA-A8C^PANHIAS ESTR ANOEIRASTEM EM ESTOQUE CRI ISO MILHÕES DE CARNE ENLATADA -

MEMENTE A cÍrNÍI DESVIADA NAS CHARQUEADAS DE MINAS E S PAULO DARIA PARA CINCO DISTRI

BU^CÕFS SEMANAIS NO DISTRITO FEDERAL - APESAR DE TODAS ESSAS MANOBRAS O GOVERNO AINDA
LHES VAI DAR O AUMENTO

CANTO ANÔNIMO PARA O
CINQÜENTENÁRIO DE PRESTES

CtMftmo- ao nm do mo t
atad» • ac P. wiodi o co«o
<» «um* P»pom d# mata dt
«toco msm w Mtttdofctw^
i*n*m*. reuiiiôt* m Cate»
» convocação d* M«»**_*o
OM**» nada respire* fôbrt
•= alrnstoeimenio da carne, u
tr. Mário dome*, rte**prf«*
dtnu do M«nl«no. »*»*¦
mnmo »m «*© Pauto traun-
na dr» ra*. ma».cob»ou»1o
apena* os magnatasitoW*
¦oriOeot, chegou ao Mo proa-
to para conceder o aumento.
AcoatMO, porrm. qtw ao me*
me trmpo em que o» frito*
rijícot iouoilfleam a ma
e(en»tta. ato desvendados, pe-

MdUcusete» 
do prpWema e

» dlvuliMao na tmpttme,
u «ua* eTnicns e, criminosas
«anoma». Autm ê que ainda
a «mana passada fteou eons*
l»Uda a ealetencta da elerado
«•loque de ram» enlauda. i»u
«alor de IM milliòe* 0» «tu-
•atro» lato quer diaer que,
enquanto n povo fica «em o
•eu alimento principal, o» frt
forineo» *ao matando e In

*., •». ••

duauíaUiando a ptoducâo O
lotai ntmeieuado, m dum*
buldo em quotas raewiiadai
¦apoie do MitritO liderai,
daria para abastecer a eldad*
quan» um ano. No entanto,
contando rom prcatimmo» au-
ailiare* no Ministério da Aqn
cultura, oa frigoríficos querem
ainda lieenc» para e«p°riar
tdda ma carne.

Mm nio tiram niato m
manobra* do« estabelcclmen*
to* estrangeiros. Pouco* dias
depois de os Jornais terem pu*
binado o cato da lnduitmli<
ta<lo ú'o** IM milhde* de
crutelros de carne, de ». Piu-
Io nos vinha a noticia de que
Fruta*, subsidiária de um daí
a companhia Brasileira de
frigoríficos infle»**, contra*
bandeava carne enlatada pa*
ra a Inglaterra. Nas suas lan*
chás próprias Ia a carne aí*
aos navios recebedores. anco*
rado. ao largo, em Sao Ss*
bastião. Apesar de denúncias
tio graves como esta», o Oo»

verno nada fea no «nIMb dt
apurar as responsabilidade»,
Ao contrário diito. parece. •*
i interessado tm abafar o
efcindalo. bto para melhor
poder conceder o aumento
pleiteado pela* frigoríficos.

NOVOft MCANDAMM*

Todas esta* manobras dos
frigorífico* «em sendo aos
poucos dadas ao conhecimento
do pubUco. O 8r. Álvaro de
Oliveira Machado numa das
reunldea da Sociedade Rural
Brasileira lembrou muito bem
que o acumulo de carne enla-
tada nos depósitos dos frigo-
rirteos 4 feito com o evidente
propósito de se pleitear de*
poli, quando as quantidades
forem excessivas, a sur expor*
taçio. B é Isto Justamente o
que está acontecendo. Já que
os frigoríficos astáo distri-
bulndo SO por cento a atenos
em suas quotas aos eçouauei.
portanto sonegam metade da

___________ __-_^_ _a^a^_^a^
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quantidade que o povo deve*
ria receber

Tema» ainda outro M#mpto
do "crime" dos frigorífico* Na
dia n di*tt mes nas Doeaa
de lUnu» foram enconlradn*
I milho*, e 100 mil quilo* dr
carne enlatada

Por ai se ré que o paro está
sujeito ao regime das quota*
e do racionamento, apetm
porqua o Oovftmo prot*ce »
política do* frtienfirat de
esfomear o povo.
INDt-aTBIAUEAM MBTADK

DO OABO ABATUN)

O Oovlrno do Sr. Dutra
•emma encobriu as "malan*
dragens" do» estabelecimento»
eetrangelro*. que. aiem do
mal*, contam com os prfstt
mo» dt autoridades do mini*
tétto da Agricultura, sue*
foram oa que propuseram a
co? o aumento do preço
da carne, como única medida
capas de Mloctonar o impa»,
ae. Aora o Sr. Bmilio BrasU
Inspetor de Produtos de Orl*

igem Animal. Ineumbldo de
I faser um relatório a respeito

declara francamente:
— Bstou seguramente ca*

pacitado de que, somente peto
afastamento daa autoridades
do Ministério da Agricultura.
Incumbidas do cumprimento
do "Plano de Abastecimento

HA PRESSA EM LIBERAR
AS CONTAS DOS SÚDITOS DO EIXO

tornam-se os conasUoe do senador Prestes contra o projeto 427-A, inconvenssnte e desnecessano

No dia 3 de outubro deste
aao, o Senador Luiz Carlor.
Preste», perante oa membro»
da Cómiasio de Constituição
•'-Justiça do Senado, votou
contra o Projeto de lei n.
4tT-A. de 1947, aprovado pe*
Ia. Câmara doe Deputado»,
por conaiderá-lo "inconvenien
te, inoportuno, desnecessário,
perigoroeu e sumamente In*
juato*'. O Projeto — sobre o
qual o Senado teria, como
ainda tem, de pronunclar-ae
em definitivo — tem, como
observou Prestes, -redação

por demais confusa, que se
preata a dupla interpreta-
çáo".

, A primeira interpretação,
aagundo a opinião dos que
apoiavam o Projeto n. 427-A
na Câmara, seria aquela que
pretende "declarar livres de
quaiaquer restrições a» ron-
taa bancarias abertas por sú*
ditos dos paises contra os
quais o Brasil esteve empe-
iutado em guerra, MAS SO-
MENTE as contas novas que
forem Iniciadas ou abertas a
partir da vigência dn lei" em
qpé sé transformam o Pro-
•eto. qusl a de que. a partir
•t*<4Nia vigência, "são declara-
«is livres de quaisquer res-
trfç8es" a» contas bancárias
fibertas por súditos dos paises
contra o quais o Braail esteve
empenhado em guerra.- Diante disso, e após irres-
r.oadivel argumentação, n Se-
-tl-or" Luis Carlos Prestes,
írieon-«m «eu voto qu_ o Pre-
jeto "viria liberar, a partir
Je sua vigência, a todos os de-
positò» do» súditos do Eixo,
nó seii VALOR INTEGRAL,
o .que tornaria desde logo ir.v
ròssivel qualquer reparação
n vitimas brasileiras dos atos
fie guerra praticados .pelos
corsários do Eixo".

'O DEVER DO PARLA-
•;*- r 

HJENTO
i,Observou ainda o Senador
Luiz Carlos Prestes que, an-
ter de o Senado aprovar o
Projete de lei n. 427-A. "é
dever nosso legislar sobre a

completa e total reparação a
que têm direito aa vitimas
maiores doe crime» ds pira*
taria do Eiao em nossa tnr*
ra". E dltia, maia adiante,
cm seu voto: "Ê significati-
vo, e profundamente l.loroso,
o contraste entre a rapidez
com que foi aprovado na Ca-
mara dos Deputado» um Pro-
jeto de lei favorável ao» sú-
dito» doa antigo» paises do
Eixo c a morosidade com oue
até hoje se arrastam na mes*
ma Casa do Congresso aa
proposiçOes que visam garan-
tir uma pequena reparação ás
grandes vitimas do nazismo,
aos órgãos, ás viuvas, ás màes
dos que morreram ou aos que
salvaram a vida com danos &
saúde e com prejuízos mate-
riais". Realmente, sobre o
assunto há na Câmara dos
Deputados diversos projetos
de lei em andamento, entre
os quais o de n- 247, da ban-
cada comunista, que determ-
na a indenização inicial ml-
nima de Cr* 10.000,00 para

»s familia» doe morto» noa
naufragioa e os que aofreram
danos pesaoaia ou prejuízos
em sen» direito» e bens em
conseqüência do» ato» de
agressão, praticados pelos cor-
sérios dõ Eixo.
VOTO DO LÍDER DA U.D.N.

O lider da UDN. sr. Fer-
reira de Souza, emitiu , aéu
voto na Comissão de Consti-
tuição e Justiça do Senado,
achando que Projeto n. 427-A
deve ser aprovado, adotando
emendas apresentadas pelo
senador Carlos Baboya. Ea-
sa» emendas pretendem tor
nar claro o texto do artigo
1.° do Projeto, a fim de que
nio possa haver a perigosa
interpretação a que se referiu
o Senador* Luiz Carlos Pre«-
tes. Mesmo, porém, quo tais
emendas alcancem esse obje-
tivo, desparecendo do Proje-
to a "redação por demais
confuaa, que se presta a.du-
pia interpretação", a verdade
é que, em virtude da legisla-
ção já em vigor, aliás bastan-

A "Terceira Força"
A Serviço Da Reação
Denuncia o Bureau Político do P. C. francês o
verdadeiro caráter do _ovêrno Schuman — União
contra os èsíomeadores do povo trabalhador

PARIS, dezembro (Via aé- ra anuncia novas altas de
rea — Especial para a "TRI
BUNA POPULAR") — O
Bureau Politico do Partido
Comunista esteve reunido sob
a presidência de Maurice Tho-
rez para examinar os .últimos
acontecimentos, tendo dado
depois á publicidade uma no-
ta da qual c?:traimos o se-
guinte:"Diante da ação resoluta dos
trabalhadores em luta, o go-
verno teve que fazer, a 8 de
dezembro, concessões a que
ele mesmo se recusara a 30
dé novembro. Mas a garantia
do poder aquisitivo dos sala-
rio» e ordenados não íoi pro-
metida pelo governo que, ago-

A Visita Dos Senadores 9 o. i üiiio
•ÍSHÒW" IMPROVISADO NA FABRICA
1:7 SR. ROBERTO SIMONSEN
.SAO PAULO, 24 — (Especial

0»ta'*' TRIBUNA POPULAR)
-— .Dlvulgam-nc agora nesta
eapltal alguns detalhes pito--.MCOS da recente visita de' um
grupo de senadores da Repu-
Sltea' ao parque Industrial pau-
Hata.V

O 
"grupo foi liderado polo st.

Ivot d'Aquino, que na sua qua-
Udsde d* autor do projeto de
caaeaçao dos mandatos se fez
acompanhar - por dois robua-
to* e Vigilantes «tiras»'durante
«'»• viíitas às' fabricas, ondo o
senador temia manifestações de
desagrado por parte dns tra-
balhadores. '

.!.JÍft. fobrica Uo Remador Rober*
to Slmonuen, iipÓH percorrer a»
«lependendHH, o grupo demo-
reu-iie em palestra no reatau-
rante, onde existe ura piano que
funciona na hora das refeições.
O* senadores estavam acompa-
nhbdo* por suas esposas, Acha-
va-»e presente também um co-
nhecido compositor, que ú fun-
rlunarlu .do Senado, e resolveu
experimentar o plano, execu-
(ando algumas melodias. Al-
guns trabalhadores escutavam.

Pouco a pouco as senhoras
(tos «pais d* FÃtriaí foram se
animando com a música <t co-
moçaram * cantarolar baixl-
nho, O cumpoflitor, ao piano,
aataapu-a* a cantar*» mal* ai-

DO

to, e então a sra. Melo Viana
fez-se ouvir na canção gaúcha
«Prenda minha». Sua voz tini-
nha despertou tímidos o polidos
aplausos dos companheiros de
excursão.

Em seguida uma senhora de
formas abundantes, coberta do
Jotas e multo pintada para cs-
conder os estragos dos. anos,
manifestou também desejo do
mostrar seus dotes. Bra a sra,
Ivo d'Aqulno. que com grande
enlevo de seu esposo entoou
«Olhos negros» (a conhecida
canção russa «Atchichornia»').
Nâo havendo gongo na sala, a
senadora pôde terminar a sua
canção, em voa de falsete, com
grandes tremellques de voz e
revirar de olhos as pulseiras ti-
ntndo nos bracinhos gordos.

O grupo de senadores e se-
nhoras aplaudiu o número da
sra. d'Aquino. Os operários, en-
trétanto, demonstraram não
apreciar muito os dotes t.uno-
ros du «madame Cassaçio», e
levavam a mão u boca para não
cair na gargalhada ante o ines-
peradu «show».

Os senadores, na sua visita
fcs Industrias de São Paulo,
passaram rapidamente por S>»
rocnba e se. abstiveram de vi-
sitar Santo André, õ grande
centro Industrial que elegeu ra-
ra pr?frit/i o trabalhador Ar-
manda Mauo.

preços.
O Bureau Politico, inter-

prete dos sentimentos d*,
imensa massa dos trabalha-j
dores, protesta energicamen-
te contra a odiosa repressão
levada a efeito contra o gre-
vistas. Ele denuncia as cam-
panhas de mentiras, na im-
prensa e no radio, para des-
figurar o caráter reivindica*
tivo das greves e para tentar
dividir as organizações - sln*
dicais. P governo, ás ordens
dos. imperialistas americanos,
procurou derrotar os traba-
lhadores utilizando as armas
da reação ianque, o divisionis:
mo, as campanhas mentirosas
e as bombas de gás, mas não
conseguiu senão provocar,

.contra ele mesmo, na unant-
midade da classe operária, o
ódio e o desprezo. Os lideres;
os ministros e os deputados
Hocialista e a sua pretensa"Terceira Força", apresenta^
ram-se como meros executo-
ves, e os mais servis, das or-
dens da reação.

Os ministros socialistas fi-
zeram correr o sangue do*
trabalhadores. Eles foram a
ponto de mobilizar os filhos
contra-os pais e, não conteh*
tes de fazer uma politica qtte
outrVa enchia de indignação
Jnurcs e Julcs Guesdes, eles
fizeram votar uma lei super-
coleradn que conspira contra o
direito de greve inscrito ¦ na
Constituição e que dá ao go-
verno poderes para prisões as
mais arbitrárias.

O Bureau Politico ,-i'evéven-
cia com o maior respeito e
com emoção a memória dos
trabalhadores tombados pa
luta. Os milhões de trabalha-
ilwus franceses vingarão seus
mortos unindo-se mais ainda
e preparando-se para defen-
der seu pão e o dos seus fi'
lhos contra • os governantes

esfomeadores, que conspiram
contra oa intcr.ésseá do povo
" contra os interesse* da
Franca",.-

to clara, o Projeto n. 427-A
á "desnecessário", como fri-
aou o Senador Luis Carloa
Preate». D* fato, nio é crivei
que o Congresso Nacional
'•legisle em redundância, rei*
terando medida legal já exis-
tona".

O lider da UDN no Senado,
votando em favor de um pro*
jeto cujos aupoatoa objetivos
já. foram claramente firma-
doa pela legislarão existente,'nio 

quis levar em considera-
cio qu« o que 4 urgente é in*
denizar as grandes vitimas
brasileiras do nazismo, o*
órfãos, viuvas, mies dos que
morreram, e, também, os que
salvaram a vida com danos á
saude c com prejuízos mate*
riais. Há pressa para tudo,
inclusive < para a aprovação
do. projeto de cassação dos
mandatos e, como se anun-
cia, em enviar o governo fas-
cista de Dutra um novo em*
baixador brasileiro para a
Espanha de Franco. Só nfio
há pressa para indenizar as
vitimas brasileiras dos sub-
marinos do Eixo e, como sem-
pre, para serem votados os
projetos que dizem respeito á
miséria e á fome do povo, ás
justas reivindicações dos tra-
balhadores, aos interesses
fundamentais de todas as
classes.

Isso reflete a politica de
Dutra, contra a qual devem
reagir o Senado e a Câmara.

d« * -»<•<- podtráe «» «Mr•¦*--. «tt i»»t » par. as peru»
u tíMeu****",.,

Rttai rie*taracàe' fonua ftt*
ia* peratii* a fkxmúsie Ru
r»i Hj».-iitíí<» em Hão Paulo

ti.it t*\e itVmro afirma e
grave Quer anti tem tfto
aue o Minuterio entrar» i«>
da*.« (leNies, par» fature**'
i aeáo om airtitvtHw*.. O
Sr, Èmtllo Hí»~-!t ymm ofe
t» ¦* «tado* b-«".«iíw eaplicatt'
vo* romo o de que o* Wt >
itit.¦ ',i ii«duiinaluam a me
utir de todo o eado abatido.

W do seu iclatófio o **«*«•-••

íioinei.t* o PftgOtífKO An-
eí.. de Barreto., de lanem» a
«etembro. sébre um total dr
131. III bÕT-MM abatldi» pra-
duilu 0.791 GM quito* de
charque o que corresponde a
71 MO boi* 'Conclui***» pou
que 30 por cento leram utm*
(limado* em charaue: este
Irííofiíici nwte período pro.
iltiíiu maU crtarque do qur> u

chatqur»das de Mato Oro»
so: o total de charque orodu
tido pelo* frigoríficos, de Sár
Paulo, no mesmo período, foi
de 15 349.077 quilo». USO é. «•
penor a produçáo das 17 etuo*
qut-sd&s reunidas de Oolaa "
Maio Orosso: somente os ..
lie 632 bovino» IndustrUllsi*
do* no* Matadouro» rneor
fleos das Coiiipsnltla* W;t-.«.
Armour e Anslo de 8fto Paul <
dariam um p&o equivalente a
33 324400 quito», quantidade
essa copas de cobrir M «wtoa
de distribuição para o Distrito
Federal, na base de 400.! «
quilos cada".

Além desta quantidade nl*
vada de carne subtraída a po
pulaçáo, o relatório «Inda
constata que se os IS.04I ho
vlnos abatidos nas charqueadas
de 8io Paulo, durante a safr»
de 1647, (o.«fin enuegues ao
consumo do Distrito F*dcral.
teria produzido 17.009.600
quilos de carne cqulvalentoo
42 distribuições de 400.000
quilos. Finalmente, o Sr. Em.-
lio BrasU. depois de apreser*
tar um quadro demonstrativa
constatando que foram lndiu
trialixados em Sio Paulc 46
por 'tr.to do total -- fado
abatido, conclui dizendo:"8c eu animal» abatidos e
industrializados somente para
charque (nio falando d-, nu
trás modalidades de desvio i
nos frigoríficos de 8áo Paulo
e Minas tivessem sido encamt-
nhados como deviam ser. p»
ra o abastecimento do Dlst"!
to Federal, teriam sido as«-
gurados sem maiores comp.l-
cações, suprimentos que r¦•••'
slblltarlom 5 distribuições te
manais".
PORQUE O POVO NAO TEM

CARNE

Ai está porque o povo n&o
encontra carne nos açougues.
E' que o Governo do Sr. Du*
tra permite que os fr!_onHco>
estrangeiros façam toda ?
sorte de manobras, com ai
iuals elevam de multo os seuü
,'abulosos lucros. Lógico é que
contando com os préstimos da
ditadura industrializam e ex-
portam o grosso da produção,
pois se o consumidor paga Cri
6,00 por um quilo de carne
verde, os frigoríficos conse-
guem, no mínimo, Crá 12,00
por quilo da carne enlatada,
transformada cm charque ou
exportada. Apesar de tudo istJ
o Governo vai ainda aumen*
tar o preço, quer conceder no-
vo. favores aos monopolistas.
Por Isso o deputado Abílio
Fernandes apresentou à Cã-
mara um projeto, capacitando
o Governo a intervir nos fri-
gorlficos, única maneira de
acabar com essas manobras e-
possibilitar ao povo melhor
abastecimento.
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PALÁCIO, SAO LUIÜ. RIAN,
CARIOCA. AMERICA, IPANE-
MA « : ONTE CA8TELO —
«O Filho de Robln Hood\ cm
tícnlcolor com Cornei Widc o
Anita Loulso. — As 14 — 18 —
18 — 20 e 22 horas.

VITORIA e ROXY - «Gio-
riosa Jornada>>. com Glen Ford
e Jariet Blalr. — As 14 — 1C —
IS — 20 a 22 horas.

ODEON — «Um Homem do
Rlbatejo), filme português, com
Barreto Poeira e Julicta Castc-
Io, — Aa'Í4 - 16 - 18 - 20
2r horan,

PATHE — «Ausuem Virá Es-
ta.Noite», com Michel.Simoh e
Madelelno Sologne. — Ás 13 —
18.1C -17,30 - 19.45 o 22 ho-
raí. .

REX ;e PIRAJA — «O La-
drio de Bagdado Com Sab- e
JUrie Dúpres. — As 14 — 16 —
18 — 20 o 22 horas.

IMPÉRIO — • «Olhai os Lírios
do Campo», com Silvana Roth
e Francisco de Paula. — Ás
13,20 - 15,30 - 17,40 - 19,50 e
21! horas.

CAPITÓLIO — Sessões Pas-
sa-tempo, A partir das 10 ho-
ra.s,

CINEÀC ' TRIANON — Sos-
sõe.1' Passatempo. A partir das
lil J íioras.

METRO-PASSEIO — «Acon-
leceu assim, com Prank Sina-
tra.

METRO-TIJUCA e METRO
COPACABANA -- «Aconteceu,
assim-., com Krank Slnatra.

PLAZA, ASTORIA, OLIN-
DA, RITZ STAR, PRIMOR o
REPUBLICA — «Trazan o a
Caçadora.., com Johnny Wnis-
nuiller 8 Brondn Joycc. — As
lí — 10 —18 — 20 o 22 horas.

PARISIENSE - «A AVeutu-
ra do Falcão» e a luta «Joc
Louls X Joo Walcott». — Às
14 - 15,40 - .17,20 — 19 ~
20.40 o 22,20 horas.

SAO CARLOS -- «O Agula
Negra», com Rodolfo Vulenti-
no o «Ao Redor do Mundo» —
A partir das 10 horas. 

' 
.

SAO JOSÉ — «O Mascara de' Forro», com Louis Hayward, —
\n 12 — 14 - 16 - 18 -20 e
Vi horas

FLUMINENSE — «Caucutá»
u «O Mistério do Morto», — A
partir dan 14 horas,

EM PETRÔPOLIS
PETROPOLTS —' «Dupla do

Outro Mundo». A partir das
10 30 horas.

CAPITÓLIO — «Sessões Pas-
satémpo. — A partir das 15 ho-
ra.'.

D. PEDRO — «Dama. Valete
e Rel> c «Ritmo Sertanejo». A
partir dan 15 lioars.

EM NITERÓI
iCARAI -¦ <0 Filho do P.o-

liin Hoodo, com Cornei Wilrtc
— A parti; das 14 horas.

fará o povo nio exisre
homem de mais confiança
do que Luis Carlos Preste*.
Cavaleiro 4a Esperança.

Cavaleiro da Esperança I
Quem chamou? Do onde nasceu?
Esto titulo glorioso
como foi que apareceu ?

Foi no tempo da Coluna
andando pe'o sertão.
Prestes contra os tiranos
despertou toda a naçio!

Cavaleiro da Esperança!
Foi um' feito triunfal.
Pois a marcha da Colun.*
foi no mundo sem isjusl.

Ele viu tanta miséria,
tanto horror pelo sertão,
injustiça, fome. doença,
tanta e tanta exploração !

Viu di perto seus irmãos
sem terra nem liberdade,
de enxada, de sol a sol,
como escravos na verdade.

E compreendeu qual a causa
deste atraso nacional,
mostrando ao povo o rcmc.io
que pode corta! o mal.

Então a luta cresceu
E Prestes ficou maior.
General dos oprimidos,
exemplo de lutador!

Porque ficou o Brasil,
porque falou a verdale,
cheios de ódio ferox
mais pão e felicidade,

Os inimigos do povo.
cheios de ódio feros
infames, tudo fixeram
pra arrancar Prestes de nòs.

Exílio, torturas, cárcere,
negros anos de prisão,
a esposa sacrificada
pelo carrasco alemão,

ASSEMBLÉIA GE-
RAL DA A.B.D.E.
Está convocada para o prò

ximo sábado, dia 27, ás 15 lio-
ras, a assembléia geral que
elegerá o presidente e o vi-
ce-presidente daquela entida-
de. Local da assembléia: ave-
nida Almirante Barroso 97,
!5,° andar.

Responsabilizado o Interventor Do Sindicato
Pelo Desaparecimento De Isaltino Pereira

A velha mãe, mãe heróica,
longo dele se finou.
A filhinha no desterro...
Tudo Prestes suportou.

Seu rosto sangrou um dia
diante le seus algoxes.
E viu os seus companheiro»
sob martírios arraies.

".. VV
Tudo sofreu, mas nada
abalou sou heroísmo.
Nada temeu, afinal, ,,.. .
porque seu patriotismo

vem do povo confiante,
e sabe que a tirania
por mais terrível que .*«a
se liquida qualquer dia.

E esse dia está próximo.
Haverá dúvida em alguém I
Pois o futuro é do povo,
do povo e de P'"is ninguém!

Ontem, Prestes na Coluna,
Depois, na amarga prisão.
Hoje, Senador do' Povo,
falando a toda a nação

Seu maniato é de rnilhõe»
que ninguém errancará.
Saibamos, sim, defendê-lo
que ninguém nos tirará.

Senador dos camponeses,
Senador dos despejados,
Senador dos operários,
Senador dos exp'orados

Prestes é a mesma cois«i
que dixer: psvo. E* a verd-ek '.
O seu mandato é sagrado
Mandato da liberdade!

E agora no aniversário
de Prestes, a confiança
aumenta dentro do povo

Viva a pax e a liberdade,
Viva Luix Carlos Prestes.
Cavaleiro da Esperança!

LIBERTADOS
OS JORNALISTAS
ESTRANGEIROS
Recua o governo norte-americano diante do A-
gico protesto do Secretário Ceral da O N,U.

NOVA YORK, 24 (U.P.) —
Os dois correspondentes es-
trangelros de j.i-nals comu-
nistas, acreditados Junto às
Nações Unidas, representando
jornais da Grécia e índia, fo-

A fim de ressaltar a sólida
rledade dos metalúrgicos ao
lider Isaltino Pereira, desapa-
recido misteriosamente desde
segunda-feira última, esteve
ontem em nossa redação, em
virita coletiva, grande níime-
ro dn trabalhadores da Usina
Santa Uizia.
Falo que pok* acontecer a

Isaltino, ou porventura já te-
nha acontecido, os trabalha-
dores responsabilizam o Sr.
Manuel Cordeiro, interventor
do Sindicato dos Metalúrgicos,
onde tem se. portado como fiel
agente do ministro Morvan e
carrasco dos operários.

A Comissão cia Usina cie
Santa Luzia, conclta a todos

os companheiros de trabalho
a tomarem posição cada vez
mais decidida na luta pelo au-
mento de salário, pelo abono
de Natal e contra a cassação
dos mandatos. Dessa forma,
os operários responderão ao.<-
crimes cia dltadürn contra
aqueles que sempre goúbersi
defender o. seus Interesses,

ram Imediatamente libertados
por ordem do comissário de
imigração, depois que o secre-
tário geral da Organização
Mundial, Sr. Trygve Lie, pro-
testou contra as prisões lnde-
bitas, que poderiam se trans-
formar em expulsões. Assim
é que N.icolas Kyrlazldls, cor-

j rénpòndcirtc coiuúhista (jfègh;
foi llbertaciu de Ellis isiand.

1 por uma ordem direta vinda

de Washington.e comur.íi&d*
pelo Sr. Wutson Mi" :. eo-
missárlo _ernl de irnlfrr^lo.
No mesmo dia o Sr. Syed Há*
san, correspondente eomunls-
ta indiano, foi Igualmente
posto em liberdade.

Em seu enérpk j pu'»slo
junto às autoridade; i-nrt-e-
americanas, o Sr. Tiygft Lie
afirmou que nenhum proeee-
so de deportação põe!:::-; w
efetivado, com relação a cor-
respondentes mto à O.II.U,
sem còhsiiltB prévia f'.'o De-
parlamento çle Fitado oom <
secretário geral d*s Nacos.-
Unida».


